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Resumo 

RUIZ, Renata Massignan. O fenômeno dos blogs de moda: um estudo de 
caso - blog Moda Para Usar.2014. 145 f. Dissertação (Mestrado) - 
Tecnologias da Inteligência e Design Digital, Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, São Paulo, 2014. 
 
 

Os blogs de moda alteraram substancialmente a forma pela qual o leitor 

acessava a informação. A análise e o acompanhamento de um dos blogs 

pioneiros neste mercado é o objeto deste estudo, avaliando ainda, 

paralelamente, cento e trinta blogs a fim de ampliar a maneira pela qual 

as mídias sociais se comportaram durante o período que compreende os 

anos de 2006 a 2012. 

Esta pesquisa inicia com o estudo de caso do blog Moda Para Usar, 

passando pela categorização dos blogs de moda e beleza com base em suas 

linhas editoriais. 

 

Palavras-chave: blogs, moda, comunicação, redes sociais, mídias sociais. 
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Abstract 

RUIZ, Renata Massignan. The phenomenon of fashion blogs: a case study - 
blog Moda Para Usar.2014. 145 f. Dissertação (Mestrado) - Tecnologias da 
Inteligência e Design Digital, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
São Paulo, 2014. 
 

 

Fashion blogs have fundamentally changed the way which readers accessed 
information. The analysis and monitoring of one of the pioneers in this 
blogs market is the object of this study, evaluating, in parallel, one 
hundred and thirty blogs analysing the way which social media behaved 
during the period between the years 2006 to 2012.  

This research begins with a case study of the blog Moda Para Usar, through 
categorization of fashion and beauty blogs based on their editorial 
guidelines. 

 

Keywords: blogs, fashion, fashion blogs, communication, social media. 
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INTRODUÇÃO 
 

 Jornais, revistas, rádio, TV. Todos estes veículos transmitiram até 

então as informações do mundo da moda. A convergência de suportes trouxe  

novos caminhos para a disseminação da informação com uma rapidez 

alcançada em função dos avanços trazidos pela tecnologia. 

 Mais do que simplesmente novos meios de comunicação, as mídias 

sociais foram responsáveis pela disseminação da informação para os mais 

distantes recantos influenciando o comportamento e atitudes dos 

consumidores de conteúdo do século XXI. 

 Neste contexto, os blogs tornaram-se ferramentas indispensáveis e 

simples de levar um novo olhar sobre a moda anteriormente acessível 

apenas a uma minoria, que ditava regras e tendências. 

 Assim surgiu o blog Moda Para Usar, um dos pioneiros neste cenário, 

a compartilhar de maneira simples a forma pela qual as pessoas poderiam 

ter acesso e entender a moda. Como o próprio nome diz, a moda foi feita 

para usar, e não apenas para ser vista e admirada por uma elite. 

 Esta dissertação visa estudar o caso do Moda Para Usar no universo 

da blogosfera diretamente ligada a moda. Quando, como e de que forma ele 

surgiu, seu crescimento e amadurecimento. Para isto, a proposta inicial é 

efetuar uma análise aprofundada dos demais blogs que compõe este espaço, 

entrevistas com blogueiras e profissionais de mídias sociais, além de analisar 

a literatura internacional que já observava os blogs como grande ferramenta 

propulsora da comunicação no ciberespaço. 

 No primeiro capítulo, abordaremos o estudo de caso em questão. 

Apresentando a trajetória e história do blog, assim como sua evolução 

baseado em levantamento numérico de sua performance desde sua criação. 
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 Na sequência, exploramos o fenômeno dos blogs de moda, analisando 

a importância desta mídia social para democratizar a informação de moda, 

e se o compartilhamento e disseminação de conteúdo influenciaram o 

comportamento e atitude dos produtores de conteúdo que já existiram no 

mercado. 

 O terceiro capítulo aborda um estudo de cento de trinta blogs de 

moda e beleza, afim de categorizá-los com base em suas linhas editoriais. 

Durante um ano, procuramos reunir os blogs de acordo com bases editoriais 

de produção de conteúdo. Este período compreende os blogs que surgiram 

entre 2006 a 2012, fase de maior expressão desta mídia social. 

 No último capítulo, abordamos se os blogs foram importantes e se 

aconteceram mudanças de comportamento expressivas na indústria da moda 

em função destes movimentos, bem como influência nas mídias tradicionais. 
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1. Estudo de caso – Moda Para Usar 
 

1.1. A ideia de criar um blog de moda 
 

Trabalhar com comunicação e internet foi um fator que norteou 

minha vida profissional desde o início. Ao sair da faculdade, a internet ainda 

engatinhava, mas ao mesmo tempo atraia.  

A fim de trilhar os novos caminhos que a comunicação online viria a 

determinar para o jornalismo e para boa parte das agências de publicidade, 

procurei seguir as tendências que o mercado trazia naquele momento. 

Ao ler que “graças à internet, tudo indica que a mídia de massa do 

século XXI será muito diferente da atual – seja pela personalização do 

conteúdo, pela interatividade ou pelo dinamismo do noticiário” (FERRARI, 

2006, p.37), notei que a minha carreira não seguiria os passos normais, mas 

ao dinamismo do jornalismo ou das mídias digitais.  

Depois de muito tempo trabalhando com internet, atendendo a 

clientes, pesquisando e analisando dados sobre projetos online, percebi que 

o caminho poderia ser outro e que voltar meu trabalho para a produção de 

conteúdo, de uma forma diferente, poderia contribuir para um caminho que 

poderia seguir. 

Ao terminar um trabalho para um cliente da área de beleza, no início 

de 2007, pesquisei em fontes apropriadas e observando cases de empresas 

na mesma área de atuação, tais como Neutrogena e Revlon, como a 

empresa deveria se posicionar diante de seus clientes, conforme observa 

Pollyana Ferrari: 

A personalização de conteúdo WEB tornou-se um dos elementos mais 
importantes para garantir a sobrevivência de uma empresa na Internet. 
Com o aumento de informações no mundo virtual, o internauta deixará 
de lado o acesso à rede por mera curiosidade e migrará para sites que 
oferecem produtos e serviços customizados às suas necessidades. 
(FERRARI, 2006, p.35). 
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Gerar conteúdo era o objetivo. Faltava apenas definir a forma de 

comunicação adequada para interagir com minha potencial audiência. Em 

relação ao tema, moda, era aquele que apresentava maior número de 

fontes para pesquisa, já que na ocasião o mercado se encontrava carente de 

fontes de informação de fácil acesso e acima de tudo compreensíveis ao 

público feminino.  

Pierre Cardin refletia que “a finalidade da moda é atingir a grande 

massa... A moda tem que ser adaptada para as mulheres mais velhas e para 

as gordas” (apud JOFFILY, 1991, p.129), o que muitas vezes não acontece 

nas grandes revistas, que priorizam o padrão europeu, o que estreita muito 

a informação do leitor e a distância entre as revistas e seu público. (JOFFILY, 

1991, p.71). 

Devido a este distanciamento, percebemos que muitas pessoas 

deixavam de procurar a informação sobre moda por achar de difícil 

compreensão. 

É fato que as publicações de moda podem encontrar um amplo mercado 
de expansão na medida em que procurarem aproximação maior com a 
realidade das suas leitoras, com suas dúvidas, com a tarefa de formação 
do gosto, de informação mais especificada sobre as tendências. (JOFFILY, 
1991, p. 137). 

Naquele momento, a diretriz básica para elaboração do blog estava 

traçada, faltava desenvolver o conteúdo, encontrar a ferramenta adequada 

e começar. Após uma vasta pesquisa pela internet, notei que não existiam 

blogs que conversassem com seus leitores de uma forma prática e com uma 

linguagem fácil e acessível, eram apenas informações muito semelhantes ao 

que as revistas impressas publicavam. 

Os poucos que existiam ainda começavam a traçar um caminho 

diferente, como falaremos nos próximos capítulos, situando melhor o 

cenário dos blogs de moda. 

Na realidade, a maioria destes blogs muitas vezes reproduziam os 

editoriais feitos em revistas impressas, não apresentando questões novas e 
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reais, ainda distante de um conteúdo próximo aos leitores/ internautas ou 

usuários.  

Com base na afirmação acima, após verificar que a ferramenta de 

blogs tornou-se um fenômeno mais popular na internet, a mesma foi 

escolhida com base em informações nos dados do site State of the 

Blogosphere, que dizia que em 2006 o número de blogs dobrava a cada 5,5 

meses, e que um novo era criado a cada segundo (LEMOS in AMARAL; 

RECUERO, 2009, p.9). Estes dados mostravam que os blogs estavam 

deixando de ser apenas os diários de adolescentes e se tornando uma 

ferramenta interativa e muito abrangente. 

Ainda em 2006, “os blogueiros e outros colaboradores de conteúdos 

gerados pelos usuários foram a razão pela qual a revista Time nomeou Você’ 

a ’Personalidade do Ano”. (SAFKO, 2010, p.108-109). 

Para a escolha da plataforma foi levada em consideração a 

flexibilidade proporcionada pela estrutura de blog, onde os textos são 

organizados de forma cronológica, e que possibilita a frequente atualização 

do mesmo, além da disponibilidade de encaminhar hiperlinks para outros 

blogs e sites dentro do ciberespaço, e permitir a interatividade e 

comentários, e de personalização do autor. (AMARAL, RECUERO, MONTARDO, 

2009, p.27). Gitomer endossa essa possibilidade: 

Ao postar conteúdo e vídeos consistentes e valiosos, sua mensagem passa 
a ser procurada e relevante no assunto de sua especialidade, e seu 
desejo de comunicar informações valiosas para seu público de seguidores. 
(GITOMER, 2012, p.153). 

Outro ponto importante é que o blog, como uma mídia social, 

possibilita informar e ao mesmo tempo conversar (SAFKO; BRAKE, 2010, 

p.108), criando uma confiança em quem escreve através desta ferramenta 

mídia de comunicação de forma interativa. Podemos ponderar ainda que 

além de ser uma ferramenta bastante atrativa e gratuita para potenciais 

assinantes.  
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1.2. O início do blog Moda Para Usar 
 

O blog Moda Para Usar que se encontra no endereço eletrônico   

http://www.modaparausar.com, surgiu em 07 de março de 2007 com o 

objetivo de expressar pessoalmente as impressões de quem o escreveria, 

através de uma linguagem clara, de fácil acesso, da mesma forma que o 

nome o traduz: uma moda para ser usada, e agora facilmente de ser 

compreendida. O núcleo central da proposta deste blog era trazer notícias 

de moda através de informações e linguagem simples e direta. Longe dos 

editoriais de moda, a proposta era desde o seu início atender e responder às 

dúvidas que pessoas comuns tinham sobre o assunto. 

Inicialmente decidi utilizar uma plataforma que fosse flexível e 

potencialmente apta para migrar para espaços particulares e que pudesse 

ao mesmo tempo ser ampliada. A plataforma escolhida foi o Wordpress1, 

escrita em linguagem PHP, com banco de dados MySQL e que tinha, na 

ocasião de sua criação, um grande número de desenvolvedores e que 

poderiam nos auxiliar na eventual necessidade de suporte técnico. Segundo 

o Wikipedia2, o Wordpress é adotado por aqueles que queriam desenvolver 

um blog mais profissional e com mais recursos.  

 

 

Figura 01.  Início do Moda Para Usar. Primeira imagem utilizada no Wordpress para 
apresentar o blog. Como era um veículo simples, sem muitas pretensões, a imagem apenas 

pretendia ser de uma moda simples. 
 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Disponível em <http://www.wordpress.com>. Acessado em 01 de setembro de 2013 
2	
  Disponível em <http://pt.wikipedia.org/wiki/WordPress>. Acessado em 01 de setembro de 2013.	
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O nome Moda Para Usar foi escolhido por associar o termo “moda”, o 

que facilitaria nas pesquisas da internet, o assunto relacionado ao blog, e o 

termo “para usar”, mostrando que a moda a ser apresentada no blog, seria 

feita para ser acessível e de fácil assimilação pela audiência. Joffily 

comentava:  

Afinal, a maioria das publicações não se preocupa em realizar um 
atendimento à leitora. Informam de acordo com uma linha editorial (isto 
é correto) sem acompanhar como aquilo está “batendo na cabeça” da 
leitora. Mais... presas a um tipo físico europeu, propõem formas, cores e 
combinações que se distanciam da realidade da mulher brasileira. Na 
tentativa de se adaptar ao estilo proposto – mesmo contra a sua 
natureza – as leitoras fracassam, obviamente, e absorvem por culpa por 
esse fracasso. Tornam-se inseguras por forçar-se a inserir num padrão 
que não é o seu. (JOFFILY, 1991, p.132). 

 

Pudemos observar que durante os anos 2006/2007, era praticamente 

inexistente o diálogo entre as leitoras e os veículos vigentes. Na maioria das 

vezes apenas temos uma falta de comunicação entre estes leitores que não 

encontram a informação que se encaixe em seu tipo físico, cor e estilo, ou 

seja, a sua realidade. 

É neste contexto que o Moda Para Usar procurava encontrar seu 

espaço e sua proposta era trazer aos leitores um material que buscasse 

suprir a falta de interação dos veículos existentes na época. 

Lon Safko observaria pouco mais tarde que: “Os blogs fornecem uma 

ferramenta conveniente para escrever sobre seus pensamentos e atividades 

individuais”. (SAFKO; BRAKE, 2010, p.108). Por ser simples e fácil, o Moda 

Para Usar tinha formato de blog, mas a sua linguagem ainda não estava 

totalmente definida. 

A primeira postagem foi de certa forma inocente, apresentando a 

nova coleção da cantora Madonna para a rede de fast-fashion H&M e uma 

notícia sobre Dolce & Gabbana. Por estar ainda estar em fase experimental, 

o blog apenas trazia notícias do mundo da moda, sem pretensões. 
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Figura 02. Primeira publicação do Moda Para Usar. Este foi o primeiro post do Moda Para 
Usar. Sem a formatação editorial que hoje o blog possui, o texto era simples e informativo. 
 

Em março de 2007 foram apenas 08 posts, no mês de abril o número 

aumentou para 29 e em maio, para 38 posts. Com o crescente número de 

posts, de 1 a 3 por dia, pude observar que a audiência crescia de acordo 

com a relevância do conteúdo.  

Conforme explica Mayar e Ramsey, o conteúdo tem que atrair os 

leitores porque eles querem ler o que os autores do blog têm a compartilhar, 

ou seja, comunicar, dividir experiências, informação e entretenimento para 

estes leitores. (2001, p.149). 

Nos meses seguintes, os posts foram adquirindo novo formato, 

trazendo dicas e formas de usar a moda de maneira simples, além de 

informações sobre beleza e lançamentos de coleções. Fugindo um pouco da 

política de grandes veículos, marcas, nomes de grifes e produtos eram 

mencionados, buscávamos apresentar formas fáceis da moda ser encontrada 

e consumida. 
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Com uma linguagem mais pessoal, o blog começou a crescer e a ser 

indicado pelo próprio Wordpress como um dos destaques. Em sua primeira 

página – home – o Wordpress apresentava a rede dos blogs que tinham maior 

audiência. 

 

Figura 03. O Moda Para Usar foi destaque na primeira página do Wordpress, que sempre 
indicava os blogs mais acessados e mais relevantes. 

 

Os assuntos a serem publicados no Moda Para Usar eram selecionados 

através de pesquisas na internet, informações recebidas de assessoria de 

imprensa e, principalmente, pelos comentários que eram feitos no próprio 

blog. A interação com os leitores tornava-se muito importante porque estes 

comentários, na maioria das vezes, serviam como parâmetros para criação 

de posts futuros. 
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Um exemplo deste tipo de post foi um escrito a respeito de roupas 

para trabalhar. A solicitação foi feita via e-mail por várias leitoras que 

queriam saber o mães de noivos poderiam usar para a cerimônia de 

casamento de seus filhos (Figura 04). 

 

Figura 04. Exemplo de um dos posts com resposta às dúvidas das leitoras. O Moda Para Usar 
atualmente tem um canal chamado “Dúvidas”, onde o leitor pode enviar sua dúvida e nós 

respondemos através de e-mail mas normalmente escrevemos um post a respeito. 
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Por se tratar de um hobby e não de uma atividade profissional, 

publicávamos ocasionalmente, mas a periodicidade passou a ser mais 

frequente, pois o tema abordado era muito familiar e agradável.  

Curiosamente, notamos que os comentários em um determinado post, 

que falava a respeito dos produtos Kolene (Figura 05), atraíam a atenção e 

geravam um grande número de comentários e interação. Com este fato 

pudemos constatar a necessidade de profissionalizar do blog e levar este 

hobby um pouco mais a sério, pois a quantidade de interações eram grandes, 

somando mais de 200 comentários na época.  

 

Figura 05. Post sobre produtos da marca Kolene. Este post foi um dos mais acessados e que 
trouxe mais comentários até hoje no blog. Disponível em 

<http://modaparausar.com/2007/06/kolene-lanca-uma-nova-linha-com-oleos-essenciais/>. 
Acessado em 15 de novembro de 2013). 
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Um grande número de leitoras nos questionou a respeito desta 

publicação, já que não estavam contentes com o novo lançamento pois 

julgavam o produto de qualidade inferior ao que usavam anteriormente. 

Curiosamente, a partir dos inúmeros comentários deste artigo, a assessoria 

de imprensa da empresa nos procurou e tratou de se explicar sem termos 

questionado o assunto. Este fato nos surpreendeu, e a partir dele 

desenvolvemos outro post3 como resposta aos leitores sobre o que acontecia 

com o produto. 

Graças a relevância deste e de outros posts sequentes, o número de 

acessos teve aumento expressivo, multiplicando pouco mais de cinco mil 

vezes o número de acessos em oito meses, saindo de 94 pageviews4 em 

março para no mês de novembro mais de 485 mil pageviews (Figura 06).  

 

Figura 06. Os acessos do Moda Para Usar no ano de 2007. Neste ano, o blog ainda estava na 
plataforma gratuita do Wordpress. 

 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
3 Devido aos acessos do primeiro post a respeito dos produtos da Kolene, entrei em contato com a 
assessoria de imprensa e entrevistei a gerente de produto da marca para tirar todas as dúvidas a 
respeito do que estava acontecendo, para atender as leitoras. Esta entrevista deu origem à 
publicação: “Kolene Original não saiu de linha nem mudou sua fórmula, publicado no dia 05 de 
setembro de 2007 <http://www.modaparausar.com/2007/09/kolene-original-nao-saiu-de-linha-nem-
mudou-sua-formula/>. Acessado em 07 de setembro de 2013) 
4 “É o número de acessos de uma determinada página na Internet.  É usado, geralmente, para medir a 
popularidade de um site”. (FERRARI, 2006, p.101)	
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Podemos ponderar que graças a interatividade, bem como o número 

de comentários, podíamos apostar em um grande futuro para o Moda Para 

Usar.  

A partir deste momento percebemos que a profissionalização tornar-

se-ia imprescindível. Assim o Moda Para Usar foi registrado em um domínio 

próprio, no final de novembro de 2007. Logicamente a queda no número de 

acessos foi inevitável pois os usuários já estavam acostumados a acessar o 

endereço anterior (Figura 06).  

Como a plataforma gratuita tinha um espaço que nos limitava 

tecnicamente e profissionalmente já que  algumas empresas passaram a nos 

procurar para que negociássemos espaços publicitários, além de conteúdo 

pago. Programas como Google Adsense5, banners, selos, arrobas e outros 

eram necessários ser comercializados para que o mesmo pudesse crescer. 

O blog criado e mantido inicialmente como hobby passou a ser um 

negócio e uma empresa, gerando receita e transformando-se em uma 

atividade profissional. Como reconhecimento pelo conteúdo apresentado, 

desenvolvimento de material próprio, imagens e vídeos, nos tornamos 

referência, além de figurarmos entre os pioneiros no nicho de blogs de 

moda. 

 

1.3. A profissionalização do Moda Para Usar 
 

O Moda Para Usar  começou a atrair novas oportunidades, já que 

passou a ser uma ferramenta de divulgação de ponta e de grande 

credibilidade. As empresas do segmento de moda passam neste momento a 

encarar os blogs como potenciais parceiros na divulgação de seu trabalho. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
5 O Google Adsense é um programa que permite que editores on-line gerem receita exibindo anúncios 
relevantes em uma ampla variedade de conteúdo online. Disponível em 
<https://www.google.com/adsense/>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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A partir de 2008, o crescimento foi expressivo, chegando a 1 milhão 

de acessos, marca essa única para os demais blogs que atuavam no mesmo 

segmento na ocasião (Figura 07).  

 

Figura 07. Acessos obtidos pelo Moda Para Usar no ano de 2008. 
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Em 3 de fevereiro de 2008, o Moda Para Usar chegou a ser citado 

como um dos principais blogs daquele período pelo jornal Diário do Grande 

ABC (Figura 08), em matéria que falava da importância e da força dos blogs 

de moda, além de ser listado junto com referências do mercado como 

Oficina de Estilo6, Prataaporter7 pela jornalista de moda Maria Prata, hoje 

editora da Harper’s Baazar Brasileira e da estilista Thaís Losso.  

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
6 Disponível em <http://www.oficinadeestilo.com.br>. Acessado em 01 de março de 2014.  
7 O blog da jornalista Maria Prata foi descontinuado.	
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Figura 08. Imagem da matéria do Diário do Grande ABC. Disponível em 
<http://modaparausar.com/na-midia/na-midia-2007-a-2008/>. Acessado em 20 de 

novembro de 2013. 
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Em 01 de abril de 2008, o Moda Para Usar comercializou seu primeiro 

espaço publicitário, utilizando um novo formato, o publipost8 ou artigo 

patrocinado. O publipost intitulado “Confira o Lado B de Milão”9 (Figura 09) 

foi contratado pela Brastemp a fim de discorrer sobre o Salão Internacional 

do Móvel e contando o lado B das pessoas. O tom do artigo era totalmente 

pessoal, com a interpretação da autora do blog, e o interessante é que não 

mencionava a marca em questão.   

Muito embora o conteúdo esteja ligado a moda, como vestuário, as 

empresas também passaram a vislumbrar moda como algo “utilizável” nos 

domicílios, razão pela qual passamos a ser procurados. 

 

 

Figura 09. Primeira publicidade do Moda Para Usar: um publipost da Brastemp, falando da 
campanha Lado B da empresa. Disponível em <http://modaparausar.com/2008/04/confira-

o-lado-b-de-milao/>. Acessado em 20 de novembro de 2013. 
 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
8 Publipost: é uma publicidade em formato de artigo onde “a empresa paga efetivamente para que o 
autor fale sobre o produto/serviço, no entanto, diferentemente da divulgação de um release, a 
publicação é reinterpretada pelo autor do blog.” (RECH, BURYK, pg. 3) 
9 Disponível em <http://modaparausar.com/2008/04/confira-o-lado-b-de-milao/>. Acessado em 20 
de novembro de 2013. 
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Empresas como IED, Avon, Malwee, Unilever, P&G, O Boticário, Clean 

& Clear, Rexona, Lâncome, entre outras passaram a fazer parte da carteira 

de clientes habituais que chegou a trabalhar com programação periódica de 

inserção de conteúdo e espaços publicitários sem termos um corpo de 

vendas dedicado. Gerando receita não era mais necessário o aporte de 

investimentos externos, como era no começo. A partir daí a manutenção, 

hospedagem e um lucro inicial era oriundos diretamente da veiculação de 

espaços publicitários e de publieditoriais. 

Além dos espaços mencionados, o Moda Para Usar passou a ser 

convidado a participar de eventos e semanas de moda. 

Em 2009, os acessos continuaram a crescer, mostrando a força da 

nova mídia digital (Figura 10). Em maio, o blog manteve a marca de 1 

milhão de pageviews. 

 

Figura 10. Acessos do Moda Para Usar no ano de 2009. O destaque é para o mês de maio, 
com mais de um milhão de acessos. 
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Em janeiro de 2009, o Moda Para Usar foi convidado pela C&A a 

participar da semana de moda de São Paulo, o São Paulo Fashion Week10. 

Era a primeira participação em um evento de moda, o mais importante do 

país. Blogs de moda não eram frequentemente convidados a fazer cobertura 

destes eventos, tanto que a primeira blogueira a conseguir um feito como 

este foi Laura Artigas do blog Moda Para Ler11 em 2007. 

 A partir deste momento, passou a ser constante cobertura de eventos, 

participação de desfiles e coletivas de imprensa. Além do SPFW, 

participamos de semanas de moda como Dragão Fashion, em Fortaleza, 

Fashion Business, no Rio de Janeiro, Alagoas TrendHouse, em Maceió, além 

de feiras como CouroModa, São Paulo Prêt-a-Porter, entre outros. 

 

1.4. O conteúdo editorial do Moda Para Usar 
  

 O conteúdo apresentado pelo Moda Para Usar fez a diferença, não 

somente pela participação de exposições, mas também pela participação 

em eventos e coberturas jornalísticas.  

 De acordo com Mayar e Ramsey (2011, p.150), os pontos importantes 

para que uma mídia social seja considerada relevante são: 

1. O blog pode ser considerado único, no sentido de ter uma linguagem 

pessoal e genuína;  

2. É usual, por ser importante no contexto da mídia social de criar uma 

conversação com seus leitores;  

3. Por ter uma voz natural, ele se encaixa bem no perfil de blog e pode 

ser considerado apropriado para a blogosfera de moda, tanto que ele 

é considerado uma referência da área;  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
10 São Paulo Fashion Week é um evento de moda do Brasil que é considerado um dos maiores e mais 
importante da América Latina. O evento acontece duas vezes por ano e, hoje, pretende organizar a 
moda no Brasil. 
11 Disponível em <http://www.modaparaler.com.br>. Acessado em 20 de novembro de 2013. 
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4. Fornece entretenimento: além do blog, ele possui Twitter 12 , 

Facebook13, Instagram14 e Google Plus15, criando uma comunidade em 

torno do assunto e levando informação e entretenimento além do 

blog, principalmente para quem o segue. 

Ponderamos que além do conteúdo, outros fatores passaram a ser 

importantes, tais como criação de uma nova identidade visual, composta 

por: novo logotipo, novo layout, mais dinâmico e responsivo alinhado com as 

tendências dos blogs do mesmo segmento que ocorriam nos Estados Unidos.  

 Safko e Brake (2010, p.113) consideram que os blogs sustentados por 

publicidade não são mais considerados apenas como hobby, por serem  

mantidos pela comercialização de espaços publicitários, além de exposição 

de anúncios e marcas bem como do Adsense do Google. 

 Podemos considerá-los como “blogs profissionais” ou, na linguagem 

da internet, probloggers, onde os autores de blog ou blogueiros tornam o 

blog como um trabalho formal, rentável, através de ações publicitárias, 

sendo o seu meio de sobrevivência. (ROWSE, GARRET, 2010, p.5). 

 Observamos ainda que a profissionalização não foi uma regra seguida 

por todos os blogueiros que atuavam no meio, já que a exigência de 

conteúdo de qualidade, original e próprio eram o grande diferencial a ser 

seguido, tornando-se o norte do nossos veículo digital. Atualmente, o Moda 

Para Usar possui espaço para veiculação de publicidade tradicional, como 

banners, arrobas, selos, assim como programas de afiliados, como Boo-Box16. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
12 Twitter é um microblog onde qualquer pessoa pode compartilhar suas ideias com apenas 140 
caracteres. Disponível em <http://www.twitter.com>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
13 Segundo a missão da empresa, o Facebook é um site que tem o poder de compartilhar e fazer o 
mundo mais aberto e conectado. Disponível em <http://www.facebook.com>. Acessado em 20 de 
setembro de 2013.  
14 O Instagram é uma rede social onde é possível compartilhar fotos e vídeos com seus seguidores. 
Disponível em <http://instagram.com/>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
15 Google Plus é uma rede social e de identificação mantido pela empresa americana Google. Foi 
construída para agregar todos os serviços da empresa, além de oferecer novas formas de comunicação 
e integração com outros usuários. <http://en.wikipedia.org/wiki/Google+>. Acessado em 20 de 
setembro de 2013. 
16 O boo-box é outra plataforma de publicidade onde os editores de blogs e sites colocam banners em 
seus veículos em troca de uma remuneração. Disponível em <http://boo-box.com/sobre/>. Acessado 
em 20 de dezembro de 2013). 
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 Além desta forma direta de receita, o Moda Para Usar também 

proporcionou novas atividades de maneira a ampliar o leque de opções 

oferecidas: contratos para consultoria de moda em redes sociais, eventos, 

contratação de serviços de redação, gestão de conteúdo, adaptação de 

conteúdo internacional, entre outros. Ressaltamos que muito embora não 

seja foco deste estudo a avaliação de atividades paralelas àquele abordado,  

o destaque destas atividades blogueiros profissionais daqueles que mantem 

esta atividade como hobby ou passatempo. (ROWSE, GARRET, 2010, p.7). 

 No que tange a popularidade e relevância do Moda Para Usar, 

procuramos seguir uma linha editorial que proporcionasse aumento 

progressivo da relevância, do tráfego, assinantes e mídias sociais, conforme 

os pontos enumerados a seguir por Rowse e Garret (2010, p.13–19) e Safko e 

Brake (2010, p.454-465: 

A. Tráfego17:  

No Moda Para Usar, verificamos, através do gráfico abaixo, que entre 

os anos de 2010 e 2011 (Figura 11) o blog atingiu seu ponto máximo de 

popularidade.   

 

 

Figura 11. Acessos anuais do Moda Para Usar de 2010 a 2012. Fonte Statscounter. 
Disponível em <http://statcounter.com/>. Acessado em 20 de novembro de 2013. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
17 É normalmente medido por pageviews, que “é o número de acessos de uma determinada página na 
Internet” (FERRARI, 2003, p.101). Segundo esta definição, o pageview mede a popularidade do site ou 
blog na Internet, ou seja, quanto mais acessos, maior a popularidade. 

	
  



	
  

	
   31	
   	
  

Em contrapartida, com a proliferação das mídias sociais em diversos 

segmentos, e a disseminação da facilidade em se criar blogs pessoais, 

ocorreram mudanças substanciais nos resultados de busca orgânica do 

Google18, maior responsável por remeter visitantes aos sites e blogs. Muitos 

daqueles que já haviam se profissionalizado perderam relevância, audiência 

para blogs inexpressivos, sem conteúdo apropriado e acima de tudo 

descomprometidos com a necessidade de atender o que a audiência buscava 

como informação de moda.  

 

B. Assinantes19  

A assinatura via feed - RSS é importante pois quanto maior o número 

de seguidores, maior o público atingido pelas informações publicadas, 

mesmo que não tenham lido as informações na íntegra. Outro fator 

importante a ser considerado, é o número de assinantes que recebem a 

Newsletter enviada periodicamente, pois boa parte dos leitores prefere 

receber as notícias via e-mail. 

O Moda Para Usar possui as duas formas de assinatura para que o 

leitor receba diariamente o que foi publicado no blog. Utilizamos a 

ferramenta Feedburner20 do Google, que possibilita estas duas formas de 

divulgação. Atualmente, o blog possui 5.655 Assinantes de RSS e 8.131 

assinantes da newsletter, conforme a Figura 12. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
18 Com as mudanças nos resultados das buscas do Google, ataques de hackers, entre outros, muitos 
blogs, levando-se em conta o Moda Para Usar também, tiveram os acessos reduzidos. Disponível em 
<http://www.ferramentasblog.com/2013/09/punicao-geral-estao-perdendo-visitas-google.html>. 
Acessado em 23 de setembro de 2013. 
19 Para receber constantemente informações atualizados de seus blogs preferidos, alguns usuários 
tornam-se assinantes dos blogs através do RSS ou Really Simple Syndication (na tradução de Safko e 
Brake (2010, p.230) “Difusão Realmente Simples”), ou seja, a pessoa que assinar este serviço passa a 
receber automaticamente, assim que for publicado, o conteúdo do blog ou site, sem precisar visitá-lo 
(SAFKO, BRAKE, 2010, p.230). 
20 Disponível em <http://feedburner.google.com/>. Acessado em 20 de novembro de 2013. 
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Figura 12. Gráfico do Feedburner que mostra a quantidade de assinantes do RSS e da 
Newsletter. Ambos serviços gratuitos do blog. 

 

C. Mídias Sociais: 

As mídias sociais e suas redes, no contexto de canais de comunicação, 

são muito importantes para um blog. São elas que permitem “criar e 

transmitir facilmente o conteúdo na forma de palavras, imagens, vídeos e 

áudios” (SAFKO; BRAKE, 2010, p.5). Estas ferramentas auxiliam na questão 

envolvimento e engajamento de seu público, pois permite a interação com 

os seus leitores. 

A comunicação baseada nas novas tecnologias está integrada, 

formando uma grande comunidade virtual (CASTELLS, 2011, p.57). Esta rede 

é formada por conexões que levam a diversos lugares. Barabasi considera 
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que, “na web, a medida de visibilidade é o número de links” (2009, p.51), 

quanto mais links e menções que levam a uma página, maior será a sua 

visibilidade. 

Além do blog, a informação que ele produz se sustenta com outras 

ferramentas, já que hoje a informação digital é transmitida de diversas 

formas, produzindo uma convergência das mídias, sejam elas as tradicionais 

(mídia impressa, televisa, rádio) como as digitais. (SANTAELLA, 2003, p.83-

84). Como Jenkins reforça: 

Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através de múltiplas 
plataformas de mídia, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos 
e ao comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação, 
que vão a quase qualquer parte em busca das experiências de 
entretenimento que desejam. Convergência é uma palavra que consegue 
definir transformações tecnológicas, mercadológicas, culturais e sociais, 
dependente de quem está falando e do que imaginam estar falando. 
(JENKINS, 2009, p.29). 

  

Esta convergência de mídias é importante para fortalecer o blog, 

atrair mais visitantes e, consequentemente, leitores. Por isto é importante 

esta circulação de conteúdos por diferentes plataformas, pois atrai 

fortemente a participação destes leitores. (JENKINS, 2009, p.84). 

Santaella pondera que, as informações nas redes ampliam-se cada dia 

mais e a informação virtual entra em contato com todos de diversas formas 

(2003, p.85). 

Um blog profissional necessita ter um comportamento focado em 

negócio, pois é “um mecanismo de promoção e entrega de seu produto final 

ou do serviço” (SAFKO; BRAKE, 2010, p.117), no caso do Moda Para Usar, a 

informação sobre uma moda acessível e usável, através de uma linguagem 

fácil e direta. 

Para sobreviver, o blog necessita “compartilhar informações e 

transmitir seus sentimentos, crenças e atitudes”. (SAFKO; BRAKE, 2010, 

p.17) A informação, uma vez compartilhada, será percebida por alguém que 

esteja utilizando alguma destas ferramentas.  
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 O importante é distribui e potencializar a informação, multiplicando 

os leitores, como observa Santaella: 

Na nova idade da mídia, a realidade se torna múltipla. O efeito das 
mídias, tais como internet e realidade virtual entre outras, é 
potencializar as comunicações descentralizadas e multiplicar os tipos de 
realidade que encontramos na sociedade. (2003, p. 128) 

 

No tocante às mídias sociais, o Moda Para Usar utiliza o Facebook, 

Twitter, e o Google Plus para compartilhar suas informações.  

O Facebook oferece uma plataforma onde os usuários se conectam 

rapidamente, promovendo a comunicação entre as diferentes redes sociais 

(SAFKO; BRAKE, 2010, p.304). Seu objetivo é promover a comunicação entre 

diferentes pessoas, que são notificados da atualização de seus amigos e de 

páginas que seguem. 

No caso de empresas, assim como blogs e veículos de comunicação, 

no Facebook é permitido que eles se conectem com pessoas através de uma 

página ou fanpage. Para se conectar a esta página, o usuário precisa “curtir” 

e a partir deste momento, ele receberá as informações que forem 

publicadas nesta página, tornando-se um seguidor.   

O Moda Para Usar possui uma fanpage com 203.736 seguidores com 

informações sobre o que é publicado no blog e também informações 

exclusivas, como coberturas de eventos, fotos de eventos, produtos 

resenhados, dicas rápidas, para os seus leitores. 
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Figura 13. Fanpage do Moda Para Usar no Facebook. 
 

Outra ferramenta de grande importância para reforçar esta 

divulgação é o Twitter, microblog que permite a publicação de textos de até 

140 caracteres. Utilizar um microblog serve como “um cruzamento entre 

utilizar blogs e enviar mensagens de texto (SAFKO; BRAKE, 2010, p.352). 

O Twitter é um veículo social, especialmente criado para melhorar a 
comunicação. “O Twitter é um serviço para amigos, familiares e colegas 
de trabalho se comunicarem e manterem-se conectados” (SAFKO; BRAKE, 
2010, p.353). 

 

Seu uso é basicamente para divulgar informações, últimas notícias ou 

atualizações de suas atividades diárias. Esteve bastante em alta entre 2009 

e 2010 (SAFKO; BRAKE, 2010, p.354), mas perdeu um pouco de sua força 

aqui no Brasil com o crescente uso do Facebook e Google Plus - SERASA 

EXPERIAN21. 

O Moda Para Usar possui 11.500 seguidores que acompanham as 

notícias e publicações do blog, e também coberturas de eventos, fotos e a 

republicação de posts do Facebook. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
21 Disponível em <http://noticias.serasaexperian.com.br/facebook-e-youtube-lideram-ranking-das-
top-10-redes-sociais-mais-acessadas-em-julho-no-brasil-de-acordo-com-dados-da-hitwise/>. Acessado 
em 20 de setembro de 2013. 
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Figura 14. Perfil no Twitter do Moda Para Usar. 
 

Finalizando, as ferramentas mais importantes de mídias sociais, o 

Google Plus é o que tem mais destaque e mais seguidores. Em pouco tempo, 

o perfil foi inaugurado no ano de 2013, ele cresceu de forma rápida e 

agregou mais de 260 mil pessoas em seus círculos em apenas seis meses de 

uso. 

O GooglePlus ou Google+ é um recurso disponibilizado pelo Google 

onde há a possibilidade de criar uma página, com o intuito de divulgar suas 

informações, trocar experiências com seus seguidores, além de conectar 

todos os outros serviços do Google, como o YouTube22, o canal de vídeos e o 

HangOut23, ferramenta para fazer vídeo conferências online. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
22 O YouTube é um site que foi criado em 2005 com a finalidade de compartilhar vídeos originais. 
Disponível em <http://www.youtube.com>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
23 Hangouts é uma ferramenta dentro do Google Plus que facilita o acesso a outras pessoas, através 
de vídeos chamadas. Para um blog, esta ferramenta está sendo utilizada para gravar vídeos e 
interação com seus leitores e fãs. Disponível em 
<https://support.google.com/plus/topic/1257349?hl=pt-BR&ref_topic=3049731> Acessado em 21 de 
setembro de 2013. 
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Figura 15. Página do Moda Para Usar no Google Plus. 
 

 De acordo com nossa experiência em relação a disseminação das 

informações, e ao mesmo tempo mantendo o blog ativo, estas ferramentas 

de compartilhamento tornam-se necessárias. Ainda assim ponderamos que 

quanto mais eficaz a produção do conteúdo, melhor a prestação de serviço, 

e consequentemente o blog torna-se mais rentável (SAFKO, BRAKE, 2010, 

p.17), ou seja, conversar melhor e de forma eficaz com seu público, 

aumenta seu número de acessos e sua visibilidade. 

Na figura 16, verificamos que as mídias sociais auxiliam na divulgação 

do conteúdo. Em primeiro lugar aparece o Facebook com maior número de 

visitas geradas por ele, em seguida o GooglePlus e o Twitter. Isto mostra 

que o conteúdo compartilhado por estas ferramentas enviam acessos para o 

blog, auxiliando em sua divulgação. 
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Figura 16. Tráfego gerado pelas mídias sociais. Métricas retiradas do Google Analytics. O 
período medido foi de Junho a Dezembro de 2013. 

 

1.5. Analisando os dados: 
 

Nestes seis anos de existência, podemos dizer que o blog tornou-se 

uma oportunidade de transferir informação confiável e que influencia seus 

leitores, tanto para consumirem estas informações, como também 

compartilhá-las com outros (MAYAR; RAMSEY, 2011, p.152).  

Começando com uma ferramenta colaborativa, o blog, teve seu 

alcance ampliado para outras ferramentas como extensões de seu conteúdo, 

criando assim, se podemos dizer, uma comunidade, uma rede virtual, onde 

todos estão ligados pelo fator de querer saber mais sobre moda, de uma 

forma fácil e acessível. 

Segundo Lemos e Levy, “uma comunidade virtual é simplesmente um 

grupo de pessoas que estão em relação por intermédio do ciberespaço” 

(2010, p.103). No caso do Moda Para Usar, esta comunidade faz parte do 

blog e de suas extensões com um vínculo que seria o debate sobre esta 

informação de moda. 

Mesmo não sendo uma comunidade com milhões de pessoas, podemos 

dizer que ela é aderente, já que, segundo SAFKO (2010, p.444) “uma 

comunidade forte não significa necessariamente uma comunidade grande”... 

é necessário que este conteúdo seja aderente e pensado cuidadosamente 
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para o seu público. Toda experiência compartilhada nesta comunidade, faz 

com que todos se sintam parte dela: quem escreve, quem compartilha e 

quem o lê o conteúdo. O público se envolve com ele. 

Com as ferramentas colaborativas e de compartilhamento, é possível 

medir, avaliar e ouvir o que realmente o leitor quer ler. Esta audiência, 

apresentada anteriormente, “consome conteúdo e representa uma 

oportunidade para um relacionamento interativo” (SAFKO, 2010, p.468), 

fazendo com que tanto o blog como as suas extensões sejam capazes de 

comunicar, relacionar e entreter este público. 

O blog e suas mídias sociais cumprem o papel de serem ferramentas 

de conversação, implicam debates e conversas (LEMOS, LEVY, 2010, p.70) 

além do compartilhamento de informação gerado pelo blog Moda Para Usar, 

ou até mesmo as novas mídias servindo de pauta para posts no blog.  

Mais ainda: as novas mídias atuam a partir dos princípios de liberação da 
emissão, da conexão permanente em redes de conversação e da 
reconfiguração da paisagem comunicacional que tem implicações 
importantes nas dimensões sociais, culturais e políticas. Não se trata 
apenas de uma mudança na forma de produção e distribuição de 
conteúdo informacional. (LEMOS; LEVY, 2010, p.73) 

 

O interessante é que o blog e suas ferramentas de mídia social 

tornam-se uma comunidade para trocar e compartilhar ideias, com uma 

oportunidade de gerar conversas entre o autor, colaboradores do blog com 

seus leitores. (SPYER, 2007, p.197) 

Esta mídia, como disse Suzy Menkes em sua entrevista ao site The 

Business of Fashion”, decretou que na moda não há mais um monólogo, há 

uma conversa que nunca mais terminará. Esta conversa é entre blogs como 

o Moda Para Usar, suas extensões e seus leitores, compartilhando o 

conteúdo de forma democrática, independente e capaz de mostrar a marcas 

e seus produtos uma nova forma de comunicar. 

O futuro do blog? Muitos perguntam o que o Moda Para Usar tem a 

oferecer. Ele pode continuar oferecendo seu conteúdo despretensioso, com 
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linguagem fácil e atrativa, ou ir aumentando suas extensões além das 

ferramentas usuais, como Facebook, Twitter e Google Plus, ampliando seu 

canal de vídeos no YouTube, com informações autorais e exclusivas, 

conversas e bate papos sobre moda, da mesma forma simples e 

despretensiosa que o blog tem. Ou, até mesmo, compartilhando fotos e 

vídeos curtos no Instagram24. 

Por outro lado, o Moda Para Usar poderá chegar aos seus sete anos e 

aposentar-se, já que a fórmula pode ter se esvaído, ou ainda se desgastado, 

já que os acessos não são mais como eram no início. 

Na internet tudo se movimenta de forma muito rápida, o que dificulta 

a visão de futuro para ele. Existe uma mutação frequente no ciberespaço, 

com caminhos ainda incertos a seguir. Uma nova plataforma pode surgir e 

outra desaparecer, graças à evolução da comunicação interativa na web e 

de seus desdobramentos. Certamente o trabalho de divulgação e produção 

de conteúdo sobre moda deverá ser continuado pelo Moda Para Usar que, 

hoje, mantem suas postagens fiéis ao seu conceito: trazer a moda com um 

conteúdo facilmente compreendido, ou seja, uma moda para ser usada. 

 

  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
24 O Instagram é uma ferramenta de mídia social onde os usuários compartilham fotos e vídeos de 
forma fácil com os seus seguidores. Além de possibilitar o compartilhamento das mesmas no Facebook, 
Twitter e Tumblr, entre outros. Disponível em <http://instagram.com/>. Acessado em 20 de 
setembro de 2013. 
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2. A moda e o fenômeno dos blogs 
 

 

“The world changed when fashion instead 

of being a monologue, became a 

conversation. And that’s never going to 

stop.” (Suzy Menkes, Editora-Chefe de 

Moda do International Herald Tribune). 

 

 

A “moda” está na moda. Muitas empresas procuram informações a 

respeito do assunto, porque a moda é um reflexo da sociedade, é 

comportamento, reflete os nossos interesses, desejos, subjetividades e 

estilo de vida.   

Com o advento das mídias sociais, a moda encaixou-se perfeitamente 

no princípio participativo e colaborativo das redes, transformando nossos 

modos de pensar, produzir e consumir moda com as redes sociais, 

principalmente a partir dos blogs. 

Particularmente os blogs de moda se fortaleceram com o crescente 

uso desta ferramenta digital, como observamos a partir de 2004, onde eles 

passaram a ser tratados como fontes de notícia (SAFKO; BRAKE, 2010, p.112). 

Os blogs pessoais, com o intuito de mostrar a posição de seus autores em 

relação a um conteúdo específico, crescem em relação ao número de 

seguidores, eles têm atraído a atenção e o ódio de muitos da imprensa 

tradicional, que não os veem como fonte de informação. 

Antes da popularização da ferramenta, para se ter informação de 

moda, era preciso recorrer as vitrines e publicações impressas. Hoje, 

qualquer pessoa, independente do local onde reside, pode saber e receber 

informações através dos meios digitais. Com um celular conectado à 

internet, qualquer pessoa pode compartilhar estas informações, assim como 

gerar uma nova. 
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A forma de construir e informar mudou, não somente na moda, mas 

também através dos vários meios que permitem a interatividade. Hoje, 

podemos dizer que a transmissão da informação é baseada na interação dos 

indivíduos, sendo estes capazes de influenciar, modificar e nortear suas 

vidas (BANDURA, 2008, p.115).  

Esta informação pode ser desde um texto escrito, ou uma foto no 

Facebook, no Instagram ou no Twitter e que alcança os seus seguidores, e 

assim por diante. O que importa é transmitir a mensagem. A forma que 

auxiliou a compartilhar a informação com mais leitores e estes mesmos 

leitores se transformaram em disseminadores de informação foram os blogs. 

 

2.1. Por que a ferramenta do blog? 
  

O blog é uma ferramenta simples e pode ser operada por qualquer 

pessoa, seja ela um especialista ou um usuário que apenas lê o conteúdo 

(SPYER, 2007, p.52). Para Safko e Brake (2010, p.108), o blog é uma forma 

de tornar mais fácil a comunicação, e esta comunicação constrói a 

confiança entre quem lê e quem escreve. 

 Derivado de weblog, cunhado a partir de 2001, pela junção das 

palavras “Web” (derivado de World Wide Web) e “log”, que significa 

“registro ou entrada de um booklog ou diário de bordo de um navio” (SPYER, 

2007, p.53). 

 Jon Barger em 1997 foi o primeiro a cunhar o termo, mas quem usou 

o termo “blog” pela primeira vez como verbo e substantivo foi o empresário 

Evan Williams, em referencia a sua primeira postagem, criando também o 

termo blogueiro. (SAFKO; BRAKE, 2010, p.109) 

  O blog, por definição, é 

um site que é mantido por um indivíduo, com entradas ou mensagens 
regulares que incluem comentários, pensamentos e ideias, e podem 
conter fotos, gráficos, áudio ou vídeo. As postagens são na maioria das 
vezes exibidas em ordem cronológica inversa. A maioria dos blogs 
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fornece notícias e conteúdo sobre um assunto específico, enquanto que 
outros funcionam como diários pessoais. (SAFKO; BRAKE, 2010 p.112) 

  

Mas, na realidade, o ponto principal é a interação proporcionada 

pelos comentários. Os leitores podem interagir com o autor do blog, dando 

suas opiniões, sugestões ou críticas. Esta interatividade permite a efetiva 

comunicação entre as pessoas. (RODRIGUES, 2006, p.23) 

 Outro fator importante é a forma de leitura, já que a estrutura linear 

do blog facilita a compreensão do conteúdo disponibilizado para o leitor. Em 

relação ao autor, a postagem, ou seja, a publicação também é facilitada, 

pois não há a necessidade de se saber ou conhecer programação, basta 

escrever a mensagem e publicar, sem se preocupar com a organização e a 

distribuição deste conteúdo na página (SPYER, 2007, p.53). 

 Além de ser um veículo de comunicação que possibilita dar 

informação, a maioria dos blogs acaba criando uma rede de conexões entre 

diversos blogs. Normalmente, os blogueiros inserem, em suas páginas de 

web, o link de outros blogs que acompanha ou outras indicações que recebe 

(SPYER, 2009, p.31). O universo dos blogs, formado através destas 

interligações, é a blogosfera. 

 Esta conexão formada por links facilita a visibilidade e o transito das 

informações entre os internautas, levando estes usuários de um blog a outro, 

formando uma rede através destes links. Assim, observamos que se torna 

fácil encontrar um blog ou outro, pois estão interligados (BARABÁSI, 2009, 

p.53). Na maioria das vezes os blogs interligados são do mesmo assunto, 

como, por exemplo, no caso da moda, formando uma grande rede de blogs 

todos do mesmo assunto. 
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2.2. O fenômeno dos blogs de moda 
 

A moda não figura apenas sobre as roupas, mas também no uso de 

ornamentos, corte de cabelo, forma de se maquiar, estilo de vida, como 

uma forma de expressão de nossas subjetividades. Em seu ciclo de vida, que 

muda a todo o momento, as tendências na moda acontecem, também, em 

função do novo pelo novo. Até os anos 1990, a moda definia com precisão o 

“espírito de uma época”, expressando tendências de cada momento. Hoje, 

devido às rápidas mudanças de estilos e a democratização das informações, 

que não estabelecem padrões nem normas bem definidas, passou a vigorar 

as regras ditadas por um atelier e também pelos vários designers que 

apresentam seus consensos. (SVENDESEN, 2004, p.65-66). 

Hoje, o desafio é não seguir o que está na moda e sim saber o que 

vestir e qual o estilo a seguir. Estar na moda significa fazer parte do mesmo 

grupo e também diferenciar-se dos demais. Para Svendesen (2004, p.66), o 

maior desafio das pessoas não é usar o que está na moda, mas sim decidir 

qual estilo a ser seguido, já que são muitos padrões a serem seguido e 

permanecem convivendo um ao lado do outro. 

A moda por si só é rápida e passageira.  Segundo Gilles Lipovetsky, 

(2005, p.160) ela é programada para ser passageira e constantemente ser 

substituída, tudo para fortalecer a produção e o consumo de produtos.  

Para afirmar este fator de mudança e aumentar a rapidez da 

circulação de moda, as revistas e publicações especializadas eram 

responsáveis por fomentar as substituições na moda, apresentar informações 

sobre o que está em “alta” e o que deve ser usado em determinada estação 

do ano. (SVENDESEN, 2004, p.25). 

A moda sempre foi sustentada por publicações específicas que a 

transformaram no que ela é considerada hoje. Desde suas primeiras 

publicações até os anos 1990, na mídia impressa, ela era o principal atrativo 

para o público feminino e tinha como objetivo atualizar informações e expor 

novidades do mercado. (JOFFILY, 1990, p.12). 
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Para a moda, o valor produzido por estes veículos de comunicação é 

muito importante. Ele presta serviço ao leitor, acompanha as mudanças e 

indica as alterações que o mercado quer produzir. No entanto, com o 

impacto das novas mídias, estes veículos de comunicação especializados, 

estão sendo afetados pelas mudanças na comunicação e nas formas de 

compartilhamento também. 

Os blogs, por serem de fácil acesso e fácil manutenção, atraíram 

pessoas que se identificam com este mercado e elas passaram a produzir a 

informação de moda, utilizando as redes sociais como forma de divulgação e 

expressão. 

Com a grande exposição das tendências de moda nas redes sociais, 

inclusive pelas pessoas comuns, o enaltecimento e o desejo de ser diferente 

e querer mais (SIBILA, 2008, p.8), transformou a forma de ler, ver e 

consumir moda através das ferramentas digitais e na Internet. 

Os especialistas de moda sejam eles jornalistas, editores ou 

produtores, por muito tempo, foram detentores das informações. Eles 

garantiam uma maior confiabilidade, pois faziam parte de um veículo de 

comunicação impresso, radiofônico ou televisivo com história e permanência 

no mercado há muito tempo. Mas com o advento da Internet, esta 

centralização deixou de existir, e muitas pessoas comuns passaram a 

compartilhar livremente imagens, sons e textos, divulgando suas impressões 

sobre moda. (LEMOS; LEVY, 2010, p.86-87).  

Esta tendência de descentralização da informação das mãos dos 

especialistas, no caso da moda, fomentou a troca simultânea de 

informações (PLAZA, 2003, p.12) através dos blogs e das redes sociais por 

qualquer pessoa que não faziam parte destes veículos tradicionais. Esta 

forma de comunicação das pessoas não especializadas cresceu tanto que, 

daqui há algum tempo, o texto jornalístico e o de um blogueiro de moda, 

por exemplo, vão se confundir, aumentando assim a produção e a qualidade 

do conteúdo disponibilizado para os consumidores de moda. (LEMOS; LEVY, 

2010, p.86-87). 
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Além das informações de moda, os blogueiros gostam de compartilhar 

informações pessoais, revelando detalhes íntimos de suas vidas como 

mostrando fotografias que também podem ser compartilhadas por seus 

leitores. (BAUMAN, 2008, p.8). 

Como explicou Paula Sibila (2008, p.12), novidades como Facebook, 

Blogs Especializados, YouTube, “transformaram a tela de qualquer 

computador em uma janela sempre aberta que é ‘ligada’ a dezenas de 

pessoas ao mesmo tempo”.  

A moda também foi afetada pelo surgimento destas novas 

ferramentas. Em uma pesquisa realizada em 2013 pela Boo-box25 (MARTINS, 

2012), 20 milhões de pessoas são impactadas por informações de moda 

somente no Brasil, sendo que esta informação é proveniente de blogs e de 

redes sociais. Os que antes eram apenas leitores transformam-se em 

produtores de conteúdo, e os blogs e mídias sociais ajudam as pessoas a 

criarem e compartilharem suas ideias e informações. (SIBILA, 2008, p.14).  

Antes as informações sobre moda levavam semanas ou meses para 

serem publicadas, hoje, com as tecnologias emergentes, tanto profissionais 

de moda como usuários e consumidores recebem as informações a qualquer 

momento. (FRINGS, 2012, p.51) 

Com as informações compartilhadas na rede sabemos das últimas 

tendências de Paris, com apenas um click, sem estar na capital da moda ou 

fazer parte deste meio, pode-se visitar diversos websites, links eletrônicos e 

blogs de moda. Atualmente, os blogueiros fazem parte de um seleto grupo 

de pessoas que conseguem acessar salas de desfiles, comentar e 

compartilhar informações e opiniões. 

Alguns autores afirmam que os blogs não fazem o jornalismo, mas 

eles mostram os pontos fracos da profissão, dando um fim à exclusividade 

das informações editadas pelos veículos de comunicação e pelos jornalistas, 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
25 Rede social brasileira que transforma a evolução das mídias sociais em tecnologia de 
reconhecimento de perfis e padrões de consumo, produção e compartilhamento de conteúdo. 
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apontando para um novo gênero de jornalismo digital. (AMARAL, RECUERO e 

MONTARDO, 2009, p.201). 

Esta mudança no cenário geral das formas de comunicação onde a 

interatividade é elemento fundamental, particularmente na moda, gerou 

uma discussão enorme entre os jornalistas e profissionais que não aceitam 

os blogueiros como formadores de opinião, assunto a ser abordado no 

próximo capítulo. 

  Qualquer pessoa pode se tornar o emissor de conteúdo, um usuário 

gerador de conteúdo, ou seja, não há a necessidade de ser propriamente um 

jornalista ou estar vinculado a uma mídia de comunicação, qualquer pessoa 

pode usar a informação que tem e compartilhar em um blog. A informação 

está nas mãos do cidadão comum. (AMARAL, RECUERO e MONTARDO, 2009, 

p.203).  

 Isto acontece com os blogs de moda, já que qualquer pessoa que 

tenha alguma informação para transmitir pode criar o seu blog. Para Ana 

Wintour, diretora da Vogue americana, não importa quem transmite a 

informação, “não importa de onde está vindo, de blogueiros, de twitters ou 

de pessoas comuns, todo mundo falando de moda é uma coisa boa”, 

comentou em reportagem para a revista RG (WAINER, 2010, p.98). 

 “Os blogs adicionam vozes e opiniões diversificadas dos entusiastas 

de moda, é uma forma democrática de compartilhar informação”, afirma 

Susie Lau do blog “Style Bubble”26 (WAINER, 2010, p.99) defendendo os 

blogs de moda.  

 Podemos dizer que as pessoas não estavam satisfeitas com o que o 

jornalismo tradicional noticiava e nem gostavam das informações que 

estavam sendo colocadas nas mídias tradicionais de moda. Por isto os blogs 

tornaram-se relevantes. Eles estão mais perto da realidade, diferente do 

jornalismo tradicional (AMARAL, RECUERO; MONTARDO, 2009, p.205).  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
26 Disponível em <http://www.stylebubble.co.uk/>. Acessado em 20 setembro de 2013. 
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 Para Suzy Menkes os “blogs e revistas coexistem, não estão em 

conflito direto. Formam um mosaico, representando papéis diferentes”. 

(WAINER, 2010, p.99) 

 Os blogs de moda preencheram um espaço não explorado trazendo 

notícias, eventos ou fatos que a imprensa tradicional não achava relevante e 

oportuna. Aproveitaram para trazer assuntos sob sua ótica, com colaboração 

e, muitas vezes, um aprofundamento que não encontrávamos nas 

publicações tradicionais. 

 Concordando com a afirmação de Suzy Menkes e completando com a 

opinião de Mar de Fontcuberta (apud AMARAL, RECUERO e MONTARDO, 2009, 

p.211-212), o que podemos dizer é que os blogs de moda estão atendendo às 

necessidades da nossa sociedade, fazendo com que o público participe deste 

sistema de produção de notícias e informação. 

 Os blogs de moda estão contribuindo para transformar o leitor em 

espectador ativo e participante, com o intuito de contextualizar os 

acontecimentos, trazendo novos fatos à tona, explicando de forma coerente 

esta realidade. E isto completa o jornalismo tradicional e não deveriam se 

dividir (AMARAL, RECUERO e MONTARDO, 2009, p.211-212). 

 Os que não defendem ou apenas não apoiam os blogs apontam que o 

sucesso nada mais é do que, como afirmou a reportagem na Vogue Brasil27, 

a cópia de um estilo de vida: 

 

As leitoras dos blogs querem ser como suas autoras, comprando as 
mesmas roupas e montando o mesmo look do dia. Depois de décadas 
sendo doutrinadas de que bom mesmo é ser diferente, buscam a 
semelhança para construir suas próprias identidades. (WAINER, 2010, 
p.100). 

 

 Há uma explicação, segundo Svendsen: 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
27 Vogue Brasil, São Paulo, nº 410, outubro, 2012, p. 336. 
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Tentamos superar os demais membros da nossa classe social e tentamos 
alcançar o nível da que está acima da nossa, imitando-a. Em outras 
palavras, dois princípios estão em ação: o de diferenciação, dirigido às 
pessoas de nossa própria classe, e o de imitação, voltado para aquelas 
da classe acima da nossa. (2010, p.45) 

 

 Acontece na moda, acontece nos blogs. As pessoas acabam se 

inspirando e seguindo os blogs, pois muitos deles refletem a realidade de 

seus leitores, diferente das mídias tradicionais. Os leitores deixaram de ser 

usuários para serem protagonistas e produtores de conteúdo. 

 Para Sibila, a “Web 2.0 confia nos usuários como co-desenvolvedores. 

Agora a meta é ajudar as pessoas a criarem e compartilharem ideias e 

informação” (2008, p.14). 

 Com a produção dos blogs “cresce a liberdade de produzir, consumir 

e distribuir informação.” (LEMOS; LÉVY, 2010, p.89). Surgem novos meios de 

se comunicar em diferentes formatos, desde blogs, fotologs, videologs, 

contribuindo para difundir mais a informação. “O desenvolvimento da 

Internet acompanha uma liberação da palavra humana.” (LEMOS; LÉVY, 

2010, p.91), ou seja, libera-se o papel do emissor, não sendo mais restrito 

ao papel do jornalista. O emissor passa a ser aquele que quer se expressar e 

pode se expressar através das ferramentas disponíveis na Internet, Blogs, 

Fotologs28, Youtube, etc. 

Você encontra o que quer na Internet, diferente do que foi publicado, 

na mídia tradicional, você encontra nos blogs com outra abordagem. 

 

O que o ciberespaço permite é encontrar “aquele” livro, “aquela” 
música, “aquela” informação não massificada, marginal, que estaria 
colocada para debaixo do pano pelos meios massivos homogeneizadores. 
(LEMOS; LÉVY, 2010, p.93). 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
28 Fotolog é uma rede social de compartilhamento de fotos. Disponível em <http://www.fotolog.com>. 
Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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 Por permitir uma forma diferente de se expressar, os blogs de moda 

se tornaram um fenômeno significativo de mudança, todas as pessoas 

comuns passaram a ter sua própria voz nas redes, seu próprio tom, e não se 

enquadram nas regras impostas pelos grandes meios de comunicação. 

 

Os blogs abriram a porta para que as pessoas se convertam em 
protagonista dos processos comunicativos. Mas mais além dos blogs se 
estende o fenômeno de todos os meios sociais, e isso não é moda nem 
uma tendência, mas uma mudança de paradigmas que não tem mais 
volta. (ORIHUELA apud AMARAL; RECUERO e MONTARDO, 2009, p.213). 

 

 Intuitividade e usabilidade. Ambas determinam os caminhos 

colaborativos da produção de conteúdo. 

 

2.3. O início, o “boom” e a rede de blogs de moda: 
  

Com a popularização da ferramenta do blog, simples estrutura e 

layout que poder ser facilmente alterado, além do padrão de postagens e 

formas de interação, surgem blogs com temas específicos, desde tecnologia, 

música, moda e beleza. Com esta crescente popularização, a moda se 

beneficiou da nova estética e visualidade das ferramentas de produção de 

blogs, além da facilidade de manutenção. (AMARAL; FERREIRA; VIEIRA, 2007, 

p.2). 

De fato, a informação de moda, como tudo que conhecemos, vem 

mudando com os blogs. Na moda, os blogueiros começaram a atrair a 

atenção da mídia em geral quando, em 2003, a autora do blog “The Budget 

Fashionista” 29, Kathryn Finney foi convidada a participar da semana de 

moda de New York, fazendo a cobertura pelo blog.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
29 Disponível em <http://www.thebudgetfashionista.com>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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Em 2005 Scott Schuman começou a registrar fotos de street style, ou 

seja, retratar o que as pessoas comuns, que andavam na rua estavam 

usando. O aclamado “The Sartoralist” 30 chamou a atenção para os blogs de 

moda como influenciador e também como fonte de referencia moda. 

(BURCZ, 2012) 

No Brasil, os primeiros blogs de moda surgiram a partir de 2006, 

seguindo as tendências dos weblogs que já eram produzidos nos Estados 

Unidos e Canadá. Segundo Aline Hinersky (2010, p.8) os pioneiros foram 

lançados em 2006, tais como o “Moda Para Ler” - em janeiro, “Oficina de 

Estilo”31 das consultoras de moda Fernanda Resende e Cristina Gabrieli em 

fevereiro, e o blog da editora de moda do “Jornal O Globo” 32 , Iesa 

Rodrigues em agosto. 

Em 2007, outros blogs foram criados, enquanto nascia o Moda Para 

Usar. “Milhares de blogs passaram a se popularizar, com alguns títulos de 

sucesso” (HINERASKY, 2010, p.9) e desde então cresceram, chamando a 

atenção da mídia e também de marcas e anunciantes, por mostrar sua vida 

pessoal, e imagens pessoais permeadas por informações de moda e beleza 

(RECH; BURYK, 2012, p.1). Esta proximidade do real e de pessoas comuns 

fez com que o leitor se identificasse e fizesse crescer a atenção por este 

meio. 

Segundo Lemos e Levy (2010, p.112) com o surgimento destas 

ferramentas de escrita colaborativa e interativa, emergiu uma mídia que 

permitiu a produção de conteúdo sem controle editorial determinado pelas 

mídias tradicionais, mas, a partir dos usuários e leitores. Por isto a grande 

atenção para os blogs, principalmente para os de moda e beleza, que antes 

estavam nas mãos de poucos, e posteriormente passaram a serem 

conduzidos por usuários geradores de conteúdo. 

Para Hinerasky (2010, p.11–12), esta força dos blogs está ligada a 

repercussão entre os leitores, números de acessos, tempo de permanência, 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
30 Disponível em <http://www.thesartorialist.com/>. Acessado em 20 de setembro de 2013.  
31 Disponível em <http://www. oficinadeestilo.com.br >. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
32 Disponível em <http://www.iesarodrigues.com.br/>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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além da força de interação, como a quantidade de comentários, 

compartilhamento das informações, citações e referencias por outros blogs. 

Quanto mais o blog é comentado e compartilhado, maior a sua força de 

penetração entre os leitores. 

Graças a sua força e persuasão, blogueiras passam a frequentar salas 

de desfiles, participar de matérias nos grandes veículos, atrair anunciantes 

e acessos para os seus blogs. O interesse foi tanto que, desde de setembro 

de 2009 o site Signature933, site que publica tendências sobre estilo de vida, 

moda, gastronomia e negócios, lista os 99 blogs mais influentes em moda, 

beleza e estilo. A lista é uma das mais importantes. Alguns blogs brasileiros 

foram listados nos últimos anos, elevando a categoria destas blogueiras a 

celebridades. Sair nesta lista é como ser indicado ao Oscar da moda mundial, 

tamanho o peso desta indicação. 

Aqui no Brasil, o primeiro blog a ser credenciado para a semana de 

moda foi o Moda Para Ler que se reuniu com outra blogueira para poderem 

ter acesso às salas de desfile (HINERASKY, p.9). A partir de 2009, o Moda 

Para Usar foi credenciado para cobrir a semana de moda de São Paulo, 

participando, desde então, das coberturas do mercado. 

Grandes portais começaram adquirir os blogs como parte integrante 

de seu conteúdo. IG, UOL, Editora Abril e R7 figuraram entre aqueles mais 

interessados em ter um conteúdo focado e conectados com sua audiência. 

Isto certamente facilitou o patrocínio de grandes anunciantes.  

Em 2010, a empresária Alice Ferraz fundou o F*Hits 34 , a mais 

polêmica das redes. Erroneamente, autointitulada como a primeira prime 

network do mundo composta por 35 de blogs de moda e lyfestyle36. No 

Brasil, ela tornou-se, realmente, a principal referência no setor. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
33 Desde setembro, o “Signature9” publica uma lista dos 99 blogs mais influentes. A lista é atualizada 
a cada 6 meses, ou melhor, parafraseando a própria moda, a cada troca de “coleção”. Disponível em 
<http://www.signature9.com/style-99/sep09>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
34 Disponível em <http://www.fhits.com.br>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
35 No caso “prime” seriam os blogs de maior referência, os “top blogs”, segundo Alice Ferraz. 
36 Lifestyle pode ser traduzido como estilo de vida, mas na moda há muita referência a termos em 
inglês para fazer uma diferenciação e elitizar a categoria. 
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Segundo uma reportagem do site da Revista Exame 37 , devido a 

repercussão e o crescimento pelo interesse nos blogs de moda, a empresária 

Alice Ferraz canalizou investimentos em publicidade, repartindo com as 

blogueiras responsáveis que faziam parte desta rede. Começando com 10 

blogs, a rede passou a ter 27 e hoje conta apenas com 20; possui em torno 

de cinco milhões de visitantes por mês, e constitui o maior negócio neste 

setor.  

 

Figura 17. F-Hits: denominada a primeira prime network de blogs do Brasil e do mundo. 
 

Na contramão das informações de Alice Ferraz, em 2008 era fundado 

o Style Coalition38  em New York, uma plataforma criada para conectar 

marcas a influenciadores online39, como uma forma inovadora e em parceria 

com a Hearst Digital Media. Criada por Yuli Ziv, a rede de blogs de moda e 

beleza começou para ajudar blogueiros a entender seus blogs como um 

negócio e auxiliá-los a torna-los rentáveis e de muito sucesso. A rede 

começou de forma tímida e cresceu para uma plataforma que conta hoje 

com 252 influenciadores, 27,6 milhões de visitantes e 31,9 milhões de 

seguidores. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
37 Disponível em <http://www.exame.com>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
38 Disponível em < http://www.stylecoalition.com >. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
39 Ao invés de chamar os autores dos blogs de blogueiros ou bloggers, preferem intitulá-los como 
influenciadores online. 
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Para Ziv, o Style Coalition foi criado com a missão de auxiliar a 

monetizar através de publicidade os blogs associados, que muitas vezes não 

possuem experiência ou prática para fazer isto. Associando-se a rede, o blog 

executar o seu trabalho da melhor forma possível, ou seja gerar um 

conteúdo de qualidade, além de poder gerar também receita. (2012, p.25). 

Com mais de quatro anos de existência, nenhuma das campanhas 

publicitárias que foram feitas tiveram repercussão negativa por parte dos 

leitores e não foram também invasivas, aliás, segundo relatos, alguns 

leitores ainda disseram que este tipo de interação os ajudava a tomar 

decisão em relação a estas histórias patrocinadas, ou seja, os publiposts. 

(ZIV, 2012, p. 47) 

Podemos dizer que Yuli Ziv realmente criou um negócio eficiente que, 

hoje, engloba a SCX40, a plataforma para as marcas poderem entrar em 

contato com os influenciadores, a SCTV41, o canal de vídeos da plataforma, 

o The SC Lounge 42 , um local para os influenciadores se encontrarem, 

trabalharem, e o Fashion 2.0 43 , um evento mensal para troca de 

experiências e encontros entre os influenciadores e marcas.  

Além disso, a participação na semana de moda de New York é 

garantida, onde o Style Coalition mantém um espaço para receber 

convidados e seus influenciadores, fazer ações de marketing com empresas 

parceiras, garantindo aos seus influenciadores a participação no evento de 

moda. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
40 SCX ou Style Coalition Exchange é a plataforma de interação entre influenciadores (blogs) e marcas, 
onde há a possibilidade de uma marca encontrar o influenciador que precisa para sua campanha, 
pode ver os acessos e perfis que se encaixam em seu produto. Para o influenciador a ferramenta 
serve para gerenciar as campanhas publicitárias que tem interesse e as quais é chamado. Disponível 
em http://www.stylecoalition.com/exchange>. Acessado em 01 de abril de 2014. 
41 SCTV é a plataforma de vídeos online com conteúdos feitos pelos influenciadores do Style Coalition. 
Agrega campanhas, séries e produções originais da rede. 
42 The SC Lounge: é um espaço localizado em New York (EUA) onde os influenciadores podem 
trabalhar, se encontrar, e também para as marcas encontrarem-se pessoalmente com eles. Disponível 
em <http://www.stylecoalition.com/products>. Acessado em 01 de abril de 2014. 
43 Fashion 2.0 é um evento mensal para que a indústria da moda possa se conectar com os blogueiros, 
empreendedores, designers, pessoal de marketing, onde se encontram para discutir o mercado e 
também para ser um evento de networking profissional. Disponível em < 
http://www.stylecoalition.com/products> Acessado em 01 de abril 2014. 
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Blogs com presença forte nos Estados Unidos fazem parte da rede, 

como “Dala Garling”44 e “College Fashion” 45 que foram apontados como 

um dos 99 blogs mais influentes segundo o Signature9. 

Após algumas conversas e um encontro com o CEO46, Ted Nadeau, do 

Style Coalition, o Moda Para Usar foi convidado a testar a plataforma e ser 

um dos primeiros blogs brasileiros a fazer parte da rede. 

 

 

Figura 18. Página do Moda Para Usar na plataforma do Style Coalition, mostrando todas as 
características do blog, assim como acessos, forma de contato e mídias possíveis. 

 

 Outras redes podem ser citadas, nos Estados Unidos como a Glam 

Media 47 , criada em 2004 com o objetivo de engajar experiências 

conectadas a tecnologia e criadores de conteúdo online. Em 2005 focou 

mais no editorial feminino, trazendo conteúdo de qualidade, ligando 

marcas a consumidores. Estão presentes nos Estados Unidos, Canadá, 

França, Austrália, Índia, Espanha, Ásia e África do Sul. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
44 Disponível em < http:// http://galadarling.com >. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
45 Disponível em < http:// www.collegefashion.net >. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
46 CEO é a sigla inglesa de Chief Executive Officer, que significa Diretor Executivo. 
47 Disponível em <http://www.glam.com/>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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 Além destas duas redes outras como a “BlogHer” 48  e a 

“NowManifest”49, que hoje faz parte da Fairchild Fashion Media, uma 

divisão do grupo Condé-Nast, responsável por publicações como Vogue e 

Glamour americanas. 

 No Brasil, após o F*Hits surgiram algumas redes de blogs mas sem 

muita expressão e reconhecimento pela mídia, já que fazer parte de uma 

rede como F*Hits elevou o status das blogueiras a celebridades. Podemos 

citar a Fashion Sul 50, uma rede de blogs do sul do país e Fashion Buzz 51 . 

 Com o crescimento e a popularização dos blogs de moda, muitos 

associaram-se a estas redes e outros fizeram parcerias com grandes portais, 

permanecendo sob o guarda-chuva destes conglomerados midiáticos. Outros 

preferiram não se associar a grandes portais. Mas o que não podemos 

esquecer é que a blogosfera, principalmente de moda, reúne diferentes 

tipos de blogs, onde cada um deles fala com seus leitores, com sua 

linguagem própria e para um público bem definido. 

Qual o fator comum nestes blogs? De fato, é o assunto moda e beleza, 

para o universo feminino, ou seja, não são vários assuntos, mas são nichos 

específicos. Um blog pessoal é divertido, mas não desperta interesse 

contínuo. De outro lado, um blog com assuntos específicos atraia leitores 

leais, além de poder se tornar um negócio no futuro. 

 Um blog de nicho, neste caso o de moda e beleza, atrai mais leitores, 

pois as pessoas que estão visitando tem um fator em comum: saber sobre 

uma informação específica que eles tanto querem, e são pessoas com 

interesses similares aos autores do blog. (ROWSE; GARETT, 2010, p.22). 

Segundo Yuli Ziv, um blog de nicho define quem é você, como você 

pode trabalhar, seu verdadeiro potencial e, um dos fatores importantes, é o 

seu valor no mercado. (2001, p.53). O interessante em abordar um 

determinado tema, segundo Rowse e Garret (2010, p.22-23) é que o blog 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
48 Disponível em <http://www.blogher.com/about-this-network/>. Acessado em 20 de setembro de 
2013. 
49 Disponível em <http://nowmanifest.com>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
50 Disponível em < http://www.fashionsul.com.br)>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
51 Disponível em < http://www.fashionbuzz.com.br>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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pode ser muito útil para os leitores. Já, por parte dos blogueiros, ele poderá 

gerar: 

§ Leitores leais. Já que os leitores dividem os mesmos interesses nos 

tópicos que o blogueiro escreve. Isto acaba gerando uma audiência 

qualificada; 

§ Criar uma comunidade. Por tratar de um assunto de interesse para 

estes leitores, o blog cria um grupo de pessoas que não apenas 

querem ler o que você fala do assunto, mas discuti-lo com outras 

pessoas que tem o mesmo interesse; 

§ Produzir especialistas. Os blogs de nicho possuem autores que 

dominam o assunto, por isto a quantidade de postagens pode crescer 

e se aprofundar cada vez mais; 

§ Atrair um público específico. Marcas e anunciantes podem se 

interessar (e se interessam) por este tipo de veículo, já que atraem 

um público qualificado para conhecerem seus produtos, efetivando 

melhor as suas vendas. 

Devido a este posicionamento, os blogs de moda passaram a atrair o 

interesse das pessoas, pois eles possuem um conteúdo consistente, tem 

personalidade e fazem com que os leitores voltem sempre (ZIV, 2011, p.53). 

Hoje, podemos dizer que estes blogs criaram uma comunidade, 

devido ao grau de relacionamento e coerção social, fazendo com que os 

envolvidos sintam-se parte deste grupo, mesmo não sendo os autores dos 

blogs. Muitas leitoras guardam um sentimento afetivo com os blogs que 

leem. (LEMOS; LEVY, 2010, p.102). 

Independente de onde estes blogs são, em qual território ele tem 

origem, os leitores não necessitam pertencer ao mesmo território 

geográfico, pois o que unem estas pessoas são os mesmos interesses. 

Pode-se dizer que sobre o novo território virtual, as proximidades são 
semânticas e não mais necessariamente e unicamente geográficas ou 
institucionais. No ciberespaço, as proximidades não desaparecem, elas 
são definidas como uma classe importante de proximidades semânticas, 
ao mesmo título que a língua, a disciplina, a orientação política ou 
sexual etc. (LEMOS; LEVY, 2010, p.105). 
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Assuntos em comum, troca de comentários, indicações de links, 

fizeram dos blogs de moda o que temos hoje, uma comunidade virtual 

específica, que favorece a troca de informação, influenciando leitores e os 

próprios blogueiros. 

Pela diversidade e pelo crescente número de blogs e publicações, 

resolvemos fazer um estudo e uma classificação dos tipos de blogs 

existentes, para tentar compreender melhor a personalidade e a 

característica de cada um, como veremos no próximo capítulo. 
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3. Classificação dos blogs de moda 
 

A informação de moda passou a ser construída por quem antes apenas 

a consumia. Os blogs começaram a influenciar o modo de pensar, consumir, 

distribuir e comunicar informações de moda. 

Com as tecnologias emergentes, as mídias digitais tem agora 

interatividade, além de possibilitar que o controle do fluxo de informações 

não esteja preso a um único mediador, ou seja, a informação sobre moda, 

passa a estar nas mãos de diversos usuários que podem ter acesso a elas, 

articulando novas formas de ideias e desenvolvendo outro pensamento 

crítico. (SILVA, 2012).  

 A web 2.0 transforma os usuários em desenvolvedores: usuários 

geradores de conteúdo que auxiliam as pessoas a criarem e compartilharem 

seus conteúdos, sejam ideias ou informações. (SIBÍLA, 2008, p.13).  

 

Os blogs passam a desempenhar funções variadas, desde o modelo de 
filtro de notícias de Jom Barger, passando por conteúdos jornalísticos, 
educacionais, políticos e culturais ou até mesmo meros diários íntimos, 
no qual o blogueiro escreve, com detalhes, sobre o seu dia-a-dia. 
(CARVALHO DE OLIVEIRA, 2009, p. 56). 

 

Com base em um estudo realizado por Katrina Yolu 52  pela 

classificação do já citado Signature9, além de uma pesquisa feita em 125 

blogs brasileiros, classificamos blogs de moda e beleza. Neste critério, 

procuramos incluir Blogs de beleza, pois, muitas vezes, misturam 

informações sobre comportamento em relação a beleza, saúde e estilo de 

vida, com fatos sobre a moda que usam e até informações de compra. Este 

tipo de blog passou a ter considerada relevância no Brasil graças, 

principalmente, aos tutoriais e vídeos postados no YouTube. 

 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
52 Disponível em <http://fr.slideshare.net/katrina.yulo/the-fashion-blogosphere-types-and-tools>. 
Acessado em 15 de maio de 2012. 
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3.1. O estudo - 130 blogs de moda e beleza: 
 

O estudo em questão para catalogar e classificar os blogs brasileiros 

ocorreu no período de janeiro de 2013 a fevereiro de 2013. Os blogs 

abordados foram os pioneiros, que começaram em 2006 até 2012. Não 

foram incluídos blogs que surgiram a partir de 2013, por serem muito novos 

e, na maioria das vezes, não efetuarem atualizações frequentes. 

A maioria dos blogs estudados surgiu em 2009 como podemos 

verificar (Figura 19). Este período pode ser considerado como auge de suas 

existências. Os mais antigos blogs de moda datam de 2006 e 2007, 

totalizando 20 blogs no início da blogosfera. A partir de 2011, poucos blogs 

surgiram. 

Apenas um dos blogs analisados surgiu em 2002, o “Just Lia”53 de Lia 

Camargo. Desde o início, apesar da pouca idade da autora na ocasião, ela 

publicava seu cotidiano, e suas preferências por moda e beleza. 

Para determinar o início de cada blog, foi considerada a data da 

primeira postagem, mesmo sendo o post de boas vindas da ferramenta, por 

ser habitual criar-se o blog e publicar somente após determinado período 

de tempo.  

 

 

 

 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
53 Disponível em <http://www.justlia.com.br>. Acessado em 20 de setembro 2013. 
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Figura 19. Ano de criação dos 130 blogs estudados. 
 

Alguns blogs analisados encerraram suas atividades no final de 2013, 

como o caso do “Descolex”54, de Glauco Sabino, um dos pioneiros a trazer a 

moda para os blogs. Em maio de 2013, encerrou suas atividades, publicando 

uma despedida oficial do blog. Ele foi mantido nos estudos por ser um dos 

pioneiros. Atualmente, ele é roteirista do canal GNT.  

Foram selecionados blogs brasileiros de todas as regiões, mas vemos 

que aqueles de maior relevância, encontram-se concentrados no eixo São 

Paulo e Rio de Janeiro. 

Diferente dos blogs americanos e muitos europeus, os brasileiros 

misturam muitos assuntos, sempre com teor pessoal, tendo como pano de 

fundo os assuntos moda e beleza. 

Devido a estes aspectos, inserimos também, nesta análise, os blogs 

de beleza, pois sua presença e reconhecimento entre os blogs é de grande 

importância, como pretendemos analisar.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
54 Disponível em < http://www.descolex.com >. Acessado em 20 de setembro de 2013.  
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Adotamos uma classificação que leva em consideração a natureza do 

conteúdo dos blogs internacionais que foram listados no estudo do 

Signature9, e 99 blogs de moda e beleza mais influentes do mundo.  

1. Aspiracional; 

2. Beleza; 

3. Editorial; 

4. Estilo Pessoal; 

5. It Girl; 

6. Moda Masculina; 

7. Plus Size; 

8. Street Style; 

No Brasil, temos representantes de todas as categorias, mas com 

uma mistura de assuntos. Muitos são especificamente de uma determinada 

categoria, enquanto outros misturam mais de uma. Nesta escolha o que 

prevaleceu foram as publicações com grande acesso.  Por exemplo, em um 

mês um determinado blog escolhido para ser analisado publicou mais 

postagens sobre “Look do Dia”. Porém, ainda fala sobre beleza, e, por 

exemplo, foi encaixado na categoria de Estilo Pessoal, por prevalecer este 

tipo de assunto. 

Os blogs, em sua maioria, são classificados no item Beleza (32%), 

enquanto que os que tem menor representação são os Aspiracionais e de 

Street Style (Figura 20). Este último é o mais forte e frequente no estudo 

da Signature9, no caso desta análise escolheu-se apenas um representante. 

Os blogs de Estilo Pessoal são também bem frequentes, e foram eles 

que fizeram com que a popularidade dos blogs chamasse bastante a 

atenção, como veremos a seguir. 

 



	
  

	
   63	
   	
  

 

Figura 20. Classificação dos blogs de moda brasileiro pelo critério adotado no estudo da 
Signature9 e suas representações (em porcentagem). 

 

3.2 Classificação dos blogs de moda: 

 

3.2.1. Aspiracional 

 

São os blogs que publicam informações inatingíveis, as conhecidas 

como objeto do desejo. Seu conteúdo é focado em compilações de 

tendências e nos últimos lançamentos, ou inspirações de grifes famosas ou 

editoriais de beleza. Normalmente, o blogueiro escreve e interpreta o que 

vê, apresentando as novidades rapidamente. Há diversas fotos, editoriais de 

moda que servem de fontes de inspiração. 

Por publicarem imagens de moda, acabaram tornando-se blogs 

referência em pesquisa de moda e tendências. O maior problema deste tipo 

de blog é que atingem poucas pessoas e há pouca interação, já que eles não 

criam o conteúdo próprio, apenas disseminando o que já foi criado. 
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Dos blogs estudados, apenas dois representam esta categoria, que são 

o “Moda Para Ler” e “Moda Sem Frescura”55. 

O blog “Moda Para Ler” tem como objetivo mostrar seus 

conhecimentos de moda, de forma acessível e simples.  Apesar de ter um 

tom editorial em seu texto de abertura, o blog publica referencias de 

desfiles internacionais, editoriais de revistas consagradas e indicações de 

outras publicações. Laura Artigas é uma jornalista conhecida no mercado da 

moda, com produções de roteiro para o São Paulo Fashion Week, assim 

como para revistas como TAM nas Nuvens, Vogue e Marie Claire. 

 

 

Figura 20. Um exemplo de um post do blog Moda Para Ler. 
 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
55 Disponível em <http://www.modasemfrescura.com.br>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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O “Moda Sem Frescura” é de autoria da stylist56 e editora de moda57 

Bit Averbach, e tem como objetivo publicar a moda em convergência com 

outras artes, como a música, as artes plásticas e outras culturas. O blog foi 

criado em setembro de 2006, publica notícias nacionais e internacionais, 

referentes às tendências da moda, de forma pessoal. 

Ambos os blogs mostram, como já falado, referências do universo da 

moda e servem como inspiração para outros que querem tornar a moda mais 

acessível e usual. Eles poderiam ser classificados como blogs que antecipam 

tendências e estão à frente do que está na moda atual. 

Outro exemplo é o “Fashionising”58. Começou como um blog trazendo 

referências, mas cresceu a tal ponto, que se tornou realmente um site para 

apresentar as tendências de moda, assim como novos produtores, stylists, 

fotógrafos e modelos que enviam seus trabalhos mais conceituais para 

serem publicados. 

Conforme o manifesto publicado pelo Fashionising a respeito de seu 

objetivo, podemos usá-lo aqui também para conceituar melhor este tipo de 

blog. Eles constituem-se como curadorias de moda, onde eles selecionam as 

informações relevantes de moda, o que tende a ser tendência e tornam-se 

referência para outras pessoas, até mesmo para criadores ou estilistas. 

Com o advento do Pinterest59 e do Tumblr60, o formato tradicional de 

blog perdeu a força, já que suas publicações são voltadas praticamente para 

fotos, o que fez com que eles fossem substituídos por estas ferramentas, 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
56 Stylist ou produtor de moda é o responsável por produzir o visual de uma seção de fotos, 
interpretando a moda e o que o editor deseja para a sua publicação (JONES, 2005, p, 209). 
57 “Profissional responsável pela coordenação da equipe de moda e pela colaboração das tendências 
em voga. O seu compromisso maior é com a informação, com os interesses e com a formação da 
leitora. (JOFFILY, 191, p. 141) 
58 Disponível em < http://www.fashionising.com>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
59 O Pinterest é uma rede social com o objetivo de publicar fotos em formato de coleções, com o 
intuito de organizar os gostos e coisas que inspiram. Serve, muitas vezes como um mural de 
referências, por exemplo, para fotógrafos, artistas e o mundo da moda. Disponível em 
<http://www.pinterest.com>. Acessado em 03 de março de 2014. 
60 O Tumblr é considerado um microblog sem limite de caracteres, podendo postar textos, fotos, 
vídeos para os seguidores. Disponível em <http://www.tumblr.com>. Acessado em 03 de março de 
2014. 
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tanto que não temos muito representantes, principalmente no Brasil. Os 

citados no estudo de Katrina Yolu 61  foram apenas referências de 

ferramentas para construir murais de estilo e compilações de tendências de 

moda.  

 

3.2.2 Blogs de Beleza 

  

Os blogs de Beleza representam boa parte dos blogs brasileiros, já 

que o tema “beleza” atrai muitas mulheres, e por isto a grande quantidade 

de blogs sobre estes assuntos. 

 Falar sobre cosméticos, maquiagem, dicas de saúde e bem estar, 

cabelos, cuidados com a pele são os assuntos mais tratados nestes blogs. 

Outro ponto importante é que maioria destes blogs possuem canais de 

vídeos para publicar as preferências, resenhas, compras e tutoriais de 

maquiagem e cabelo. 

 Dentre os eleitos pelo Signature9, há bons blogs de beleza que 

podem ilustrar bem a categoria, como o “The Beauty Department”62, que 

ocupa o 8º lugar no ranking do site, e publica tutoriais de maquiagem em 

fotos bem explicativas, informações de produtos e inspirações de 

celebridades e passarela. Mas o forte mesmo são os tutoriais, sejam de 

maquiagem ou até mesmo de como usar, por exemplo, um creme corporal. 

As fotos são bem produzidas, o layout bem agradável e a linguagem simples. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
61 Disponíveis em < http://fr.slideshare.net/katrina.yulo/the-fashion-blogosphere-types-and-tools>. 
Acessado em 15 de maio de 2012. 
62 Disponíveis em <http://thebeautydepartment.com/>. Acessado em 15 de maio de 2012. 
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Figura 21. Exemplo de um tutorial do “The Beauty Department”, mostrando passo a passo 
como fazer a maquiagem, de forma simples e bem explicativa. 

Disponível em <http://thebeautydepartment.com/2014/01/party-makeup-inspiration-2/>. 
Acessado em 01 de dezembro de 2013. 

 

Um fator importante na maioria dos blogs de beleza é que os 

produtos são testados pelas blogueiras. Cada uma publica suas opiniões a 

respeito e o resultado obtido. Esta conversa real com a leitora faz com que 

muitas se tornem referência no assunto, mesmo não sendo especialistas em 

cosmetologia, ou ainda maquiadoras profissionais. Apenas tem certa 

facilidade para falar sobre o assunto. 

Alguns blogs de beleza também publicam informações sobre moda, 

mais especificamente a sua moda diária e pessoal, conhecidos 
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popularmente como o look do dia63, ou seja, as blogueiras publicam suas 

produções, com as roupas que estão vestindo naquele dia. Apesar de não 

ser o maior objetivo do blog, algumas blogueiras costumam lançar mão 

deste artifício para atrair mais visitantes que buscam nos blogs a produção 

de moda de pessoas que na prática criam seu próprio estilo. 

Dos blogs nacionais, os mais famosos são o “Dia de Beauté”64 da 

jornalista Victoria Ceridono e o “2 Beauty”65 de Marina Smith.  

O blog “Dia de Beauté” começou em outubro de 2007 publicando 

somente sobre beleza, em especial dicas de maquiagem e produtos. O blog 

tornou-se referencia na área, tanto que a autora, hoje, faz parte dos blogs 

da revista Vogue, na qual é editora de beleza. A linguagem é coloquial, 

como uma conversa com as leitoras. Esta familiaridade com o assunto, a 

conversa informal e o tratamento do assunto de uma forma simples e sem 

mistérios, fazem deste blog um dos melhores da categoria. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
63	
  Look do dia: Look é uma palavra em inglês que significa “expressão, aspecto, parecer” 
(http://michaelis.uol.com.br/moderno/ingles/index.php?lingua=ingles-portugues&palavra=look) , ou 
seja, o que a pessoa parece e qual aspecto tem naquele momento. A expressão look do dia é 
originou-se do inglês “look of the day”, como não temos uma palavra que traduza fielmente o termo 
“look”, foi adaptado para o português e muito usado principalmente em termos de moda e nos blogs.	
  
64 Disponíveis em <http://revista.vogue.globo.com/diadebeaute/>. Acessado em 20 de setembro de 
2013. 
65 Disponíveis em <http://www.2beauty.com.br>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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Figura 22. O blog da jornalista Victoria Ceridono, o “Dia de Beauté”, um dos melhores nesta 
categoria, tem conteúdo abrangente e bem acessível. 

 

O “2 Beauty” é focado nos tutoriais de maquiagem, tanto em vídeo 

como em fotos. Surgiu em 2007 quando Marina quis reproduzir a 

maquiagem que ela tinha aprendido em um canal no YouTube, usando 

produtos nacionais e adaptando para a realidade brasileira. Este canal 

possui mais de 21 mil pessoas inscritas e também alguns produtos de beleza 

assinados com a marca do blog. 
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Figura 23. A blogueira Marina Smith mostrando mais um tutorial de maquiagem que ela faz 
em si mesma. 

 

 Muitos leitores recorrem aos blogs de beleza em busca de tutoriais 

de maquiagem e cabelo, informações sobre produto e se os mesmos são 

eficazes.  

 Aqui cabe o que Lemos e Levy comentam: os produtores da 

informação produzem, criam e compartilham as informações, sendo eles 

mesmos os mediadores, mas de fato, a mediação é feita pelos leitores, 

através da reputação destes veículos. (2010, p.95). 
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3.2.3. Editorial 

 

São os blogs com um grande volume de informação e com uma 

característica mais abrangente. Publicam desde tendências, moda de rua, 

fast fashion, desfiles, como conteúdo exclusivo com uma linguagem pessoal 

e acessível. 

Este tipo de blog tem grande potencial multimídia, pois muitos 

acabam veiculando as redes sociais, como Youtube, Facebook, entre outros, 

como “produtos” e extensões de sua linha editorial. 

Muitas vezes se aproxima dos grandes veículos de comunicação 

tradicional, mas possui o diferencial de ter a visão do blogueiro como 

principal foco. 

Uma referência é o “Who What Wear”66 que começou como um blog e 

cresceu ao ponto de se tornar um site e/ou portal. Apresenta as tendências 

e as novidades de moda, desde as passarelas, passando pelo o que as 

celebridades usam e também dicas de moda para pessoas reais. 

O “Who What Wear” foi criado em 2006 por Hillary Kerr e Katherine 

Power, ambas colaboradoras de revistas como Elle e Teen Vogue, para ser 

uma revista online sobre a moda das celebridades, tendências dos desfiles e 

beleza. Rapidamente chamou a atenção das mulheres, mídia especializada e 

stylists famosas. Tanto que uma delas, Rachel Zoe, que faz a produção de 

estrelas como Drew Barrymore e Anne Hathaway, colaborava para o site, 

que perdeu a denominação blog há um tempo, devido ao grande volume de 

informação. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
66 Disponíveis em <http://www.whowhatwear.com/>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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Figura 24. O blog/site Who What Wear, o mais famoso no estilo editorial, com dicas de 
moda, compras e celebridades. A atualização é diária e hoje conta com uma equipe de 

jornalistas para manter sempre com novidades. 
 

 Apesar de assemelhar com as revistas tradicionais, os blogs editoriais 

possuem linguagem própria e produção de conteúdo adequado ao que o 

leitor deseja ler. Há, em alguns blogs, a exposição do autor, seu cotidiano, 

mas o foco principal não é ser um diário, mas sim ser um blog de nicho, 

trazendo o assunto que une o autor e seus leitores em destaque. 

O Moda Para Usar tem esta característica: é um blog para publicar 

notícias relevantes de moda, dicas, como usar, resenhas e lançamentos de 

produtos. Assemelha-se com uma revista especializada, mas tem uma 
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linguagem pessoal, o material produzido geralmente é próprio, desde as 

fotos, sejam elas de produtos, eventos e desfiles, até os vídeos. 

 Como já foi indicado no capítulo 1, o Moda Para Usar tem o objetivo 

de publicar um conteúdo relevante, usual e de entretenimento para os seus 

leitores, utilizando o que a ferramenta do blog tem de melhor, com 

interatividade e a possibilidade de criar uma comunidade. 

 Alguns dos blogs estudados que possuem esta linha de editorial, 

estão cada vez mais se aproximando de uma linguagem pessoal e até 

publicando algumas produções usadas pelas autoras, mas este não é o foco 

central.  

 Para muitos esta classificação assemelha-se muito do webjornalismo. 

O blog de estilo editorial continua mantendo uma espécie de publicação de 

conhecimento pessoal  mas não se limita apenas a ser um diário virtual 

(AMARAL, RECUERO, MONTARDO, 2009, p.219).  

O webjornalismo, segundo PALACIOS (2003, p. 18) é um “jornalismo 

de tipo aberto, que aposta na interatividade e onde todos os leitores 

podem livremente disponibilizar suas contribuições”. É caracterizado por 

possuir as seguintes características abaixo (PALACIOS, 2003, p. 18-19): 

• Interatividade: ter a capacidade de fazer com que o leitor ou usuário 

se aproximem mais do processo jornalístico, com troca de e-mails, 

comentários e qualquer tipo de interação; 

• Multimidialidade ou convergência: a convergência de vários formatos, 

como texto, foto e vídeo em uma única publicação ou contexto; 

• Hipertextualidade: “possibilita a interconexão de textos através de 

links” (PALACIOS, 2003, p. 19), ou seja, a ligação entre vários textos 

através de ligações externas (links). 

• Personalização: possibilidade de fazer os textos conforme os seus 

interesses individuais; 

• Atualização Contínua: facilidade de produção e disponibilização de 

conteúdo; 
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• Memória: acumulação de informação através da ligação entre os 

textos através dos links e outras formas de conexão. 

 Combinado a elementos como “difusão para um grande número de 

pessoas, geralmente com periodicidade determinada, de acontecimentos 

reais dotados de atualidade, novidade, universalidade e interesse” 

(AMARAL, RECUERO, MONTARDO, 2009, p. 224), o blog editorial pode ser 

confundido com um site jornalístico. Outro fator importante, e visto em 

muitos dos blogs estudados, são mantidos por jornalistas ou pessoas 

relacionadas a área de comunicação social.  

Segundo YULO (2011), o blog de estilo editorial é o que mais possui 

conteúdo e poder de influência devido a sua forma de publicação e a 

possibilidade de transitar em diversas plataformas multimídia. Por ter esta 

característica multiplataforma, muito deles acabam saindo do mundo 

digital, criando outros “produtos” e outras formas de comunicação. 

O blog editorial é mais informativo, pois traz conteúdo de moda e os 

autores inserem um pouco de sua opinião, fazendo com o que o tema fica 

mais personalizado e customizado, próximo a seus interesses pessoais. 

(AMARAL, FERREIRA, VIEIRA, 2007, p. 7) 

Por ter este formato mais formal, muitas vezes é confundido como 

um portal jornalístico. O exemplo maior deste tipo de blog, o “Who What 

Wear” é a personificação deste, pois começou como blog e atualmente 

assemelha-se mais a um portal de notícias de moda, beleza e lifestyle. 

Além do blog/site, publicaram livros de moda e estilo, além de possuírem 

um canal no Youtube e outras ferramentas. 

Por não focar em produções pessoais, o interesse por eles é cada vez 

menor, já que os leitores preferem ver produções de pessoas reais. Mas 

muitas vezes recorrem a este tipo de publicação pelo fato de considerarem 

uma referência e ser caracterizado mais profissional. Manter uma 

característica pessoal, estilo próprio, conteúdo customizado e exclusivo 

para o público, é o grande fator que pode atrair mais leitores a este tipo de 

blog. 
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3.2.4. Estilo Pessoal 

 

São os blogs onde as pessoas normalmente publicam as roupas que 

usam, os chamados look do dia, com as informações sobre suas compras e 

onde costumam consumir produtos de moda. Este tipo de abordagem 

auxiliou a visibilidade dos blogs de moda e também impulsionou a mudança 

na forma de ler e receber a informação de moda, pois muitos leitores se 

inspiram nas escolhas destes blogueiros que, muitas vezes, são pessoas reais 

em situações normais. 

Através da publicação do que usam com os chamados looks do dia, 

com roupas que fazem parte do seu acervo pessoal e ilustram o seu estilo de 

vida, atraíram a atenção de marcas e empresas. 

Segundo um artigo publicado no The Business of Fashion, com a 

explosão dos blogs, houve um aumento no poder e na intenção de compra 

dos produtos que são compartilhados por estes blogueiros, tanto que 

algumas ferramentas de criação de looks e compartilhamento de fotos estão 

focando em se associar a alguns sites de comércio eletrônico. 

São, ao mesmo tempo, os promotores das mercadorias e as mercadorias 
que promovem. São, simultaneamente, o produto e seus agentes de 
marketing, os bens e seus vendedores. (BAUMAN, 2008, p.13). 

 

Comparando com o que Zygmunt Bauman diz em seu livro Vida para o 

consumo (2008, p. 13), estes blogs e suas blogueiras são a própria 

mercadoria de consumo, uma mercadoria vendável e a maior preocupação 

do consumidor. O leitor tornou-se o consumidor desta vida e deste estilo.  

Por isto atraem tanto a atenção, porque compartilham o seu estilo de 

vida e ao mesmo tempo o “vendem”, além de serem os responsáveis pelo 

aumento de blogs de moda, que crescem a cada dia. 
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Tomando como referência o que Paula Sibila comenta, este tipo de 

blog cultua a “singularidade individual e a vontade de ser diferente” (SIBILA, 

2004, p. 46). Nascem com a vocação exibicionista, para serem vistos por 

várias pessoas em infinitos lugares e telas. Além de possuírem a ânsia de 

reterem o tempo e guardar aquele momento através de diversas fotos de 

sua vida cotidiana. 

Os autores desses diários do ciberespaço realizam operações de 
congelamento do tempo como se fotografassem certos momentos de 
suas vidas e os fixassem em um imenso quadro-negro virtual de alcance 
global. Pílulas  de tempo próprio congelado e parado, faíscas do próprio 
presente sempre presentificado, fotografado em palavras e exposto para 
todo mundo ver (SIBILA, 2004, p. 47) 

 

Um exemplo é o bastante conhecido “Cupcakes & Cashemere” 67, que 

mostra basicamente o dia a dia da autora, suas roupas, tudo de forma bem 

pessoal e íntima.  

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
67 Disponível em <http://cupcakesandcashmere.com/>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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Figura 25. Blog Cupcakes & Cashemere e a demonstração do look do dia. 
 

Já “Fashion Toast” 68 mostra bem o estilo de uma pessoa que vive no 

mundo da moda e todo o seu glamour, assim como o que ela veste ao ir 

assistir aos desfiles das semanas de moda.  

O mais popular e famoso e que se tornou referência a qualquer 

blogueiro que quer se tornar uma “celebridade”, ter sua própria marca ou 

contribuir para sua marca favorita, se inspiraram no “The Blonde Salad” 69, 

da italiana Chiara Ferragni. Ela criou o blog em 2009 e tornou-se o mais 

recomendado sobre estilo pessoal. É um diário virtual de looks realizados a 

partir de onde a autora passa, as semanas de moda que frequenta e eventos 

como Cannes, entre outros. 

Estes três citados acabaram virando celebridades no mundo da moda, 

o que fazem com que elas se encaixem na próxima categoria, a It Bloggers. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
68 Disponível em <http://www.fashiontoast.com/>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
69 Disponível em <http://www.theblondesalad.com/>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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Figura 26. Mais um exemplo de produção diárias de moda com o ”The Blonde Salad”. 
 

 Aqui no Brasil, o primeiro blog de looks diários foi o “Hoje Eu Vou 

Assim”70 da publicitária Cristiana Guerra. Cris, como é conhecida, já era 

famosa devido ao blog que fez para o seu filho intitulado Para Francisco 

contando os seus sentimentos com a felicidade do nascimento do filho, mas 

ao mesmo tempo a tristeza da perda do marido, que ne chegou a conhecer 

o filho. Este relato virou um livro lançado em 2008. 

 O blog já era uma ferramenta familiar, pois foi fundamental para 

lidar com a dor do luto e a felicidade de ter o filho. Um dia Cris resolveu 

fotografar o visual que acabara de montar e decidiu registrar em um blog 

por impulso (DUARTE, 2013). Percebeu que o resultado era positivo, pois 

ela por ter um bom senso estético, decidiu começar outro blog, com o que 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
70 Disponível em <http://www.crisguerra.com.br)>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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vestia. Hoje é uma das referencias em jornalismo de moda, com programas 

em rádio, livro sobre moda, o Moda Intuitiva lançado em 2013, e diversas 

entrevistas publicadas. 

 A partir daí, passou a publicar diariamente o que usava para ir 

trabalhar em uma agência de publicidade. Amigos e colegas de trabalho 

auxiliavam nas fotos, tanto que os primeiros looks as fotos não têm a 

mesma qualidade de hoje, que são tiradas por fotógrafos profissionais. 

 Cris Guerra virou símbolo desta categoria e diz que é um outdoor 

humano, pois exibe as roupas que gosta, e quando aparece usando alguma 

marca, é como se ela desse um aval para aquele produto. E completa: “se 

você me procurar na rua, vai ver que estou usando a roupa que está no blog. 

É vida real”. (YURI, 2010, p. 56). Realmente, se a encontrar em alguma 

semana de moda ela irá publicar o que está usando enquanto você a vê 

correndo de uma sala de desfile para outra. 
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Figura 27. Um exemplo das produção diárias de moda do blog Hoje Eu Vou Assim de Cris 
Guerra.  

 

Seu sucesso atingiu a tantas mulheres que anseiam pela moda real, 

que a carioca Anna Soares criou a sua versão do blog de Cris Guerra mas 

sem marcas de grife, usando roupas de brechó e de grandes magazines, o 

“Hoje Eu Vou Assim OFF”71. Mas quem pensa que isto gerou conflito entre 

as duas, engana-se porque a própria Cris descobriu o blog e adorou a ideia. 

A carioca Anna Soares sentiu-se frustrada por não possuir as mesmas 

peças da Cris Guerra, por isto resolveu criar seu blog que mostrasse seu 

estilo em peças mais acessíveis. Para Anna, a “visão por quem não é 

formada em moda é interessante, porque é isso que torna o blog acessível 

para todas as pessoas. (DUARTE, 2013). Por isto seu blog se chama “Hoje Eu 

Vou Assim OFF”, uma referência ao primeiro blog de looks do dia, uma 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
71 Disponível em <http://www.hojevouassimoff.com.br>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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homenagem, mas também uma versão com peças com preços inferiores e 

mais fáceis de serem encontradas. 

 

 

Figura 28. A homenagem da carioca, Ana Soares, ao blog de Cris Guerra atualmente tem 
vida própria e leitoras/ seguidoras fiéis.  
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Estes blogs de estilo pessoal, na maioria deles, valorizam o indivíduo 

e suas escolhas, e de acordo com a observação de Sibila, percebe-se uma 

voracidade com relação a tudo que remete a ‘vidas reais’. (2005, p.45) 

 A maioria destes blogs reflete o estilo pessoal de cada autor, sua vida e 

seu senso estético. Como não são modelos irreais, atraem a atenção pois o 

leitor se identifica com quem escreve, ou muitas vezes, se parece com 

quem usa aquela roupa. Por isto o grande fascínio por este tipo de blog, que, 

muitas vezes, chegam a até ditar tendências e contribuir para a moda. 

 

3.2.5. It Bloggers 

  

Esta categoria pode ser um pouco controversa e polêmica, já que 

trata-se de blogueiras que atingiram o patamar de celebridades, muito 

embora não tenham expressão relevante. Começaram seus blogs por 

diversão e tornaram-se negócios rentáveis e lucrativos. Muitas são amadas e 

odiadas ao mesmo tempo. 

 A categoria foi pensada após a criação da rede F*Hits, pois muitas 

blogueiras que fizeram ou fazem parte deste seleto grupo foram elevadas a 

categoria de celebridade, sendo convidadas a sair em revistas voltadas para 

este mercado, assim como em publicações específicas de moda e beleza, 

além de participarem de campanhas publicitárias. 

O termo it, atualmente em moda, significa algo que está em 

evidência. Vem do termo It girl cunhado pela revista Vogue americana, 

onde apresenta alguma celebridade, socialite e blogueira influente na 

moda com estilo voltado para o mercado de moda, ou seja, que usa grifes 

de renome ou até produtos ainda não lançados no mercado pelos grandes 

estilistas. 

Nesta categoria, os blogs continuam a ter o cunho de diário íntimo, 

onde são publicadas as novidades, os relatos destas blogueiras apresentam 
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as produções usadas em fotos altamente produzidas, com roupas de luxo, 

muitas vezes inacessíveis ao leitor. (SIBILA, 2005, p. 46) 

Em 2010, o WWD já anunciava as fashion bloggers como as novas 

celebridades, cortejadas e assediadas pela mídia tradicional, assim como 

pelos estilistas, designers e marcas (CORCORAN, 2010). Exemplo foi a 

blogueira Tavi Gevinson do “Style Rookie”72, na época com apenas 13 anos 

ter sido perseguida, junto com sua mãe por paparazzi, enquanto a atriz 

Kirsten Dunst atravessava a sua tranquilamente sem ser percebida. Este 

fato marcou como as blogueiras começaram a ser tratadas como estrelas e 

perseguidas como tal. 

Outro fato relevante é que estes blogueiros são a atração principal 

das semanas de moda por onde passam, não somente pelo feedback e por 

suas resenhas, mas porque muitos estão com olhos voltados para o que 

vestem, fazendo com que o show em si, ou seja, o desfile, fique em 

segundo plano (STRUGATZ, 2011). 

Com este tipo de blog, não estamos mais no que podemos chamar de 

informação ou recomendação de uma informação de moda, mas as 

blogueiras começaram a “exercerem influência de celebridades – ou it girls, 

como são denominadas no mundo da moda e tecnocultura”(TAVERNARI, 

MURAKAMI, 2012, p. 20). Saíram do seu universo íntimo do blog para 

frequentarem a primeira fila do desfiles,  estamparem editoriais de moda, 

publicidade de TV e revistas. 

 

Em outubro de 2009, o desfile da Dolce & Gabbana (Fall/ Winter 2009) 
chamou a atenção de toda a imprensa pela presença de top blogueiros 
na primeira fila. Scott Schumman, Garance Doré73, Bryan Boy74 e Jak & 
Jill75 além de lugares exclusivos, receberam (cada um) um notebook 
para publicação de posts com informações do desfile em tempo real – 
aproveitando-se do potencial de instantaneidade e multiplicação da 
plataforma e do blogueiro. É exatamente esse potencial e dimensão que 
as marcas almejam. (HINERSKY, p. 11) 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
72	
  Disponível em < http://www.thestylerookie.com/> Acessado em 20 de setembro de 2013.	
  
73 Disponível em <http://garancedore.com> Acessado em 20 de setembro de 2013. 
74	
  Disponível em <http://bryanboy.com> Acessado em 20 de setembro de 2013.	
  
75	
  Disponível em <http://jakandjill.com> Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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 A moda sempre envolveu uma paixão forte e envolvimento, sendo a 

novidade, a lei, o que proporciona um prazer imediato e recreação. Esta 

fato remete desde a Renascença, onde despertava paixões, faziam furor, 

sendo que os seus autores ou artistas eram enaltecidos e com enorme 

sucesso. (LIPOVETSKY, 2005, p. 206, 210-211). 

Foco de moda, a estrela é ainda mais, nela mesma, a figura de moda 
enquanto ser-para-a-sedução, quintessência moderna da sedução. O que 
a caracteriza é o charme insubstituível de sua aparência, e o star system 
pode ser definido como fábrica encantada de imagens de sedução. 
(LIPOVETSKY, 2005, p. 215) 

  

A vida destas blogueiras de moda chama a atenção pelo o que usam, 

normalmente grifes caras em fotos produzidas em blogs com pouco texto e 

conteúdo. A imagem em si do que se usa vale mais do que qualquer outro 

recurso. O reflexo disto foram milhares de seguidores em redes sociais e 

aumento do acesso, tanto virtual, quanto real, seja por assédio da mídia 

tradicional, como também por marcas aproveitando-se deste movimento 

para aumentar sua exposição.  
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Figura 29. As blogueiras do F*Hits invadem a redação em uma matéria da revista Glamour. 
Este tipo de matéria é frequente, principalmente neste tipo de publicação. Disponível em < 

http://revistaglamour.globo.com/Redacao/noticia/2012/07/blogueiras-do-fhits-
desembarcam-na-glamour.html> Acessado em 10 de agosto de 2012. 

 

Outro marco deste segmento, além de convites para desfiles e 

publicidade, foi a mídia tradicional glorificar em artigos, matérias especiais, 

convites para estrelar editoriais, entrevistas, etc. Um exemplo, em agosto 

de 2012, a revista Glamour (Editora Condé-Nast/ Globo) fez uma matéria 

especial apresentando o estilo de vida destas blogueiras. Seguidamente, a 
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publicação costuma convidá-las para campanhas em TV76, capas da revista, 

entre outras ações. 

 

 

Figura 30. Campanha da revista Glamour com as it bloggers Camila Coelho do “Super 
Vaidosa”77 e Camila Coutinho do “Garotas Estúpidas”78. Disponível em 

<https://www.youtube.com/watch?v=-UWy4KOLysA>  Acessado em 12 de novembro de 
2013. 

 

O renomado site WWD – Woman’s Wear Daily 79 - desde 2010, 

começou a acompanhar as mudanças no mercado com o surgimento dos 

blogs, apresentando análises e notícias. Em um artigo intitulado Marketing's 

New Rage: Brands Sponsoring Influential Bloggers (CORCORAN, 2010) 

mostrou a relação entre marcas e blogueiros, anunciando a mudança no 

início de seu texto: 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
76	
  Comercial Glamour Brasil, apresentando as blogueiras mais famosas do Brasil. Disponível em 
<https://www.youtube.com/watch?v=-UWy4KOLysA>  Acessado em 12 de novembro de 2013.	
  
77 Disponível em < http://supervaidosa.com/> 
78 Disponível em <http://www.garotasestpupidas.com> 
79	
  WWD é um site de propriedade da Fairchild Fashion Media, com objetivo de trazer informações, 
notícias e análise do Mercado e da indústria de moda, sendo a referência maior do segmento. Muitas 
vezes considerada como a bíblia de moda. Traz indicadores de mercado, tendências, sejam elas 
econômicas como também de moda, análises, etc. Um complexo de informações atualizadas 
diariamente para profissionais da área.  Disponível em <http://www.wwd.com> Acessado em 01 de 
fevereiro de 2010.	
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Forget about just display ads. Increasingly, the future of advertising 
online seems to be through sponsorships, contests, giveaways, product 
placement, widgets and games — often with bloggers. (CORCORAN, 
2010) 

O artigo revelava que marcas como GAP, Coach, entre outras 

começaram a trabalhar com blogs criando novas formas de publicidade, não 

apenas anúncios, mas também ações diferenciadas, como vídeos, coleções 

exclusivas, vestindo os blogs, convidando-os para eventos, saindo da 

tradicional publicidade, elevando o potencial de compra e venda de ambas 

as marcas, sejam as de moda como também os blogs (CORCORAN, 2010). 

For influential bloggers, sponsorships can be more lucrative than display 
ads alone, with payments reaching into the thousands for a multipronged 
campaign stretching over weeks or months. For the brands, it’s a way to 
Market more conversationally to potential customers as well as exert 
more control over search engine results. (CORCORAN, 2010) 

 

Aqui no Brasil não foi diferente. Como já referenciamos no início, a 

criação da rede de blogs F*Hits intensificou este comportamento, pois a 

rede foi desenvolvida com este conceito: ser uma plataforma para 

visualização de blogs e marcas. Ao entrar nesta plataforma, a blogueira se 

concentra no desenvolvimento do conteúdo, e a parte comercial e de 

divulgação, fica por conta da rede (AYRES, 2012). 

Pode se explicar este fato, por estarmos em uma sociedade 

consumista, onde os vínculos são mediados pelos bens de mercado, ou seja, 

a it blogger possui uma vida feita por diversos objetos do desejo, o leitor/ 

usuário vê e anseia por aquele estilo de vida. Para se sentir pertencendo a 

aquele grupo, o leitor/ usuário quer aquilo que a blogueira veste, usa ou é, 

por isto o aumento em seu interesse, refletindo em acessos e inúmeras 

campanhas publicitárias (BAUMAN, 2008, p.107-108). 

As it bloggers são figuras emblemáticas, consideradas a 

personificação daquela sociedade, por isto são seguidas e copiadas. Por isto, 

o interesse por marcas e pela mídia tradicional. Anseiam pela fama e 

precisam ser notadas e altamente seguidas. Precisam estar nas “páginas 

das revistas de moda, estar em milhões de telas, serem vistas, notadas, 
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comentadas e, portanto, presumivelmente desejadas por muitos” (BAUMAN, 

2008, p. 21), assim como as roupas e marcas que vestem. 

As leitoras/ usuárias/ visitantes deste blogs compram os produtos 

veiculados por estas it bloggers, para poderem se identificar e construir 

uma identidade semelhante à aquelas que admiram, simulam uma 

realidade que não é sua para construir esta representação. (BAUMAN, 2008, 

p 23) 

Muitas destas it bloggers não conhecem ou nem sabem quem é Cris 

Guerra (informação verbal80), ou outras blogueiras com conteúdo relevante, 

pesquisado e próprio. Quem participa deste universo dos blogs de moda e 

está nele há algum tempo, acredita que este caminho trilhado por estas it 

bloggers é artificial e não coerente. Não é o mundo real. Foge um pouco da 

real proposta dos blogs, de apresentar um conteúdo relevante, com 

informação, sem ser apenas uma ferramenta de exposição e venda. 

 

3.2.6. Moda Masculina 

 

 Os blogs masculinos são a minoria dos estudados. Representam 

apenas 4% do universo dos blogs de moda.  Apesar de ainda ser pequeno, o 

mercado da moda masculina está em expansão e em constante modificação. 

(JONES, 2005, p. 59) 

 A mudança no vestuário masculino se deve a adaptação aos 

interesses e o estilo de vida mais casual dos homens. “Tradicionalmente, os 

homens aprenderam a buscar qualidade, caimento e durabilidade”(FRINGS, 

2012, p.78). Antes limitado a ternos, calças esportivas e camisetas, o 

guarda-roupa masculino ampliou-se, garantindo mais opções, além da 

alfaiataria, temos outros segmentos, como moda casual, moda esportiva, 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
80	
  GUERRA, Cristiana. Entrevista 7. [fev. 2014]. Entrevistador: Renata Massignan Ruiz. São Paulo, 
2014. 1 arquivo .mp3 (60 min.). A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Apêndice G desta 
dissertação.	
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acessórios e calçados, sem mencionar os estilos diferentes que surgiram ao 

longo dos anos. 

 Mesmo não sendo o maior foco em compras, ainda perdendo para os 

produtos eletrônicos, “há mais homens comprando moda com maior 

frequência, e suas preferencias são roupas mais casuais e confortáveis” 

(JONES, 2005, p. 59), fazendo com a venda de ternos masculinos caíssem 

em relação ao aumento do sportswear81 (FRINGS, 2012, p.78). 

 Um fator que faz com que a moda masculina não seja tão prestigiada 

como a feminina, deve-se ao fato que este segmento “caracteriza-se por 

mudanças mais lentas nas silhuetas e escolhas de cores” (JONES, 2005, p. 

59). Mesmo assim, estes vem acentuando seu crescimento, e isto foi 

refletido no surgimento de blogs que focam somente este segmento. 

 Seguem as linhas dos blogs de estilo pessoal, publicando produções 

pessoais mas a maioria não se restringe a esta classificação, muitas vezes 

possuem uma linha parecida com os blogs editoriais, com um conteúdo 

específico voltado para o homem, desde moda, beleza, lifestyle, e alguns 

englobam também produtos de tecnologia e carros. 

 Dos estudados, o blog “Dudes Modernos”82 é um dos mais antigos. Foi 

lançado em 2006, mas a maioria dos blogs masculinos começaram a 

aparecer com mais força após 2010. Este blog pode ser classificado como 

de linha editorial, apesar de apresentar produções como exemplo, mas não 

são as que o autor do blog usa. Esta linha também é seguida pelo “Canal 

Masculino” 83 , possui também um canal de podcast 84  e de vídeo para 

complementar o seu conteúdo. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
81	
  Divisão da moda masculina que engloba roupas casuais, peças de malha, lã e outros tecidos 
semelhantes. (FRINGS, 2012, p.78)	
  
82	
  Disponível em <http://dudesmodernos.com/> Acessado em 01 dezembro de 2013	
  
83	
  Disponível em <http://www.canalmasculino.com.br/> Acessado em 01 dezembro de 2013	
  
84	
  “A palavra podcast vem da combinação dos termos ‘iPod’ e ‘broadcast’”(SAFKO, BRAKE, 2010, p. 
138). É a distribuição de audio pela internet.	
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Figura 31. Exemplo de post do blog Canal Masculino, demonstrando bem a linha editorial, 
prezando dicas de como se vestir bem. 

 

 

 Esta categoria de blog procurou um nicho e se especializou no 

mesmo, criando consistência, um forte conteúdo para manter sempre seus 

leitores atualizados e fazerem com que se tornem fiéis (ZIV, 2011, p. 53). 

Apesar de terem poucos representantes, eles encontraram seu potencial e 

se especializaram em um nicho pouco explorado. 
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3.2.7. Plus Size 

 

 Podemos dizer também que esta é outra categoria de nicho, também 

pouco explorado, que é a da moda plus size. A moda plus size é a 

denominação mais conhecida para as roupas de tamanhos grandes, que vão 

dos números 46 a 60. Muitas vezes as dimensões são representadas como G, 

GG e GGG (FRINGS, 2012, p. 76). 

 Este segmento da moda, assim com os tamanhos pequenos sempre 

foi ignorada pela indústria da moda até 1977. As estatísticas mostram que 

54% da população usa tamanhos grandes. Este número reflete uma grande 

oportunidade de crescimento, e por isto alguns fabricantes começaram a 

olhar este mercado e investir nestes tamanhos especiais (FRINGS, 2012, p. 

76). 

 Por ser pouco explorado na moda, não seria diferente nos blogs. 

Mesmo tendo poucos representantes, há bons representantes como o blog 

“Mulherão”85  e o “Grandes Mulheres”86 . O blog “Mulherão” tem como 

objetivo tazer produções, artigos e conselhos para incentivar e melhorar a 

autoestima e valorizar a mulher, como o próprio blog diz, “acima do peso”. 

Este tipo de blog presta um serviço especial a todas mulheres que não se 

enquadram ao padrão normal de peso, imposto pela indústria da moda. 

Investem tanto neste segmento que o blog faz até fotos de modelos plus 

size e tem uma semana de moda própria. 

 O “Grandes Mulheres” segue um pouco esta linha, mas tem um foco 

mais pessoal. Fruto de um trabalho de conclusão de curso de alunas da 

Unesp, cujo objetivo era ser um portal com informações variadas para 

mulheres de tamanhos grandes. Não seguiu a linha de portal, mas tornou-se 

um dos principais blogs do segmento plus size do país. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
85 Disponível em <http://mulherao.wordpress.com/>  Acessado em 01 de dezembro de 2013 
86 Disponível em <http://grandesmulheres.com.br/> Acessado em 01 de dezembro de 2013 
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Figura 33. Exemplo de post com produção própria da autora do blog “Grandes Mulheres”, a 
jornalista Paula Bastos. 

 

3.2.8. Street Style 

 

São os blogs que criam um conteúdo exclusivo com compilações de 

cobertura de eventos, como semanas de moda e estilo de rua, por isto 

street style. O mais popular de todos é o “The Sartorialist” 87 . Eles 

apresentam o que as pessoas reais usam em seu dia a dia, mostrando o 

movimento das ruas. É o real e verdadeiro. 

O termo street style, segundo CALLAN (2007, 296), pode ser definido 

o estilo das ruas”, ou seja, o vestuário usado pelos jovens para distinguir-se 

da sociedade, e ao mesmo tempo, integrar-se a um grupo social. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
87 Disponível em <http://www.thesartoralist.com>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
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Normalmente estas roupas são populares ou muitas vezes confeccionados 

por eles para se diferenciar. É a moda que nasce de um movimento popular. 

Muitos estilistas inspiram-se na forma como as pessoas se vestem, refinando 

e reestruturando em suas criações. Por isto o hábito de fotografar pessoas 

comuns nas ruas ficou conhecido como street style, pois muitas vezes estas 

fotos servem de inspiração para outras pessoas. 

Por serem basicamente sustentados por fotografias, este tipo de blog 

tomou mais força ao se associar a outro tipo de mídia, como Instagram e 

Pinterest, aumentando mais a sua força e relevância. 

Ser fotografada e ser publicado em um destes blogs pode mostrar o 

quanto a pessoa conhece ou tem informação de moda, e como ela pode ser 

capaz de influenciar outros a aderirem a sua tendência. 

Os maiores influenciadores como “Garance Doré”88, “Man Repeller”89 

e o já citado “The Sartorialist” são os que retratam o melhor da moda de 

rua. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
88 Disponível em <http://www.garancedore.fr>. Acessado em 20 de setembro de 2013. 
89 Disponível em < http://www.manrepeller.com>. Acessado em 20 de setembro de 2013.	
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Figura 33. The “Sartorialist”, o mais conhecido blog de street style, que rendeu publicações 
impressas com suas fotos de moda. 

 

 Aqui no Brasil este estilo não possui muita expressão, já que a 

maioria preferiu se especializar em Estilo Pessoal. Alguns blogs como o 

“Modices”90 faziam street style, mas com o movimento do look do dia 

tomando mais força, poucos ainda mantém esta linha. Após algumas 

mudanças na linha editorial, a autora voltou a fazer fotos na rua, mas este 

ainda não é o foco principal dos blogs. 

  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
90	
  Disponível em < http://modices.com.br/>. Acessado em 20 de setembro de 2013.	
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4. Blogs – o que mudou no jornalismo de moda? 
 

A moda por si só já é uma forma de se comunicar. Para LEHNERT 

(2001, p.6), a roupa determinava o que uma pessoa poderia usar, 

dependendo de sua classe social. “É a interação social, por meio da 

indumentária, que constitui o indivíduo como membro do grupo” (BARNARD, 

2002, p.55). Através de uma roupa, distinguia-se nobres das classes mais 

inferiores, demonstrando clara diferenciação social e status. Por expressar 

o status e a classe social determinada pessoa, a moda passa uma mensagem, 

portanto, a moda comunica-se em uma forma não-verbal, sem usar a 

palavra ou a escrita. 

BARNARD (2002, p.52) explica: 

(...) a comunicação é concebida como um processo em que alguém diz 
alguma coisa a outro alguém em um ou outro meio ou canal, com tal ou 
qual efeito. Sendo assim, uma roupa, um item de moda ou indumentária, 
seria o meio ou canal pelo qual uma pessoa “diria” uma coisa a outra 
com a intenção de efetuar alguma mudança naquela outra pessoa. 

Alguns estudiosos, segundo SEELING (2005, p. 24), tentam entender 

qual a importância da moda em criar a identidade individual e coletiva. A 

autora ainda explica que: 

Compramos e usamos roupas em combinações que são concebidas, 
deliberadas ou inconscientemente, para transmitir às outras pessoas 
impressões falsas ou verdadeiras sobre nós mesmos. (SEELING, 2005, p. 
24) 

A roupa que a pessoa usa, o estilo que ela veste, é o meio pelo qual 

a pessoa se comunica. A moda expressa os seus valores. “A mensagem, 

assim, é uma intenção da pessoa e é isso que é transmitido pela roupa no 

processo de comunicação” (BARNARD, 2002, p. 52). Portanto, ao escolher 

um tipo de moda, estilo ou uma marca de roupa, a pessoa envia mensagens 

sobre si mesma, mostrando seu estilo e suas características.  

Portanto, ao escolher um tipo de moda, estilo ou uma marca de 

roupa, a pessoa envia mensagens sobre si mesma, mostrando seu estilo e 

suas características.  
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Esta liberdade de se expressar através do que se usa, para ter este 

desenvolvimento, para que indivíduos entrassem neste jogo, seria 

necessário que algo a promovesse e a avaliasse. Esta promoção e avaliação 

foi muito bem desempenhado pelas publicações de moda e hoje também 

incluem os blogs. 

 

4.1. A Importância das publicações para a moda 
 

 Como dito anteriormente, a moda necessita de divulgação. Sem esta, 

aquela não existiria. As publicações especializadas de moda fizeram dela 

ser o fenômeno que é. A promovem e a avaliam constantemente 

(MONNEYRON, 2007,p.23). 

 O poder de jornalistas de moda sempre foi incontestável, tanto que 

é possível fazer nascer tendências e novas modas através de textos e 

publicações destes profissionais da imprensa. Até pouco tempo, somente 

eles e um grupo muito restrito tinham acesso a desfiles e apresentações de 

coleções, diferente do que vemos hoje. (PEZZOLO, 2009, p.69) 

 Para se ter acesso a estas informações, o grande público sempre 

necessitou recorrer a estas publicações, pois são elas que trazem a palavra 

da moda. “Não somente informam ao público mais amplo possível. As 

últimas inovações dos criadores, mas também legitima a moda ‘educando’ 

o público e explicando-lhe por que ela é importante”. (GODART, 2010, 

p.125) 

 Normalmente, as revistas de moda selecionavam as roupas e modelos 

mais importantes e as publicavam. Alguns autores afirmam que as 

publicações de moda são responsáveis por fazer um estudo sobre as roupas 

apresentadas, e ainda intermediam os criadores com o público, elegendo 

quais são as peças que se destacarão na estação. Um exemplo desta força 

foi a revista Vogue americana que, nos anos 1950 e 1960, ditava uma cor 

para a estação, todas as lojas do país seguiam. (MONNEYRON, 2007, p.106) 
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 Até hoje a Vogue se mantém como a bíblia da moda, tanto que a 

edição americana é a mais lida, “com circulação de 1,2 milhão de leitores, 

enquanto que a edição francesa representa uma circulação de 113.000 

leitores”. (GODART, 2010, p.125) 

 O jornalismo de moda tem esta função: informar e divulgar. Manter 

o público atualizado em relação as tendências. Mas também critica, o lado 

criativo e artístico da criação de moda, assim como ela pode e deve ser 

usada no cotidiano. Acompanha as mudanças e as registra. Seu papel é 

“adequar o sonho da moda à realidade da leitora... dar a ela o direito de se 

apropriar do sonho no seu dia-a-dia”. (JOFFILY, 1991, p. 13) 

 Para alguns autores, como Monneyron, somente as publicações 

impressas são as responsáveis pela divulgação e contribuição para informar 

sobre moda, que “prefere privilegiar uma mídia tradicional: no caso 

presente, as revistas de moda” (2007, p.106). Mas será que somente estas 

mídias hoje tem importância para divulgar a moda? 

 

4.2. As mudanças na indústria da moda 
 

 Com os blogs, principalmente os de moda e beleza, o interesse pelas 

mídias tradicionais perderam espaço e influência, pois muitos leitores 

recorrem ao blogueiro para ter uma opinião mais evidenciada e próxima da 

realidade, principalmente da sua em particular. 

 Ao mostrar a sua realidade íntima e pessoa, seja por comentários 

sobre produtos, compras realizadas ou até mesmo as suas produções diárias, 

o leitor dos blogs “utiliza esta ferramenta  como fonte de inspiração e filtro 

para construir sua própria identidade”(RECH, BURYK, 2013, p. 1). 

 Como explica Lemos e Levy: 

Hoje, a Web 2.0 permite uma maior participação, conversação, 
customização e integração de ferramentas, reforçando ainda mais a 
potencia agregadora das tecnologias da cibercultura. O número de 
usuários de blogs, softwares sociais, jogos multiusuários, MSN, SMS ou 
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microblogs é crescente, e podemos dizer que o uso social do ciberespaço 
se dá exatamente nessas novas formas comunitárias. (2010, p.111) 

 

Informar e disseminar a informação tornou-se importante após o 

desenvolvimento das tecnologias da informática, tornando-se possível 

dispor em diferentes formas e lugares (SANTAELLA, 2003, p. 18-19).  

No caso da moda, “o monopólio do jornalismo cede lugar à produção 

de conteúdo aberto (LEMOS, LEVY, 2010, p. 111), portanto, para a citação 

de Monneyron afirmando que somente as revistas impressas são referência 

de conteúdo relevante para a moda e somente estes devem ser 

privilegiados (2007, p.106), deve ser acrescido também a importância da 

nova mídia neste cenário. 

Não há mais a necessidade de esperar pela revista de moda do mês 

para ver as novas tendências, pode-se ver o desfile ao vivo via internet, 

pode-se comprar online o que uma pessoa de seu círculo pessoal 

recomendou, ou até mesmo o que uma blogueira publicou em seu blog, 

referenciando a sua compra pessoal e sua experiência com a marca. Ainda 

Santaella completa esta explicação: 

Na nova idade da mídia, a realidade se torna múltipla. O efeito das 
mídias, tais como internet e realidade virtual entre outras, é 
potencializar as comunicações descentralizadas e multiplicar os tipos de 
realidade que encontramos na sociedade. (2003, p. 128) 

 

Está mudança está sendo referenciada não somente na forma de 

compartilhar e disseminar a informação, mas também na forma como a 

moda está sendo consumida. A indústria da moda está mudando, mas se 

não está querendo fazer isto, deverá estar atenta a esta demanda e 

adaptar-se à novas situações. 

As mulheres hoje em dia não estão mais interessadas no mundo da 

moda em si, holofotes e desfiles, mas, segundo o que contempla Agins é 

que elas preferem roupas que se encaixem no seu dia a dia, em seu estilo, 
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e não em roupas que são difíceis de usar. (2000, p. 45) Por isto muitas 

procuram referencias próximas à sua realidade e não o que é imposto pela 

mídia tradicional. 

Tendências estão perdendo seu valor, as divisões da moda em 

coleções tendem ficar cada vez mais tênues, o ciclo natural da moda (os 

primeiros a adotarem a moda ou os que lançam a moda, o reconhecimento 

da mídia e finalmente o consumo de massa) tornar-se-á mais rápido de ser 

absorvido e mudará sua concepção (ZIV, 2012, p. 97). 

Um ponto que podemos levantar para exemplificar as mudanças 

provocadas pelos blogs foi em relação ao segmento plus size. Para a 

jornalista e blogueira Paula Bastos da Silva (informação verbal91), os blogs 

de moda, especialmente os de plus size deram uma nova perspectiva para 

as mulheres e impactou diretamente na indústria da moda, pois a partir 

deles, muitas começaram a adaptar suas já conhecidas coleções para este 

público, antes ignorado. 

A indústria de moda não pode ignorar veementemente esta situação. 

Não há mudança sequer que não é gerado um desconforto ou até uma 

rejeição, mas pelo menos não pode ser ignorada, pois o surgimento do novo 

não faz desaparecer o antigo (SANTAELLA, 2003, p. 78). O que pode 

acontecer é uma adaptação e transição significativa. 

A forma de ver a moda foi alterada, pois não há mais o certo ou o 

errado, mas sim o que cabe em seu estilo. Por isto, a indústria da moda 

tem que aproveitar estas ferramentas digitais para analisar, conhecer mais 

seus consumidores e não ficar desconectado desta realidade (ZIV, 2012, 

p.97-98) 

Hoje os desfiles podem se tornar ferramentas de mensuração de 

aceitação perante aos consumidores, por exemplo. Como são transmitidos 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
91	
  SILVA, Paula Bastos da. Entrevista 13. [fev. 2014]. Entrevistador: Renata Massignan Ruiz. São Paulo, 

2014. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Apêndice M desta dissertação. 
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online, a marca mensurar poderá o que agrada seu público e o que pode ser 

mais vendável ou não, minimizando até um futuro desperdício ou até 

mesmo prejuízo. (ZIV, 2012, p. 98) 

Outra mudança registrada foi a forma de comprar. Blogs de moda 

começaram a publicar suas preferências por marcas em suas produções e 

isto começou a ganhar espaço e visibilidade. Cris Guerra comentou 

(informação verbal92) a respeito da força de seu blog ao publicar alguma 

marca ou falar sobre determinados assuntos, aquele fato crescia em 

grandes proporções. A marca vendia mais ou fato torna-se mais relevante, 

espalhando-se de forma exponencial.  

A força ou o poder nas mãos do consumidor e das pessoas é grande. 

Elas tem a forma e o como comprar, consumir, informar e compartilhar. 

Por isto a indústria da moda deve-se atentar a isto. Ziv ainda prevê que a 

tendência de moda está ficando cada vez menos relevante assim como 

coleções divididas por estações também devem desaparecer (2012, p. 99). 

Coleções e tendências pré-definidas deverão ser substituídas por 

peças mais atemporais, os desfiles poderão ser usadas como ferramentas de 

marketing para auxiliar na compra. O consumidor verá o desfile e poderá, a 

um clique, comprar aquela peça que gostou (ZIV, 2012, p. 100-101). 

Como ensina Santaella: 

 

O crescimento acelerado das tecnologias e das mídias comunicacionais, a 
ampliação dos mercados culturais, a expansão e os novos hábitos no 
consumo da cultura estão nos desafiando para encontrar novas 
estratégias e perspectivas de entendimento capazes de acompanhar os 
deslocamentos e contradições, os desenhos móveis de heterogeneidade 
pluritemporal e espacial que caracteriza as sociedades pós-modernas (…). 
(2003, p.65) 

  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
92	
  GUERRA, Cristiana. Entrevista 7. [fev. 2014]. Entrevistador: Renata Massignan Ruiz. São Paulo, 
2014. 1 arquivo .mp3 (60 min.). A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Apêndice G desta 
dissertação.	
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O fato é que a forma de comunicar moda e apresentar a moda 

mudou e continua a seguir este caminho. A indústria da moda pouco quer 

enxergar e quer apenas permanecer unido aos blogs mas sem saber como 

relacionar-se com eles. Precisa estar atenta não somente a esta forma de 

interação, mas o que os processos tecnológicos e novas mídias podem 

oferecer. 

 

4.3. O futuro a quem pertence? 
 

Prever o futuro dos blogs e do que acontecerá com a moda, é o que 

preocupa a indústria e muitos blogueiros também. Mudanças de fato 

aconteceram e não há mais como voltar. As it bloggers provaram que elas, 

além de celebridades, ainda continuam a prestigiar marcas que, muitas 

vezes, nem elas mesmas consomem. 

Os blogs contribuíram sim para a democratização da informação. 

Como disse em entrevista Alyce Takai, “os blogs aproximaram o produto do 

cliente final, explicaram como se usa, se é bom, se vale a pena, se vale ser 

cobrado” (informação verbal93). Tornou um diálogo, o que antes era o 

monólogo da imprensa tradicional, como já mencionado o texto de Suzy 

Menkes. 

Para Ziv,  está cada vez mais difícil controlar a informação, de onde 

ela vem, pois toda pessoa atualmente é uma fonte de informação, seja 

pelos seus hábitos de consumo, pela forma como se comporta ou como se 

veste (2012, p.11). 

Atualmente, há uma “crise” no mercado dos blogs de moda. Com a 

criação do F*Hits e com a distorção da linguagem pessoal a um diálogo mais 

comercial, onde somente o que as it bloggers diz é válido, gerou um certo 

mal-estar entre elas.  O consumismo desenfreado por elas, a ditadura do 

que se deve vestir com roupas de marcas caríssimas mostra exatamente 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
93	
  TAKAI, Alyce. Entrevista 14. [fev. 2014]. Entrevistador: Renata Massignan Ruiz. São Paulo, 2014. A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Apêndice N desta dissertação.	
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esta distorção. Para Luciana Monteleone, este tipo de situação é 

extremamente perigosa, pois muitas não refletem a realidade de nosso país. 

“Os blogs têm que aprender que eles têm que ter ética e responsabilidade 

sobre o que escrevem e que aquilo influencia as pessoas, tanto para o bem 

quanto para o mal” (informação verbal94). 

Tomando por base a reflexão de Santaella a respeito das mídias e de 

suas consequências: 

O crescimento da multiplicidade de mídias, a multiplicação de suas 
mensagens e fontes foi dado margem ao surgimento de receptores mais 
seletivos, individualizados, o que foi, na medida em que esta exige 
receptores atuantes, caçadores em busca de presas informacionais de 
sua própria escolha. (2003, p.68) 

 

Mas uma pergunta foi levantada no meio desta pesquisa, 

principalmente com base nas entrevistas e na realidade de alguns blogs, 

pois alguns foram descontinuados, outros deixaram de ser a fonte principal 

para se tornarem secundários na vida dos blogueiros (como no caso de Cris 

Guerra, conforme a sua entrevista, e do Moda Para Usar hoje): qual o 

futuro dos blogs de moda? 

Para alguns dos entrevistados, poucos blogs permanecerão, como 

afirma Alex Cursino: 

Na minha visão de dez blogs, um fica. Esses de looks do dia vão 
desaparecer, pois beleza passa, novidades vem e o povo cansa dessa 
monotonia, essa coisa limitada. Na verdade o público já busca coisas 
novas, cansaram de apenas sonhar e querem algo mais real. As pessoas 
são mais realistas atualmente e buscam algo assim... coisa que não se vê 
em 99% dos blogs de moda, que na verdade são de estilo pessoal ou 
apenas um "Facebook" particular. (informação verbal95) 

 

Assim também é a opinião de Liliane Ferrari, que acredita que eles 

não irão se transformar e o número de blogs irá diminuir (informação 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
94	
  MONTELEONE, Luciana. Entrevista 10. [fev. 2014]. Entrevistador: Renata Massignan Ruiz. São Paulo, 
2014. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Apêndice I desta dissertação.	
  
95 CURSINO, Alex. Entrevista 4. [jan. 2014]. Entrevistador: Renata Massignan Ruiz. São Paulo, 2014. A 
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verbal96), permanecendo alguns poucos que tem relevância e conteúdo 

coerente. 

Outros, como Alice Takai97, acreditam que existiriam ainda pessoas 

que gostam e que querem ler o que as it bloggers vestem, o que fazem, 

como se fosse uma revista de celebridades em tempo real. 

Enquanto Paula Bastos da Silva98 ainda acredita em uma mudança, 

pois, segundo ela, o formato de escrever já mudou, as pessoas querem ver 

mais imagens e assistir mais vídeos. 

Para Cris Guerra, o futuro está atrelado ao movimento da sociedade 

e do homem:  

E esta angústia do que virá, na verdade a gente tem que acompanhar a 
vida do homem, que o centro destas coisas é o homem, o que ele tá 
fazendo, não é nada mirabolante assim, são os desejos que ele vai 
desenhando e vai mostrando. Então o vídeo, o vlog é o novo blog. E daí, 
quanto tempo? Será que os blogs vão continuar como fonte de 
informação, assim como as revistas ainda perduram? Eu acho que sim. Eu 
não sei se consigo prever99. 

  

O fututo a quem pertence? Ao autor do blog. Este pode, 

simplesmente, eliminar todas as postagens em um único clique. Pode 

transformar em uma poderosa ferramenta de interação e exposição massiva, 

ou simplesmente ser um veículo para expor ideias pessoais. Mas o fato é que 

deste a entrada nos blogs em desfiles e eventos de moda, a forma de 

conversa mudou, não apenas dialoga-se em uma única voz, mas em milhares 

que influenciam e condicionam outras a se vestirem, a usarem e a 

consumirem como tal.	
  

 

 

  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
96 FERRARI, Liliane. Entrevista 6. [jan. 2014]. Entrevistador: Renata Massignan Ruiz. São Paulo, 2014. 
A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Apêndice F desta dissertação.  
97 Cf. nota 92 
98 Cf. nota 90. 
99 Cf. nota 94 
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CONCLUSÃO e CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

  

O surgimento das mídias sociais ofereceu a possibilidade de 

expressão a todos aqueles que tinham conhecimento de determinadas áreas 

sem ter passado por formação técnica ou de nível superior em jornalismo 

e/ou moda. 

 Como parte integrante da blogosfera, pudemos experimentar o 

comportamento de um veículo de comunicação e sua força na disseminação 

de cultura, comportamento e informação de moda. 

Atuar nas mídias sociais acompanhando seus movimentos 

paralelamente a outros que atuavam no mesmo segmento, nos forneceu 

vasto material para análise e compreensão desta dissertação. 

Avaliamos que, desde sua concepção, o Moda Para Usar utilizou o 

ferramental tecnológico necessário para sua ampliação e consolidação de 

sua performance na blogosfera. 

De um simples hobby, que outrora era considerado passatempo de 

adolescentes, os blogs de moda se profissionalizaram ganhando força e 

espaço entre os meios comunicação mais influentes do mercado que 

levaram muitos anos para que se firmassem. De outro lado, os blogs 

consolidaram sua posição em pouco anos sem a presença de grandes 

equipes de profissionais. Pudemos ponderar ainda a repercussão que este 

meio de comunicação causou, quebrando paradigmas e tradições dos 

convencionais meios de comunicação. 

A linguagem pessoal, assuntos do cotidiano e a proximidade com o 

assunto, fizeram com que os blogs ganhassem relevância e influência, 

abrindo espaço para que os leitores interagissem com os autores dos blogs. 

Discutir sobre moda de maneira informal e humanizada possibilitou a 

aproximação entre produtor e consumidor de informação de moda, 
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popularizando o que era reservado à compreensão de restrito público 

elitizado. 

Não podemos precisar quais os caminhos que a comunicação digital 

tomará. A avaliação das tendências do mercado de moda que hoje é mais 

interativa, poderá ser considerada para um futuro estudo. 

A convergência de suportes, rápido avanço de tecnologias interferindo 

no comportamento e atitude dos leitores proporcionará grande campo para 

análise acadêmica. 
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APÊNDICES 
	
  

Apêndice A 

Entrevista 1: 
Mayra Abdo 
 
Profissão: 
Dentista 
 
Autora do blog Mah in Wonderland: http://mah-in-wonderland.blogspot.com.br/ 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
 
Eu acho que ficou uma coisa mais popularizada, agora todo mundo consegue ter 
acesso a um conteúdo de moda e beleza. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
 
Eu acredito que sim pois as indústrias têm mais facilidade de saber a opinião das 
pessoas. 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Eu concordo porque quando fazemos um post no blog as leitoras comentam, fazem 
perguntas e nós respondemos. 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
Eu acho que tem marca que não escolhe direito o blogueiro que vai divulgar seu 
produto. Na minha opinião, não adianta colocar uma blogueira que tem um estilo 
de vida caro, que só usa roupas de grifes internacionais para divulgar marca mais 
popular, pra mim não passa credibilidade e acaba dando na cara que tal pessoa foi 
paga para usar tal marca. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
 
Eu acho que com os blogs o mercado publicitário cresceu bastante. 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Irão desaparecer? Irão permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerão uma nova mudança? 
Eu acho que os blogs têm um futuro longo, não acho que vão desaparecer mesmo 
com a mídia tradicional. 
 
 
Tem mais alguma coisa a acrescentar? 
 
Na minha opinião tem muito blog que não deveria estar no ar, pessoas que se 
dizem blogueira e nem sabem escrever corretamente. Meninas que só querem 
receber produtos e aceitam qualquer proposta para divulgação acabam 
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desvalorizando os blogs e as empresas começam a perder o respeito pelos 
blogueiros. 
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Apêndice B 

Entrevista 2: 
Carolina Romano de Andrade 
 
Profissão: Bailarina e blogueira 
 
Autora do blog Alfinetes de Morango: http://www.alfinetesdemorango.com/ 
 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
 
A mídia especializada começou a se preocupar em ter uma linguagem mais 
accessível. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
 
Acho que é um processo em andamento, mesmo depois do boom dos blogs, ainda 
existem marcas que estão descobrindo os blogueiros. 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Sim, pois a informação se tornou mais acessível e a moda teve que se adaptar a 
isso. 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
 
Tudo feito na medida, sem excesso dá retorno. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
 
Ainda acho muito mal estruturado. Temos que avançar muitas casas para ficar bom. 
Os anunciantes são despreparados e alguns blogueiros também. 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Irão desaparecer? Irão permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerão uma nova mudança? 
 
Para mim isso ainda é uma incógnita, acho que não vão acabar, mas certamente 
terão que se reinventar. 
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Apêndice C 
 
Entrevista 3: 
Suzana Carvalho 
 
Profissão: 
Designer Gráfica 
 
Autora do blog Coisinhas de Sussu: http://www.coisinhasdasussu.com.br/ 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
 
Acho que após o surgimento dos blogs as informações sobre moda e beleza ficaram 
mais "acessíveis", como se estivessem mais à mão das pessoas. Não precisa esperar 
o começo do mês para comprar as revistas especializadas, basta entrar na internet 
a qualquer hora que encontra-se informação. Por outro lado, qualquer pessoa pode 
falar o que quiser e se dizer "especialista" em determinados assuntos. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
 
De certo modo, porque se as pessoas querem informação e agora tem acesso, isso 
quer dizer que elas ficam sabendo as tendências ao mesmo tempo que estão 
acontecendo lá fora não precisam esperar meses até chegar no Br. Fica difícil 
manipular a informação. 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Concordo, porque nos blogs deixamos registrados nossas opiniões sobre todas as 
informações que temos sobre a moda que vemos nas ruas, na internet, no dia a dia.  
Isso passa a ser uma conversa. Interagimos com os acontecimentos, tendências e 
muitas vezes o que colocamos nos blogs pode virar uma tendência. 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
 
Não acho bacana quando não pesquisam direito os blogueiros e chamam pessoas 
que já falaram criticaram em rede social a grife para fazer as campanhas.  
Acho pior ainda isso de endeusar blogueiras e chamar meninas que não tem nada a 
ver com seu produto, mas porque tem muita visibilidade contratam p campanhas. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
 
Em relação a anunciar nos blogs? Fazer publieditoriais? Muitas empresas não 
entendem que isso é um trabalho por isso cobramos para eles anunciarem. Que 
presskit em troca de post não paga as nossas contas. 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Irão desaparecer? Irão permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerão uma nova mudança? 
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Muitos blogs estão surgindo, mas vejo que muita gente faz um blog com o intuito 
de ganhar presentes e não de passar informação para frente. 
Acho que no futuro apenas os blogs que levam isso como trabalho vão conseguir 
permanecer independentemente da mídia tradicional. 
Pelo que percebo lá no trabalho é capaz de a mídia off-line diminuir e a online 
aumentar. 
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Apêndice D 
 
 
Entrevista 4: Alex Cursino 

Profissão:  
Editor Chefe | Moda Sem Censura 
 
Autor do blog Moda Sem Censura: www.modasemcensura.com.br 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
 
Eles ficaram mais acessíveis vendo que o blog - realidade - vende mais que sonhos 
e até ilusões que eram impostas antes de muitos mostrarem de forma simples o 
real de cada produto e informação. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
Com certeza, com mais informação de fácil acesso a moda vem sendo ainda mais 
consumida em suas novidades, saturando mais rápido e sendo ainda mais desejada. 
Se encaixa na realidade que citei anteriormente. 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Concordo. Há infinitas visões que podem ser tiradas dessa frase, mas eu acho que 
sim, a moda agora é para todos, não tem mais "aquela pessoa top" que é a única 
certa e dita tal coisa. As pessoas cansaram de ditaduras e se sentem mais 
confortáveis com dicas, não exigências. Por isso o blog e blogueiro é tão querido e 
acaba virando amigo. 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
 
Sinceramente? Não vejo grife fazendo a coisa certa com blogueiros certos. Até o 
momento o que vi nessas ações foram marcas querendo visibilidade - números - e 
não conversão de tudo isso... tanto que, nunca se viu na história desses 
"investimentos" algo que tivesse mais que uma campanha, ação e edição. O 
mercado tá começando a aprender que o que move realmente a moda são os fiéis, 
não os curiosos. Vamos ver no que vai dar nos próximos meses, que acho que serão 
de muitas ações boas. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
 
Acho muito limitado e babaca ainda. As agências pensam muito em número 
enormes e com isso esfregam na cara como se números bastassem. Acho que há 
muito o que melhorar, o mercado publicitário tem que focar num todo ainda, 
muito o que aprender e pouco a ensinar. 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Iriam desaparecer? Iriam permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerá uma nova mudança? 
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Na minha visão de dez blogs, um fica. Esses de looks do dia vão desaparecer, pois 
beleza passa, novidades vem e o povo cansa dessa monotonia, essa coisa limitada. 
Na verdade o público já busca coisas novas, cansaram de apenas sonhar e querem 
algo mais real. As pessoas são mais realistas atualmente e buscam algo assim... 
coisa que não se vê em 99% dos blogs de moda, que na verdade são de estilo 
pessoal ou apenas um "Facebook" particular. 
 
 
Tem mais alguma coisa a acrescentar? 
Que o mercado acorde desse sono profundo que sonha que ostentadores fazem 
mercado, sendo que na verdade o que faz acontecer é quem se profissionalizou pra 
isso e sabe o caminho certo para a realização, não uma ilusão. 
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Apêndice E 

Entrevista 5:  
Barbara Duarte 
 
Profissão: Advogada, blogueira e produtora de moda 
 
Autora dos blogs Bazar Pop – www.bazarpop.com.br e Canal Masculino – 
www.canalmasculino.com.br 
 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
 
Tirando os blogs de look do dia, que para mim, prestam um desserviço, pois nada 
informam ou agregam a quem lê, senti que lá atrás os blogs de moda traziam mais 
informações sobre moda e estilo para suas leitoras, o que a gente não encontrava 
nas revistas. Falar de uma maneira mais próxima da leitora, no melhor estilo 
"gente como a gente" era uma coisa que as revistas também não traziam e os blogs 
conseguiam ter essa linguagem simples e próxima de quem os acompanha. Assim, 
percebi que ao longo do tempo muitas editoras passaram a ter seus blogs também, 
para tentar se aproximar mais das leitoras, muitas vezes, claro, sem sucesso. 
No meio de beleza as blogueiras sempre ganharam seu público com seus reviews e 
as revistas passaram a tentar fazer isso em seus blogs e até em matérias mesmo. 
Acredito que, novamente, para tentar reaver as leitoras perdidas.  
A mídia tradicional perdeu espaço, ficou mais desacreditada e deixou de vender 
horrores pois com muitos blogs de moda hoje o público interessado está 
pulverizado entre revistas, sites, blogs, portais etc. Sem falar nas mídias sociais 
que tomam o tempo de muita gente que antes comprava uma revista. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
 
Sim, muitas marcas hoje anunciam em blogs pois ali encontram o público alvo de 
seu produto. Se falamos com nichos, a publicidade também passa a ser direcionada 
para nichos.  
Olhando por outro prisma - fora publicidade: com a internet e os blogs de moda 
ficou muito mais fácil de ver o que acontece no outro lado do mundo e todo mundo 
hoje quer tudo "pra agora" o que fez com que redes de fast fashion passassem a ser 
mais badaladas do que no passado (vide C&A, Renner e Riachuelo que antes 
ninguém entrava e agora todo mundo compra, principalmente nas coleções com 
estilistas famosos). Ao mesmo tempo, isso tudo fez com que as marcas mais 
tradicionais e que cobram bem mais caro em uma peça de roupa passassem a ter 
maiores dificuldades em manter suas clientes e seu status, vide o fechamento em 
SP da Maria Bonita, a decadência da Huis Clos etc, tudo culpa do fast fashion e da 
rapidez da informação e por consequência, culpa dos blogs que mostram tudo na 
hora em que acontecem. 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Sim, acho que sim. Vejo muito isso no público masculino, já que as mulheres são 
mais abertas à moda desde sempre, mas a partir do momento em que até os 
homens mandam suas dúvidas ou querem ler sobre moda e expressam suas opiniões 
sobre roupas, sapatos e acessórios acho que é isso mesmo. 
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Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
 
Puro hype. O cliente acha que só porque a blogueira x disse que possui 1 milhão de 
pageviews que isso é verdade e vai vender seu produto como água.  
Outro ponto: para mim se disser que algo é de uma coleção de uma blogueira x eu 
não passo nem perto, principalmente porque muitas destas blogueiras são de look 
do dia e não de moda. 
  
Blogueira de moda precisa falar de moda e não apenas postar fotos da roupa que 
está usando hoje. Isso é revista Caras e não blog de moda. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
 
Acho que precisa melhorar muito, sair desse mundinho fechado de blogs famosos e 
focar melhor em quem fala com seu público alvo. As agências também precisam 
parar de querer só números e fazer melhor seu trabalho: pesquisar quem é 
influente em cada área e dispor da verba do cliente de forma mais bem pensada, 
sem investir tudo em um blog do FHits só. 
 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Irão desaparecer? Irão permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerão uma nova mudança? 
 
Acho que o futuro é ficar quem presta algum serviço para o leitor, que era o que 
fazia, na minha opinião, os blogs lá do meio dos anos 2000. Gente que dá conselho 
fashion, que fala algo palpável para o leitor, que o informa e não apenas quem fica 
mostrando a roupa que está usando, o que comeu hoje, onde foi nas férias. Até 
acredito que isso não irá desaparecer porque quem se interessa pela vida alheia 
nunca vai deixar de existir mas isso tende a diminuir e o auê em cima dessas 
blogueiras deve ir acabando também, pelo menos na intensidade que foi nos anos 
que se passaram. 
 
 
Tem mais alguma coisa a acrescentar? 
 
Acho que blogs vieram para ficar, isso já é um caminho sem volta. A mídia 
tradicional sofreu com isso e vai continuar sofrendo enquanto continuar teimando 
em falar com o leitor como no passado, vai ter que encontrar um novo caminho, 
uma nova linguagem. 
O que acredito é que precisa haver uma separação do joio do trigo por parte de 
anunciantes e entender que nem sempre números absurdos são o que eles mais 
precisam para vender seu peixe. Porém, acredito que o mercado publicitário tende 
a migrar para a internet aos poucos com maior volume de verba para anunciar em 
sites e blogs. Assim, mais cedo ou mais tarde teremos mais verba e isso um dia 
acabará vindo para os blogs com mais abundância do que é agora. 
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Apêndice F 

Entrevista 6: 
Liliane Ferrari 
 
Profissão: 
Jornalista e consultora de mídias sociais 
 
Autora do blog Liliane Ferra: www.lilianeferrari.com 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
 
Infelizmente nada. A mídia tradicional não se esforçou para ir além nas coberturas, 
segue na mesmice e pior, agora arranjou uma rixa com blogueiros... parece briga 
da quinta série. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
 
Olha, de fato na cobertura de moda não vejo nada de novo... 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Não concordo, porque pra mim bloguete tirando selfie na primeira fila não muda o 
controle da informação nem abre diálogo. 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
 
Vejo com olhos assustados, marcas mundiais ajoelhadas e babando ovo de 
blogueiros pouco profissionais, isso p mim mostra a imaturidade e insegurança da 
marca q se deslumbra com alguns likes..e tem mais marcas não pensam no tempo 
de construção e nem no próprio valor que tem. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
Perdido, não sabe como contratar como fazer approach com blogueiro e considera 
todo blog veículo e a gente sabe q tem blog q nem diário é... 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Iriam desaparecer? Iriam permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerá uma nova mudança? 
Não vão desaparecer, vão se transformar, mas acredito que o volume de blogs 
existentes vai despencar. 
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Apêndice G 

 

Entrevista 7: 

Cris Guerra 

Profissão: Publicitária  

Autora do blog Hoje Eu Vou Assim: www.crisguerra.com.br/hojeeuvouassim 

Como tudo começou, um pequeno histórico do Hoje Eu Vou Assim 

Em 2007, quando estava grávida de meu filho, o namorado faleceu. E quando meu 
filho estava quatro meses, eu queria uma saída para aquela situação e comecei a 
escrever cartas para ele. E foi assim que nasceu seu primeiro blog. Com esta 
experiência, nasceu o Hoje Vou Assim, pois eu tinha uma ligação muito forte com a 
moda, mas não acompanhava nenhum blog de moda, ainda era o início disso. 

Em 2007 não existiam muitos blogs... 

Já tinham as meninas do Oficina de Estilo, acho que já tinha o blog. 

As meninas do Oficina de Estilo fizeram o blog em 2006, você foi em 2007. 
Eram poucas desta época. 

Eu não sabia o que estava acontecendo lá fora, na verdade. Eu estava muito 
fechada na minha vida, o Francisco muito pequeno, e eu acho que fotografar foi 
uma ideia e eu queria registrar os momentos mesmo, como se eu estivesse 
registrando uma passagem do tempo, dia a dia, com aquela roupa de cada dia. Mas 
nunca parei para pensar no que isto significava. E comecei, um mês e meio depois 
que eu comecei (o blog) Para Francisco. Comecei a postar as fotos e mandar para 
os amigos, e eu falei agora eu tenho este blog: Hoje Eu Vou Assim. Pensei em 
colocar “Com que roupa”, mas já existia algo com este nome, e aí eu pensei: vou 
colocar Hoje Eu Vou Assim, era literalmente isto, eu queria mostrar literalmente 
como eu tinha ido naquele dia. E aí as pessoas começaram a mostrar umas para as 
outras, e aí eu lembro que o que fez diferença, quando o blog tinha alguns meses, 
a revista Gloss (da Editora Abril) estava em seu segundo número e aí me ligaram da 
Gloss para fazer uma matéria contanto como tinha surgido o Hoje EU Vou Assim. E 
eu fui contar esta história do Para Francisco e tal, e aí eu lembro que a Sandra, 
que era repórter da Gloss e virou editora, ela falou comigo: então pera aí que eu 
vou mudar a pauta. Parece que tinha uma outra matéria sobre superação. Mas 
quando eu dei  esta entrevista, eu citei o Hoje Eu Vou Assim como parte desta 
superação, e aí ele ficou muito conhecido, por conta disto. A Gloss ajudou o blog a 
ser conhecido. E no mesmo mês a revista Criativa me deu quatro páginas para 
contar a minha história de perdido o namorado, o que eu tinha eu feito, a história 
do Para Francisco, e eu também citava o Hoje Eu Vou Assim. Em janeiro de 2008 
saíram duas matérias, uma na Criativa e outra na Gloss, falando sobre mim. Acho 
que isso ajudou muito a tornar os dois blogs conhecidos. Esta foi a grande virada 
nesta época. 

 

Aqui no Brasil, você foi a primeira a apresentar os looks do dia. 

Que eu saiba sim. Porque na época eu nunca tinha visto ninguém fazer look do dia, 
e aí quando eu já estava com blog no ar, alguém me mostrou o The Sartoralist. E aí 



	
  

	
   125	
   	
  

falaram é parecido com o que você faz. Na verdade era um street style , mas eu 
não tinha consciência do que aquilo significava. Eu lembro que um tempo depois, 
eu fiquei sabendo que tinha um blog chamado Cajon DeSastre, um blog de umas 
meninas que moravam na Espanha. Eu sei que uma vez eu fui citada neste blog, 
sem ter sido entrevistada, e aí elas falaram que existia uma tendência na época 
que chamava Wardrobe Remix. Eles chamavam esta tendência de look do dia de 
Wardrobe Remix, e aí falavam assim: em tal país tem a tal representante, e aqui 
no Brasil é a Cris Guerra do Hoje Eu Vou Assim. Aí eu entendi que aquilo era um 
movimento, que era algo que estava acontecendo e era cultural. E saquei aquilo 
que estava rolando. 

Então foi tudo meio por acaso e você acabou indo parar na moda. Você foi uma 
das primeiras que eu comecei a ver aqui no Brasil que fazia e mostrava o seu 
dia a dia, a moda real, e você mostrava o que usava para as pessoas. E muitas se 
inspiraram no que você usava. Você influenciou muita gente. 

Muitas blogueiras, as blogueiras ricas de hoje em dia, algumas delas não me 
conhecem, não sabem quem eu sou, porque sem querer eu fui influenciadora delas, 
e elas nem sabem. É uma coisa que mudou muito em alguns anos. 

 

Elas acabaram mudando um pouco o conceito de look do dia, elas acabaram 
fazendo um mini-editorial com uma pessoa comum. Não é como você faz, que 
são as suas roupas que você usa, porque quem te encontra no São Paulo Fashion 
Week você vê o que você tá usando e está no seu blog. 

Não é uma produção, é verdade mesmo. Eu falava na época que eu criei um 
editorial da vida real. Mas não tinha noção do que eu estava fazendo. 

 

Você tem um bom senso estético. Você tem formação em moda? 

A minha formação é só comunicação social, mas só que trabalhando em agência de 
publicidade, o meu senso estético foi ficando mais apurado. Eu acredito que uma 
parte disso nasce com a gente, um certo dom, como uma pessoa que vira artista, 
arquiteta. Acho que também tem a ver com o ambiente que a gente frequenta. 

 

Depois com o sucesso do blog, você largou a agência, você começou a trabalhar 
com moda... 

Em 2010, eu larguei a agência. No começo foi o Para Francisco que chamou mais 
atenção, que acabou virando livro, e tal. E quando o Hoje Eu Vou Assim começou a 
crescer, o Para Francisco foi uma fase. E quando foi o Hoje eu Vou Assim, ele foi 
crescendo porque o ambiente externo também ajudou, e estava surgindo uma nova 
escola, uma coisa diferente de se falar sobre moda. E eu comecei a ser chamada 
para várias coisas, e eu tentava conciliar. Em momento algum, eu achava que ia 
dar para largar, eu não tinha esta pretensão. Mas chegou um momento que eu vi 
que não dava, até porque eu estava trabalhando com menos estímulo, os blogs 
estavam tomando muito o meu tempo, e estava muito entusiasmada com aquilo. E 
quando eu fui largar a agência, foi até engraçado. Eu não tinha meus pais, que já 
são falecidos, eu estava viúva, não tinha ninguém e não tinha dinheiro guardado, 
porque uma parte da história da moda tem a ver também com consumo compulsivo. 
Durante um tempo eu tentei tapar os meus buracos com o consumo mesmo. E aí, 
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eu não tinha nada guardado e um filho para criar. E nesse cenário, fui pedir para 
agência me mandar embora, e quando fui falar na agência fiquei morrendo de 
medo das pessoas me chamarem de louca. Mas foi muito engraçado, porque a 
minha chefe falou assim: e tava demorando. Antes fui ligar para o meu irmão mais 
velho, que é uma espécie de influenciador da minha vida, e ele falou: Cris, isto 
mais cedo ou mais tarde ia acontecer. E aí me deu conselhos e tal. Sem nenhum 
dinheiro guardado, eu saí e arrumei uma pessoa para trabalhar no comercial, deu 
muito errado, porque ela era minha amiga, e aí acabou virando minha parceira de 
trabalho, minha sócia informalmente, depois ela tinha ciúmes de mim. Aí ela 
queria ganhar roupa também... era muito engraçado. 

Assim, não faltou dinheiro durante um tempo, eu tinha um fixo de um trabalho de 
um fundo cristão para crianças que eu fazia, uma ONG. Eu tinha falado sobre um 
fundo cristão no blog, e deu um resultado muito grande e isto gerou muito 
apadrinhamentos. Alguém me fez uma proposta dentro do fundo cristão para eu 
trabalhar, e ajudar. E aí eu tinha um valor fixo, que eu ajudava a fazer as 
estratégias de marketing. Depois ficou impossível, eu parei continuei como 
madrinha, embaixadora da ONG de uma forma afetiva. E isto me ajudou um tempo. 

Até profissionalizar a forma de me vender demorou muito. 

 

E hoje você tem o blog... 

Hoje em dia eu tenho o blog, que virou crisguerra.com.br, coloquei em um portal 
só o Para Francisco, o Hoje Eu Vou Assim, tem um outro blog literário, juntei tudo 
no portal Cris Guerra. Isto me trouxe um prejuízo de acessos, porque sempre na 
hora que a gente muda (de endereço) é prejudicado. 

 

Porque as pessoas sempre vão procurar pelo Hoje Eu Vou Assim. 

Hoje em dia é crisguerra.com.br/hojeuevouassim. Enfim esta história do Google de 
indexar, eu não entendo tanto, entendo um pouco, mas não sei explicar. 

O blog hoje não é a minha atividade principal. O que aconteceu? O blog foi um 
veículo para que eu chegasse a outros lugares. Ele foi uma passagem. Então depois 
que eu escrevi este livro o Moda Intuitiva, eu comecei a trabalhar fazendo 
palestras sobre moda e auto estima, e a primeira vez que me chamaram para 
palestrar, eu pensei: o que eu tenho para trazer para as pessoas, o que eu trouxe 
de novo com o Hoje Eu Vou Assim?  Aí eu descobri que o grande legado tinha sido a 
questão da autoestima, que era uma questão muito presente na minha vida, era 
um tema muito importante na minha vida. E a moda foi muito importante para me 
construir, para construir a minha autoestima. E tem toda uma história pessoa, por 
eu ter me achado feia quando pequena, de ter uma história familiar de ter sido 
uma menina muito nervosinha, e fui mimada. E tem toda uma história que através 
da moda houve um resgate desta autoestima. E também no período que eu 
enviuvei, que a nossa autoestima foi lá para baixo, a roupa foi importante também 
de resgate. Comecei a falar sobre isto e a pensar sobre este assunto. E quando eu 
escrevi o Moda Intuitiva, a autoestima era um dos capítulos, hoje em dia eu 
trabalho muito, a minha atividade que está pau a pau com o blog são as palestras, 
é a questão da autoestima. 
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O próprio livro vai render muitas palestras, mas eu tenho palestrado mais sobre 
moda e autoestima, mas o livro todo tem uma coisa maior mais ampla que é o que 
este tempo, 6, 7 anos, fazendo look do dia me ensinou no vestir. Como eu aprendi 
a lidar com a roupa, sobre as escolhas que eu fiz, sobre o meu corpo, o que a moda 
me influencia, o que ela faz com a nossa cabeça, e tudo mais. 

 

Na sua opinião, o que os blogs em si influenciaram na mídia tradicional, na 
mídia impressa, contribuíram, acrescentaram ou é uma forma de competição. O 
que os blogs interferiram neste processo? 

Em princípio os blogs provocaram um certo pânico nas mídias tradicionais, 
principalmente revistas, elas começaram a ver os blogs como concorrentes. E 
depois de um tempo elas começaram a entender, se eu não posso derrota-los, 
vamos nos unir a eles. Este movimento existiu inicialmente. 

Os blogs provocaram um grande questionamento na lógica da mídia impressa, até 
nos próprios sites. Elas começaram a se questionar se  tinham legitimidade na 
maneira de falar as coisas sobre moda. Se era aquilo mesmo que as pessoas 
queriam ouvir. Porque afinal de contas os blogs começaram a trazer “a voz 
popular”, a voz de quem realmente usa moda, o que estas pessoas fazem com a 
moda, como elas lidam com a moda. Porque durante muito tempo a gente lidou 
com a moda como se fosse uma coisa de cima para baixo. Alguém nos impõe nos 
manda as tendências, a gente vai usar aquilo. A maioria das pessoas não entende 
qual é a lógica. Por que existem tendências? Quem determina isto? De onde isto 
vem? Quando você estuda um pouquinho a moda você começa a entender, que 
existem escritórios de tendências, que estão observando o que está acontecendo 
no mundo, mas até então como que é? Quem mandou? 

Uma coisa que eu percebo, por eu ter tido uma relação que sempre foi muito 
intuitiva com a moda, assim apesar de ser influenciada por tendências, eu nunca 
tive um ar de pesquisar muito a moda. Nunca tive muita paciência para falar: hoje 
está se usando isto. Eu sempre olhei, e “pesquei” o que era interessante. E aí mais 
pessoas começaram a fazer isto porque eu acho que o blog tem uma coisa muito 
legal, porque ele é como um filtro. A internet é muito angustiante. Você abre a 
internet e fala: para onde eu vou. Eu comparo a internet como se eu entrasse em 
um shopping e vou começar por onde? 

 

A internet tem vários caminhos, não é como um livro que é linear... 

E eu vou começar por onde? É um mundo infinito. A internet sempre me angustiou 
muito. Sempre tive esta sensação. E antes de começar a trabalhar com internet, 
pra mim ela era um bicho de sete cabeças, eu usava algumas ferramentas, 
conhecia alguns blogs, mas não frequentava muito, mas achava tudo muito louco. 
Quando eu fiz o meu blog e foi movido por uma impulsão muito própria, um 
momento muito pessoal, aquilo começou a fazer parte da minha vida e entendi que 
não era um bicho de sete cabeças, mas é até então era um mundo desconhecido. 

Então o blog é interessante principalmente os de moda, lembro até de um blog que 
me marcou muito na época, não era de moda, era o da Luiza Volp, o Favoritos, 
hoje ela está no Instamission. Ela indicava o que era bom na internet. Ela dava um 
manual de como usar, um mapa. E eu acho que os blogs de moda acabaram 
fazendo isto também, mesmo que no meu caso, eu indicava poucos blogs, nunca fui 
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de indicar blogs. Mas a partir do momento em que eu indicava uma roupa, aquela 
escolha ajudava as pessoas num determinado.  

A diferença entre a mídia tradicional e os blogs, é que o blog tem um caráter 
pessoal, ele não te um compromisso com uma linha editorial específica, ele pode 
mudar de ideia, mostra como uma pessoa está evoluindo. Acho que tem uma coisa 
muito preciosa aí, que os meios de comunicação tradicionais ficassem pirados: 
‘nossa, agora elas (leitoras) vão acompanhar uma pessoa ou algumas pessoas, e 
como vamos fazer agora?. A única forma que a gente tem (veículos de comunicação 
tradicional) é trazer estas pessoas para dentro dos veículos.’ 

Aí começou a ter uma interseção muito grande entre as pessoas que às vezes, como 
eu, que fiz trabalhos para o jornal. Aas primeiras vezes que eu fui cobrir o São 
Paulo Fashion Week eu fui cobrir pelo jornal O Tempo, porque eu saí da agência e 
fiquei muito preocupada de não ter trabalho, na hora que eu saí da agência eu 
falei: vamos entrar no mundo da moda? Vamos! Eu liguei para o jornal O Tempo, 
que eu conhecia a redatora chefe, eu perguntei a ele se queria cobrir o SPFW. E a 
redatora falou: quem cobria era a Natália Dornelles, mas ela está em Londres. E eu 
falei: você quer que eu vá por você? Eu nunca tinha feito isto, mas eu quero ir com 
o olhar de Cris Guerra, e não como jornalista. E ela me mandou umas três vezes. 

Logo depois que eu saí da agência me chamaram para um coluna na BandNews. O 
engraçado é que eu saí da internet e comecei a entrar na mídia tradicional. Acho 
que aconteceu com muita gente, muitas blogueiras acabaram entrando em uma 
mídia tradicional. Isto começou a se misturar um pouco. 

 

Os blogs afetaram a indústria da moda em si? 

Acho que sim. A minha percepção é de totalmente observação. Acho que a gente 
parar para pensar nas marcas, elas não produzem mais sem um lançamento de 
coleção sem incluir blogueiras. Mas acho que isto vai passar também. Esta onda já 
foi maior. Está diminuindo. 

A diferença que eu vejo é: existem aquelas que vão ficar e as que não vão ficar. As 
que tem um trabalho de maior conteúdo, mais substancial ficam. Eu percebo isto. 

Influenciou demais. Ainda acho que tem determinadas marcas que estão um pouco 
deslumbradas com figuras como Thássia Naves. 

 

Era exatamente o que eu ia perguntar, o que você acha destas marcas que 
estão deslumbradas com estas blogueiras famosas, as it bloggers? 

Eu acho que elas estão fazendo estratégias que estão dando resultado para elas, 
mas eu questiono o prazo destes resultados, eu questiono isto a longo prazo, o que 
isto vai resultar. Na verdade, eu acho um fenômeno muito louco, a coisa das 
blogueiras ideais, blogueiras ricas. Tanto que publiquei hoje, a minha frase do dia: 
‘este negócio de ser rico é muito rentável’.(rs) 

Eu e minha assistente estávamos conversando sobre isto, e ela falou: que raiva, a 
Thássia é rica, porque ela é rica, ela ganha muito dinheiro. 

Então eu me questiono muito, você vê outras blogueiras que não tem esta história 
de não terem sido ricas, a Lia do Just Lia, a Lu do Chata de Galocha, não tenho 
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nada para criticar a pessoa, mas é uma pessoa que não é simpática mesmo, ela é 
chata mesmo. Eu não aguento conversar dois minutos, eu não aguento ver um 
vídeo, de fato é muito chata. Ela não era rica, era uma menina que era gordinha, 
que aprendeu a fazer maquiagem, então tem uma trajetória interessante. 

Mas tem as ricas de nascença, a Thássia Naves, a própria Camila Coutinho do 
Garotas Estúpidas, que não era rica, mas já tinha uma condição financeira, a Lala 
Rudge, etc., a Raquel Matar das Las Mimas, que é daqui de Belo Horizonte, que é 
esta coisa de ser rica mesmo, olha que legal ser rica, então é como se fosse uma 
versão da revista Caras para as adolescentes. Vamos observar a vida dos ricos? E as 
pessoas acham que aquela vida é real, que a pessoa não vai ao banheiro, que é só 
ideal. 

Que ela nunca está com a roupa amassada, aí ela vai doar a renda do bazar, ela vai 
de paetê na creche... 

O que eu acho disto? Eu acho um grande artificialismo que me incomoda muito 
nesta história, e outra coisa que existe elas não tem maturidade suficiente para 
entender que elas tem que ter um perfil crível. O que acontece é o seguinte: no 
final de um ano, há dois anos atrás, que tinha um amigo oculto entre várias 
blogueiras da Carmen Steffens, a maioria delas nunca usaria a marca, e lá no meio 
estava a Ana Carolina do Hoje Eu Vou Assim Off junto com outras meninas (as 
blogueiras ricas) que não combinam. 

Eu fico pensando: até quando as pessoas acham que vão falar desta forma artificial 
com as leitoras. E outra coisa: uma marca que quer se posicionar, ela compra um 
espaço em um blog, e esta marca tem um posicionamento X, e ela compra um 
espaço num blog que dá espaço para qualquer marca, de A a Z, o que vai acontecer 
com esta marca? É isto que eu questiono. É coerente? Até porque, por entender um 
pouquinho de marketing, a gente pensa um pouco nisto, na durabilidade. 

Eu acho, em termos de divulgação. A marca Luiza Barcelos estava com uma coisa 
muito legal que moda tem que aparecer muito pouco dinheiro. A indústria de moda 
é a que tem menos dinheiro, a indústria de cosméticos tem muito mais, coisas que 
se relacionam tem muito dinheiro. A indústria de moda tem pouco dinheiro, é bem 
carente. 

Então esta estratégia de blogs, durante um tempo, foi muito interessante, que eu 
lembro que eu provoquei isto quando uma amiga, não era amiga, se tornou amiga, 
ela tinha uma loja chamada Cupcake, ela mandou um cardigã para mim, eu usei no 
blog. E eu perguntei: e aí vendeu? E ela respondeu: eu vendi pro Rio, pra Brasília e 
pra São Paulo. E ela tinha uma loja física, e ela fez um blog só para mostrar o que 
tinha na loja física. O que aconteceu? Ela começo a vender pelo blog mais do que 
ela vendia na loja física. Este fenômeno acontecia mesmo. 

O que é sucesso de um produto? É venda ou imagem? Vender é uma coisa que passa. 
Para construção de imagem, eu questiono muito, do ponto de vista de marketing. 
Mas eu acho que alguns blogs conseguiram construir uma imagem de uma linha 
editorial muito interessante. Até a própria Chata de Galocha, com todas as 
ressalvas que eu possa ter, ela tem um blog de informação, que elas vão buscar 
maquiagem e vão encontrar. A Camila Coutinho tem um jeito legal de falar com as 
leitoras, que é um pouco menos artificial, menos posado.  

Mas o que me incomoda demais é esta ida para fora do Brasil. Como se o mundo 
fosse só Nova York, Caribe, a Riviera Francesa, isto não é a nossa realidade. 
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Eu que viajo muito pelo Brasil fazendo as minhas palestras, que é o que minha 
profissão me proporciona, fico conhecendo cidadezinhas que eu não conheço e 
falo: olha que legal. A gente não conhece o nosso Brasil. 

Isto tem a ver com a entrada do mercado de luxo no Brasil, que fez com que a 
coisa do luxo virasse um boom, então é tão importante ter estas marcas 
internacionais. O que eu acho que é um sucateamento total com a moda brasileira, 
que está acontecendo. 

Na realidade, você vê poucos estilistas brasileiros fazendo uma moda 
genuinamente brasileira, como o Ronaldo Fraga, que é muito criticado, porque não 
tem a cara de blogueira nenhuma. Até a própria Osklen que representa um pouco a 
moda brasileira lá fora, mas ela tem toda uma cultura do luxo. O Ronaldo também 
é muito caro, mas acho ele mais genuinamente brasileiro. Mas acho que a Osklen 
tem o seu mérito. O resto é tudo cópia do que tem lá fora. 

 

Nós não temos uma indústria séria, com métodos, enfim... 

E não é por falta de uma cultura riquíssima que poderia gerar coisas incríveis. 

 

O problema é que o brasileiro gosta de tudo que está lá fora. No caso dos blogs, 
a fulana do blog X foi viajar, ela foi para Nova York, Paris... 

Sabe o que é isto? É a autoestima. O brasileiro tem a autoestima muito baixa. 

 

O futuro dos blogs? O que você acha? 

É difícil falar. Eu acho que ainda vai durar um tempo. Mas vai chegar uma hora que 
vai virar massificado. Eu penso assim: os blogs vão ajudar a revelar pessoas com 
conteúdo ou não. Então estas pessoas vão continuar com os blogs, ou elas vão fazer 
outra coisa, vão passar por um outro momento. E daqui a pouco vira uma outra 
coisa que vai substituir o blog, que eu não sei o que vai ser. 

 

Agora tem o fenômeno dos vídeos, vlogs... 

Na verdade, continua sendo a mesma coisa, mas de uma forma de falar é outra. A 
coisa do movimento, a coisa do vídeo está muito forte. 

 

Continuando sobre o futuro dos blogs... 

A gente vai perceber, que o mais durável é a pessoa que está por trás do blog, e 
não o blog. Eu penso assim, se você pensar na Julia Petit, eu acho que estou 
tentando fazer este caminho mais durável. Então isto vai se revelar. Mas acho que 
pode vir daqui a pouco uma outra coisa, como a história dos vídeos, o blog virou 
vlog. Eu tento fazer vídeo no meu blog, as pessoas querem esta informação 
mastigada, sem precisar ler. As pessoas vivem em um mundo imagético demais. 
Esta coisa dos vídeos ainda vai bombar por um bom tempo. E isto está 
incomodando diretamente a televisão, está se assistindo uma transformação do 
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meio de comunicação televisão. O meio televisivo está sofrendo com isto. Cada vez 
mais as pessoas estão levando o computador para frente da TV, e não é mais só a 
TV que informa. Então a coisa dos vídeos vai durar por muito tempo. 

Não sei, não consigo enxergar que os blogs vão acabar. Eu acho que a coisa está 
tão rápidas, que não conseguimos vislumbrar a exatamente. Eu lembro que fui a 
uma palestra de um cara do Google e que ele falou: vocês lembram quanto tempo 
durou o Messenger? E começou a mostrar coisas que já existiram, como o 
Messenger que desapareceu. E esta angústia do que virá, na verdade a gente tem 
que acompanhar a vida do homem, que o centro destas coisas é o homem, o que 
ele tá fazendo, não é nada mirabolante assim, são os desejos que ele vai 
desenhando e vai mostrando. Então está do vídeo, o vlog é o novo blog. E daí, 
quanto tempo? Será que os blogs vão continuar como fonte de informação, assim 
como as revistas ainda perduram?. Eu acho que sim. Eu não sei se consigo prever. 

 

Perguntei isto porque no meu estudo, envolvi os blogs de 2006 a 2012, e eo seu 
é de 2007. 

Eu tenho que olhar pro meu futuro! Mas eu brinco até, em termos técnicos, meu 
core business não é mais o blog, eu acho que um pouco da história, o que eu 
aprendi, o livro acho que foi um degrau muito importante nesta história.  

Hoje eu fiz o Cris Guerra, e ele é mais importante agora do que o Hoje Eu Vou 
Assim. Eu quero que as pessoas lembrem da Cris Guerra. 

 

"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 

Eu acho que tem a ver, fazendo um paralelo com a política, se lembrar do tempo 
da ditadura como foi muitas vezes, e hoje estamos vivendo uma coisa meio louca 
aqui no Brasil, a gente está caminhando para uma coisa meio louca. Era uma 
ditadura, a maioria dos governos era ditatoriais durante muito tempo, e as pessoas 
perceberam o poder que elas tem. No campo da moda, fazendo este paralelo, as 
pessoas entenderam o poder que elas tem. Hoje eu fui a uma palestra do StyleSight 
sobre as tendências do verão 2015/2016, e elas falaram o seguinte: que a moda 
está se inspirando muito não nos blogs de Street Style, e nem nas pessoas que 
ficam à frente dos eventos de moda que são fotografadas, ela está se inspirando na 
rua mesmo, no que está acontecendo na rua. Então, o povo está com poder. Este 
que era um monólogo virou um diálogo, e de certa forma acho que está 
acontecendo até um certo extremo. Toda mudança que a gente vê um extremo, a 
gente sempre vê de um extremo a outro para chegar a um equilíbrio. Igual foi a 
moda dos blogs, as revistas acharam que elas iam acabar, e hoje em dia estão 
começando a entender como agir. E esta história do monólogo virou um diálogo, 
estamos vivendo um momento um monólogo de baixo para cima, e antes era um 
monólogo de cima para baixo. Então daqui a pouco terá um equilíbrio. O 
empoderamento das pessoas no sentido da moda está muito grande. 

Estava vendo esta moda verão 2015/2016 é muito inspirada nos anos 80, 90, a coisa 
de se vestir casual, de querer ser casual, chique e confortável, muita coisa surrada, 
muita coisa popular, ditada pela cultura street. Eu acho muito louco, porque não 
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ter novidade. O vestuário era feito, o povo usava e do que se usasse mais, surgia 
um fenômeno chamado moda. Hoje em dia quem tá criando a moda é o que tá na 
rua. É muito doido. Estamos vivendo um extremo que vai voltar em um certo 
equilíbrio. 
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Apêndice H 

Entrevista 8: 
Luciana Micheletti 
 
Profissão: Socióloga e Blogueira 
 
Autora do blog: Drama Queen Zen: http://dramaqueenzen.com.br/ 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
Uma nova maneira de expressão mais atual, democrática e menos convencional. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
Com certeza, a força dos blogs fez surgir novas figuras, em um contexto que no 
passado era reservado para poucos "especialistas". 
 
Hoje em dia a presença de um blogueiro, se faz necessário sempre que houver um 
evento de moda ou beleza, a figura da editora de moda (por mais importante que 
ainda seja), disputa a atenção com essa nova vertente da moda. 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Eu concordo, hoje em dia todo mundo tem opinião à respeito da moda. Você não 
precisa ser um expert de moda, pra conversar ou discutir sobre o assunto. A moda 
está em moda. Rsrs 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
Se são novos tempos, acho natural esse entusiasmo, claro que há exageros, mas 
tudo se adequa com o tempo ou não. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
 
Ainda muito inexperiente, meio sem saber como utilizar os recursos deste veículo. 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Iriam desaparecer? Iriam permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerá uma nova mudança? 
Penso que eles vieram pra ficar, apesar do grande número de blogs, esse tipo de 
mídia está muito ligado ao mundo em que vivemos, ao nosso cotidiano. 
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Apêndice I 

Entrevista 09: Luciana Monteleone 

Profissão: Freelancer em mídias sociais e blogueira 

Autora do blog Trend Tips: www.trendtips.com.br 

 

Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 

Com os blogs a informação ficou mais acessível para mais pessoas. No entanto, 
muitas vezes essa informação não é passada da maneira correta, nem 
escrita/falada por pessoas que realmente conhecem o assunto. A mídia 
especializada deveria ter se especializado ainda mais para não perder os leitores e 
passar informação de moda com propriedade. Falo deveria pois não acho que isso 
aconteceu. Na minha opinião, o que aconteceu foi que a mídia de moda acabou se 
espelhando nos blogs para tentar um relacionamento mais "próximo" com seus 
leitores, muitas vezes fazendo matérias rasas, sem informação útil e até sem 
sentido. 
 

Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
 

Sim, pois como o consumidor tem muito mais informação à sua disposição, ele 
acaba sendo mais exigente e querendo novidades constantes. Assim, a indústria se 
viu obrigada a aumentar a qualidade dos produtos e também a fazer mais 
lançamentos. Por outro lado, muitas marcas se aproveitam destes "blogs famosos" 
para fazer parcerias e vender produtos copiados descaradamente por preços 
absurdos (vide caso carol buffara-nagnag). 
 

"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 

Concordo, já que por conta do fácil acesso é informação e também com uma 
velocidade que a internet permite, os estilistas e a indústria da moda em geral 
estão muito mais ligadas ao que acontece nas ruas, fora da passarela ou do atelier, 
para saber o que as pessoas realmente querem consumir. Não que não exista mais 
tendências lançadas na passarela que ganham as ruas, mas observar as ruas, os 
desejos do consumidor é uma maneira de errar menos e, por consequência, vender 
mais. 
 

Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
 

Acho que falta cuidado na hora de escolher o blogueiro para fazer parceria ou 
publicidade. Muitas vezes as marcas, por falta de conhecimento ou até mesmo 
preguiça de pesquisar, se baseiam só pelos números de acessos (que às vezes nem 
real são), sem se preocupar se o blogueiro tem uma reputação boa ou se o 
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blogueiro tem a ver com a marca. Não adianta nada uma marca de fast fashion 
fazer parceria com uma blogueira que só usa grife francesa por exemplo, neste 
caso a parceria soa falsa e acredito que não irá agradar o consumidor. Muitas vezes 
as blogueiras também tem tantos "parceiros" que a marca acaba sendo só mais uma 
naquele mar de anunciantes, o que também não é vantajoso para a marca. As 
marcas deveriam se preocupar mais com o relacionamento que as blogueiras tem 
com seus consumidores, estudar o lifestyle da blogueira para ver se condiz com o 
da marca, pesquisar tudo muito a fundo antes de fechar qualquer coisa. Acho que 
falta cultura de internet, até mesmo por ser uma coisa muito nova. Internet, e 
principalmente os blogs, não são como a mídia tradicional, por isso a pesquisa é 
fundamental. 
 

Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
Atualmente, está muito ruim, como disse acima, por falta de conhecimento e 
paciência das marcas e agências em pesquisar este novo mercado. Agências e 
marcas tem que parar de olhar só os números e começar a analisar relacionamento, 
reputação, conteúdo dos blogs, só aí a publicidade será boa para os dois lados 
(blogs e marcas). Como este é um mercado que "está na moda", tem muito 
aventureiro que acaba vendendo mundos e fundos para marcas, sem apresentar 
resultado nenhum. 
 

Como você vê o futuro dos blogs? Iriam desaparecer? Iriam permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerá uma nova mudança? 
 

Não acho que os blogs vão desaparecer, mas acredito que essa "moda" vai passar. 
As marcas irão perceber que estão fazendo alguma coisa errada e acredito que vão 
buscar blogs menores, mas que realmente interagem com os leitores, pois só assim 
a marca terá um bom resultado no caso de parceria/publicidade. Os grandes blogs, 
aka it bloogers, continuarão, já que essas meninas são como celebridades, mas 
acredito que a publicidade neles irá cair também. Pelo menos, assim espero! 
 

Tem mais alguma coisa a acrescentar? 
 

Acho um pouco assustador a influência que as it bloggers têm, principalmente com 
adolescentes. Elas usam grifes caríssimas, como Chanel, Prada, Dior, diariamente, 
como se aquilo fosse a realidade de todas as pessoas, sendo que vivemos num país 
pobre, onde uma bolsa delas custa o equivalente a muitos salários mínimos. Acho 
esse excesso de consumismo extremamente perigoso, principalmente entre os 
adolescentes, que acabam achando que aquilo é o normal do mundo, quando aquilo 
é a exceção. Os blogs têm que aprender que eles têm que aprender a ter ética e 
responsabilidade sobre o que escrevem que aquilo influencia as pessoas, tanto para 
o bem quanto para o mal.  
 
Outro ponto que não falei acima é a importância na transparência da informação: 
também diz respeito à ética, já que é um absurdo publicar algo como uma "dica de 
amiga", sendo que a blogueira recebeu para falar sobre aquele produto. Esse tipo 
de atitude acaba queimando o mercado em geral, além das leitoras não confiarem 
mais na informação do blog em questão.  
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Apêndice J 
 
Entrevista 10: Narda Rafaela Negrão 
 
Profissão: 
Analista de Conteúdo e Mídias Sociais da empresa Marisa 
 
Autora do blog: Hi-Lo: www.hi-lo.blog.br 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
O desenvolvimento de conteúdo com opinião imparcial e pessoal, mais próxima do 
leitor, por parte dos blogs. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
Sim. Acredito que os blogs ajudaram a massificar o conteúdo e a informação de 
moda a um nicho antes esquecido ou menosprezado pela indústria. 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Sim, esse é um complemento da minha opinião acima. Além disso, os blogs dão 
espaço a diálogo, a troca de informações, comentários, que antes a mídia 
especializada não se importava em receber. 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
 
Acho válido na ajuda de popularizar uma imagem de marca, mas em alguns casos 
isso é bem exagerado ou usado de maneira errada. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
Acho que os blogs de uma maneira geral ainda sofrem um certo preconceito, por 
parte da mídia geral. Mas vejo uma melhora no sentido de investir no "aval" dos 
blogs em algumas campanhas publicitárias. 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Iriam desaparecer? Irão permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerão uma nova mudança? 
 
Acho que os blogs, como qualquer mídia ou negócio, precisam acompanhar o 
mercado. E, sempre que necessário, se reinventar. 
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Apêndice L 
 
Entrevista 11: Nayara Leandro de Paiva 
 
Profissão: 
Analista de Midias Sociais – Freelancer 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
A mídia especializada acabou perdendo um pouco de espaço com a popularização 
dos blogs de moda/beleza. Com a internet em geral a forma de comunicação 
acabou mudando muito, passamos a ser meros espectadores e agora podemos 
produzir e disseminar conteúdo, por isso a mídia de massa como tevê, revista e 
jornal acabaram tendo que se adaptar a essa nova realidade. Os blogs vieram como 
mais um canal de novidades para os consumidores mas também para troca de 
informação rápida entre produtores/consumidores de conteúdo. A democratização 
é grande, podemos ao mesmo tempo produzir e consumir conteúdo e a partir daí a 
mídia precisou se reinventar para poder chamar atenção de quem consumia esse 
conteúdo. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
 
A indústria da moda acabou acelerando mais ainda o processo de produção e venda 
de seus produtos. Hoje está tudo muito rápido. Se estamos no verão, no meio dele 
já temos liquidação das roupas da estação e preview de inverno, mesmo faltando 
meses para que a estação chegue. 
 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
Na verdade não só a moda, mas todo o conteúdo. Agora você pode ter o seu canal 
de opinião pessoal e opinar sobre X ou Y e ser levado em consideração a depender 
do tamanho da sua audiência. 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
Acho que empolgação demais acaba dando errado. Algumas blogueiras são ícones 
mas elas são pessoas como todas as outras, vejo muitos extremismos 
desnecessários. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
 
Ainda precisa se adaptar muito, escolher bem quais blogs atingem o público alvo da 
marca os quais estão anunciando bem como há de se ter maior transparência por 
parte dos blogs em relação a conteúdo patrocinado. 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Irão desaparecer? Irão permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerão uma nova mudança? 
 
Não irão desaparecer, acho que vai haver mais uma mudança no futuro mas os 
blogs nunca desaparecerão, assim como as revistas também não, os formatos 
apenas mudarão. 
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Apêndice M 
 
Entrevista 12:  
Paula Bastos da Silva 
 
Profissão: 
Jornalista 
 
Autora do blog Grandes Mulheres: www.grandesmulheres.com.br 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
 
Os blogs começaram a tratar desses temas de forma mais direta e simplificada, 
então o leigo passou a ter mais acesso e a entender um pouco mais, porém com 
superficialidade. A grande maioria dos blogs não passa informações de forma densa 
e muitas vezes o conteúdo trabalhado não foi apurado e acaba sendo baseado em 
"achismos" ou apenas na opinião própria de quem está escrevendo, já que os blogs, 
diferente do jornalismo, são mais opinativos e muito menos imparciais. As mídias 
especializadas acabaram formatando a maneira de trabalhar o conteúdo, tanto na 
escrita quando na estética da diagramação. Hoje vemos revistas femininas, como a 
Glamour, por exemplo, trabalhando conteúdo como se fosse um blog impresso: 
desde o aspecto visual até a linguagem, ela é feita para um público que quer 
informação rápida e prática sobre moda e que não se preocupa em se aprofundar 
no assunto. Outros veículos estão trabalhando o conteúdo de forma mais dinâmica 
e menos especializada para conseguir abranger o público leigo, que aprecia a moda 
e também busca por informação. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
 
Com certeza! Hoje muitas outras pessoas acabam se interessando por moda porque 
têm mais acesso a informações e acabam gerando um apreço por determinada 
marca ou estilo de se vestir. Isso influencia diretamente no mercado. No caso da 
indústria de luxo, vivemos hoje um momento "ostentação" que não é condizente 
com o público-alvo que essas marcas querem atingir, mas com tanta informação e 
visibilidade para essas grifes, o desejo torna-se cada vez mais forte. A busca pelo 
status torna-se combustível para a conquista de um item, por exemplo, atingindo 
pessoas das mais diversas classes sociais e impactando a indústria da moda. 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Com certeza! Antigamente as revistas abordavam o tema de uma forma mais 
especializada e apenas os veículos segmentados é que transmitiam essa 
informação. O retorno do público era praticamente nulo e a resposta do mesmo 
podia ser medida com o sucesso ou fracasso de vendas da comunicação. Agora, com 
os blogs, as pessoas discutem moda, pedem ajuda, encontram informações mais 
acessíveis e práticas e dialogam - mesmo que com alguém não especializado. O 
blog dá aquela sensação de que há um retorno, de que as pessoas conseguirão tirar 
uma dúvida ou pedir uma opinião que a revista nunca deu. No meu caso específico, 
do segmento plus size, foram os blogs que impulsionaram a melhoria da moda plus 
size, que abriram espaço para falar com mulheres que há décadas são ignoradas 
pela mídia e nunca receberam dicas ou informações de como se vestir ou de como 
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adaptar o que está nas vitrines para um corpo mais voluptuoso. Toda mulher acaba 
se interessando por moda, de um jeito ou de outro, e as gordas sempre foram 
excluídas. Os blogs criaram uma nova perspectiva para essas mulheres e 
definitivamente impactaram na indústria da moda, pois a causa tornou-se mais 
conhecida, ganhou espaço e mexeu com o mundo da moda. Hoje já há grifes mais 
famosas e grandes lojas de departamento adaptando suas coleções para atender a 
esse público. 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
 
O que percebo é que há muitas escolhas ruins feitas porque muitas grifes e marcas 
ainda se baseiam em números. Há inúmeros cases falhos no mercado de 
relacionamento com blogueiros. Acho que é válido se aliar, fazer parcerias e buscar 
transmitir informação de forma mais simples e direta em um blog, mas há marcas 
que não se preocupam em realmente saber quem é aquele blogueiro, o que ele 
prega, o tipo de trabalho que ele faz e o que ele já pode ter dito sobre 
determinada marca. Diferente do jornalista de moda, o blogueiro vende porque 
tem um poder de influência muito maior e mais direto, por isso há muita 
bajulação. Acredito que tanto a blogosfera quando a indústria ainda tem muito a 
aprender sobre esse tipo de relacionamento. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
 
Como disse acima, o blogueiro tem um canal direto com o leitor, então ele 
influencia e vende. A publicidade sabe disso e tem se valido de um relacionamento 
direto com o blogueiro para aproximar a marca do público-alvo. Mas, como 
também disse anteriormente, nem sempre esse relacionamento é feito de forma 
adequada e com o blogueiro adequado para o posicionamento daquela marca. Há 
muitos cases péssimos que mostram descuido e falta de profissionalismo de ambas 
partes. É preciso se atentar também à publicidade feita de forma velada, aos 
textos mascarados e à falta de ética que ocorre em algumas parcerias, por isso é 
importante que existam órgãos como o Conar para monitorar e averiguar o tipo de 
informação que é trabalhada em um blog. 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Irão desaparecer? Irão permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerão uma nova mudança? 
 
Eu acredito que tudo sempre muda. O próprio formato de blogar já vem mudando: 
as pessoas têm preguiça de ler textos longos, se prendem mais a imagens e, para 
ter sucesso hoje em dia, a informação tem que ser passada de forma simples, 
direta e rápida ou você perderá o leitor. Quem busca por conteúdo mais denso 
acaba consultando livros ou revistas especializadas. Acredito que sempre haverá 
uma ponte entre a mídia tradicional e os blogs, pois a informação mais densa, 
apurada e imparcial estará na mídia especializada e não em um blog. Acredito que 
imagens e vídeos irão ganhar ainda mais força na blogosfera nos próximos anos. 
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Apêndice N 
 
Entrevista 13: Alyce Takai 
 
Profissão: 
Fashion Marketing 
Ex-colaboradora do Moda Para Usar 
 
Na sua opinião, o que mudou na mídia especializada de moda e beleza com o 
surgimento e/ou o fenômeno dos blogs? 
 
O poder da opinião é um dos grandes fatores que transformaram os blogs em 
grandes concorrentes da mídia especializada, uma vez que na mídia especializada a 
opinião precisa ser imparcial, enquanto os blogs aproximaram o produto do cliente 
final, explicaram como se usa, se é bom, se vale a pena, se vale o que é cobrado. 
O que acaba gerando no público uma certa confiança, porque é como se sua melhor 
amiga estivesse indicando, é uma pessoa real falando, não um editor X sem nome! 
A mídia impressa tenta hoje se reinventar e muitas vezes inserir os blogs dentro 
dos seus conteúdos até como forma de reaproximar o público que migrou quase 
que totalmente para a internet. 
 
Esta mudança no controle da informação também atingiu a indústria da moda? 
 
Sim e não. Sim, porque as Marcas acabam se rendendo a uma nova forma de 
publicidade e não porque muitas marcas na verdade já consolidadas e com um 
Marketing preciso e informado segue se reinventando sem precisar pagar um post. 
Na verdade, é complexo, depende do posicionamento da marca ou do que ela 
pretende atingir, mas como muitas vezes nem os donos de marca sabem, muito 
menos o marketing das marcas, vemos vários tiros que foram visivelmente dados 
por pessoas basicamente cegas. 
 
"A moda deixou de ser um monólogo e passou a ser uma conversa", foi o que 
Suzy Menkes falou a respeito dos blogs e blogueiros, você concorda ou não? Por 
quê? 
 
Sim, concordo. Ainda que exista publicidade (apesar de sabermos que muita gente 
se vende por bem menos do que a gente imagina). 
É como conversar com uma amiga, com uma pessoa real, ainda que a vida dela 
esteja bem longe de se parecer com a nossa, existe uma identificação, 
principalmente das leitoras que acompanhavam certos blogs antes de virarem 
grandes máquinas de dinheiro. 
 
Qual a sua opinião a respeito do entusiasmo de certas grifes com alguns 
blogueiros? 
 
Acho que existem meninas que tem a cara da Marca e que são muito mais 
interessantes que a maioria das blogueiras que temos no Brasil. 
Mas infelizmente elas não tem os números que é o que ultimamente importa para o 
"cliente". 
Não acho errado, mas acho que existem opções mais inteligentes que a longo prazo 
farão toda a diferença. 
 
Como você vê o mercado publicitário em relação aos blogs? 
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Tudo superfaturado e burro. 
 
O cliente não sabe o que quer e quando acham que sabem estão fazendo errado, a 
agência acha que sabe e não sabe, está tudo errado. 
São muitos profissionais ruins de todos os lados. 
 
Como você vê o futuro dos blogs? Iriam desaparecer? Iriam permanecer, 
independente da mídia tradicional? Ou sofrerá uma nova mudança? 
Desaparecer não. 
 
Sempre vai ter público pra ler porcaria, ler blogueira ruim, ler conteúdo copiado. 
Assim como a velha guarda não abre mão da revista, as pessoas mais novas também 
não abrem mão dos blogs. 
 
Não acho que as coisas vão mudar muito, aliás, eu duvido que mude. 
As pessoas estão muito curiosas, sempre vai ter público pra socialite, pra look do 
dia, pra tudo. 
 
 
Tem mais alguma coisa a acrescentar? 
Que eu sou muito agradecida! 
 
Você e Claudir me ensinaram a ser uma boa profissional, a não vender meus 
princípios e a amar o que faço acima de tudo, mesmo que as vezes a vontade é 
desistir. 
Sem vocês eu não estaria aqui, então eu levo a crer que tem muita gente idiota, 
mas tem muita gente boa e que talvez essas não vão ficar ricas e tirar 45k por mês, 
mas possuem coisas mais valiosas que muito dinheiro: o verdadeiro conhecimento 
:) 
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Apêndice O 

 

Relação de blogs estudados: 

 

Nome URL 
Ano de 
criação Classificação 

(F)utilidades http://www.f-utilidades.com 2010 Look do Dia 

2 Beauty http://www.2beauty.com.br 2007 Beleza 

A Grande Diferença 
http://agrandediferenca.com.br
/ 2008 Beleza 

Achados da Bia 
http://www.achadosdabia.com.
br 2010 It Girl 

Achados de Moda 
http://achadosdemoda.blogspot
.com.br 2007 Editorial 

Alfinetes de Morango 
http://www.alfinetesdemorang
o.com/ 2010 Editorial 

Amuniz http://amuniz.com.br/ 2010 Editorial 

Andreza Goulart 
http://andrezagoulart.com.br/b
log/ 2009 Beleza 

Anne Makeup 
http://www.annemakeup.com.b
r 2007 Beleza 

Bapho Fashion http://www.baphofashion.com 2011 Look do Dia 

Bazar Pop www.bazarpop.com.br 2008 Editorial 

Beleza Interior http://www.blzinterior.com.br/ 2010 Beleza 

Beleza sem Tamanho http://belezasemtamanho.com/ 2009 Plus Size 

BelezaF5 www.belezaf5.com 2009 Beleza 

Betty http://www.bettys.com.br 2011 It Girl 

Bia Inspira www.biainspira.com 2011 Beleza 

Bloda da Thássia 
http://www.blogdathassia.com.
br/ 2011 It Girl 

Blog da Mariah 
http://www.blogdamariah.com.
br/ 2007 It Girl 

Blog da Paulinha 
http://www.blogdapaulinha.co
m.br/ 2011 It Girl 

Blog das gurias http://www.dasgurias.com/ 2008 Beleza 

Bolsa Menina Mulher 
http://bolsameninamulher.com.
br 2011 Beleza 

Borboletas na Carteira 
http://www.borboletasnacarteir
a.com.br 2009 Beleza 

Botica Urbana http://boticaurbana.com.br/ 2010 Editorial 

Bru Pacífico http://www.brupacifico.com.br 2012 It Girl 

Cabideiro http://cabideiro.com 2009 Editorial 

Camila Yahn http://www.camilayahn.com.br 2007 Editorial 

Canal Masculino 
http://www.canalmasculino.co
m.br/ 2012 Moda Masculina 

Carol Tognon 
http://www.caroltognon.com.br
/ 2010 Look do Dia 

Chat Feminino http://chat-feminino.com/ 2008 Plus Size 

Chata Galocha http://chatadegalocha.com/ 2007 It Girl 
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Cheia de Charme http://cheiadecharme.blog.br 2010 Editorial 
Cinthya Rachel e seus 
pensamentos insanos http://cinthyarachel.com 2007 Beleza 

Claudinha Stoco http://claudinhastoco.com 2008 Beleza 

Coisas de Diva 
http://www.coisasdediva.com.b
r 2008 Beleza 

Coisas de Gigi http://coisasdagigi.com/ 2011 Beleza 
Coisas de Menina 
Indecisa 

www.coisademeninaindecisa.blo
gspot.com 2009 Beleza 

Coisas de Natalie 
http://www.coisasdenatalie.co
m 2011 Beleza 

Coisinhas da Sussu 
http://www.coisinhasdasussu.co
m.br 2009 Beleza 

Com Drama http://comdrama.com.br/ 2011 Look do Dia 

De repente Tamy 
http://www.derepentetamy.co
m/ 2009 Look do Dia 

Descolex http://www.descolex.com 2006 Editorial 

Dia de Beauté 
http://revista.vogue.globo.com
/diadebeaute/ 2007 Beleza 

Diário dos Acessórios 
http://www.diariodeacessorios.
com.br/ 2008 Look do Dia 

Divas in The City 
http://www.divasandthecity.co
m/ 2009 Editorial 

Do Jeito H http://www.dojeitoh.com.br 2012 It Girl 

DramaQueenZen www.dramaqueenzen.com.br 2011 Editorial 

Dressy Dress http://www.dressydress.com.br 2010 Editorial 

Dudes Modernos http://dudesmodernos.com/ 2006 Moda Masculina 

E aí, beleza? http://eaibeleza.com 2012 Beleza 

Elfinha http://www.elfinha.com/ 2008 Beleza 

Era Uma Vez http://era1x.com 2010 Beleza 

Eu Capricho http://www.eucapricho.com 2007 Beleza 

Eu Maquio http://www.eumaquio.com 2009 It Girl 

Eu Não Tenho Roupa 
http://www.eunaotenhoroupa.c
om 2007 Look do Dia 

Fala-se De http://www.falasede.com.br 2011 Look do Dia 

Falando Delas 
http://www.falandodelas.com.b
r 2010 Look do Dia 

Fashion Bubles 
http://www.fashionbubbles.co
m 2006 Editorial 

Fashion Cooltoure http://fashioncoolture.com.br/ 2010 Look do Dia 

Fashion Gazette 
http://www.fashiongazette.com
.br/blog/ 2008 Editorial 

Fashion Storm http://fashionstorm.com.br/ 2010 Editorial 

Fashionismo http://www.fashionismo.com.br 2008 Editorial 

Fashionite http://www.fashionite.com.br/ 2009 Look do Dia 

Fila B www.filab.com.br 2011 Editorial 

Fofashion 
http://fofashions.blogspot.com.
br 2010 Plus Size 

Fora da Medida 
http://www.foradasmedidas.blo
gspot.com.br 2010 Plus Size 

Frescurinha 
http://www.frescurinha.com.br
/ 2008 Beleza 
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Futilish http://www.futilish.com 2009 Editorial 

Garotas Estúpidas 
http://www.garotasestupidas.c
om 2006 It Girl 

Garoto de Grife http://www.garotodegrife.com 2009 Moda Masculina 

Gavetinha de Luxo 
http://www.gavetinhadeluxo.co
m.br 2009 Look do Dia 

Glam4You http://www.glam4you.com 2009 It Girl 

Glamour de Garagem 
http://www.glamourdegaragem
.com 2010 Look do Dia 

Glamuragem http://www.glamouragem.com/ 2010 Editorial 

Gostei e Agora http://www.gosteieagora.com 2010 Look do Dia 

Grandes Mulheres http://grandesmulheres.com.br 2009 Plus Size 

Hi-Lo http://www.hi-lo.blog.br 2010 Editorial 

Hoje eu Vou Assim  www.crisguerra.com.br 2007 Look do Dia 

Hoje eu Vou Assim Off 
http://www.hojevouassimoff.co
m.br 2008 Look do Dia 

Iny Style http://inystyle.com.br/ 2009 Editorial 

Juliana e a Moda http://julianaeamoda.com 2011 It Girl 

Just Lia http://www.justlia.com.br 2002 It Girl 

Lalá Noleto http://www.lalanoleto.com.br 2008 It Girl 

Lala Rudge http://www.lalarudge.com.br 2010 It Girl 

Lele Pompeu http://lelepompeu.com.br/ 2011 Look do Dia 

Levitando http://lucianalevy.com.br 2011 Look do Dia 

Like a Make http://www.likeamake.com 2009 Beleza 

Lipstickcorner http://lipstickcorner.com/ 2009 Beleza 

Loucas por Esmalte www.loucasporesmalte.com.br 2009 Beleza  

Mais Magenta http://maismagenta.com.br 2009 Editorial 

Makeup Atelier 
http://www.makeupatelier.com
.br 2009 Beleza 

Mamãe Vaidosas 
http://www.mamaesvaidosas.co
m.br 2011 Beleza 

Menina It http://www.meninait.com/ 2009 Editorial 

Moda Para Homens http://modaparahomens.com.br 2009 Moda Masculina 

Moda Para Ler http://www.modapraler.com 2006 Aspiracional 

Moda sem Censura 
http://www.modasemcensura.c
om/ 2011 Moda Masculina 

Moda sem Frescura 
http://www.modasemfrescura.c
om.br 2006 Aspiracional 

Modagain http://modagain.com.br 2008 Look do Dia 

Modices http://modices.com.br 2007 It Girl 

Mulherão http://mulherao.wordpress.com 2009 Plus Size 

Nosso Armário 
http://www.nossoarmario.com/
blog/ 2009 Editorial 

Oficina de Estilo http://oficinadeestilo.com.br 2006 Editorial 

Oi Preguiça http://oipreguica.com/ 2010 Beleza 

Oxente Menina http://www.oxentemenina.com 2009 Beleza 

Passando Blush http://passandoblush.com.br 2010 Beleza 

Passaneura http://passaneura.com 2009 Beleza 

Pausa Para Feminices http://www.pausaparafeminices 2009 Beleza 
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.com/ 

Pega no Pink http://www.peganopink.com.br 2009 Editorial 

Pop Topic http://www.poptopic.com.br 2010 Beleza 

Recem Juntada http://recemjuntada.com 2010 Plus Size 

Salada de Frutas http://salada-frutas.com.br 2011 Look do Dia 

Sanduíche de Algodão 
http://www.sanduichedealgoda
o.com.br 2009 It Girl 

Segredos Fashion 
http://www.segredosfashion.co
m/ 2009 Beleza 

Sério, Moda http://seriomoda.com/ 2010 Street Style 

Shampoo de Laranja http://shampoodelaranja.com 2008 Beleza 

Shopaholic http://blogshopaholic.com.br/ 2008 Editorial 

Sim Senhorita http://www.srtasenhorita.com/ 2009 Look do Dia 

Smart Girls http://smartgirls.com.br/ 2011 Look do Dia 

Sonhos de Crepom 
http://www.sonhosdecrepom.co
m.br/ 2011 Look do Dia 

Starving http://starving.com.br 2010 Editorial 

Super Vaidosa http://supervaidosa.com 2011 It Girl 

Tinta no Cabelo http://tintanocabelo.com.br 2006 Beleza 

Toque de Neon http://www.toquedeneon.com/ 2009 Look do Dia 

TPM Moderna http://www.tpmmoderna.com/ 2010 Look do Dia 

Trend Tips www.trendtips.com.br 2009 Editorial 

Trendy Twins http://trendytwins.com.br 2009 Beleza 

Tudo Orna http://tudoorna.com/ 2010 Look do Dia 

Um ano sem Zara http://umanosemzara.com.br 2011 Look do Dia 

Unha Bonita http://www.unhabonita.com.br 2009 Beleza 

Usei e Contei http://useicontei.com.br 2009 Beleza 

Vanguarda 
http://www.estilovanguarda.co
m.br 2008 Look do Dia 

ZakZuk http://www.zakzuk.com.br/ 2009 Beleza 
 

 

 

 


